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Nossa Capa 
Detalhe do mural de Claudio Pastro '500 Anosde 
E~.ngelização do Brasil', em Vila Kostka. 'taJei, SP. 
Eis como o descreve o Pe . ..1 Ram 6n de la Cigana 
em seu livro 'Arte em Itajei'. à página 16: "Na ex
tremidade esquerda da rede temos a presença de 
três ordens que também influenciaram profund!'i
mente'a evangelização do pa{s: um beneditino, 
um carmelita e um capuchinho. O beneditino é 
Frei Mat~us da Encarnaçao Pinna. que se desta
cou em sua luta cOntra o jansenismo e traz em-sua 
mãoa "Defensio Purissimae etlntegerrimae Doe
trinae Sanctae Matris Ecclesiae". Em 1 750 temos 
a fundâção do seminário de Mariana, organiza
do e regido pelos jesurtas. Estes foram expulsos 
do Brasil em 1759 9 não puderam mais influen~ 
eiar a rerígiosidade mineira. A religiosidade po
pular traduziu-se em formas mais f.olclóricas e in':' 
timistas simbolizadas pelo barroco, as "beatas", 

as folias de reis, as irmandades (do Santissimo, 
dos negros .. .) e a devoção das cinco chagas re~ 
presentadas pelo homem das dores. c1barroco 
desta época foi caracterizado pela arquitetura e 
pela liturgia (Séde São João dei Rey e ocande· 
labro), e pela música sacra com o Pe. José Mau· 
rfeio, mulatoe mineiro. O Mural entra numa fase 
escura quando chega a data de 1759: expulsão 
de mais de 450 jesurtas do Brasil por parte do Mar· 
Quês de Pombal. O Artista Quis fazer uma "Guer· 
nica" brasileira, tamanhas foram a injustiça e as 
conseqüências nefastas para a vida social, cultural 
e religiosa do Brasil, com a expulsaovioJenta des· 
tes religiosos. Uma maode ferro simboliza Pom
bal e a manipulaçaoda maçonaria em tadoesse 
assunto. A seguir uma mulher chora descanso-
lada diante da sarda dos jesurtas. Uma pomba 
morta simboliza toda liberdade e doação extin
tas. Uma mae se debruça chorando a sua filha as
sassinada, lembrand.o aquela frase de Vbltaire: 

· "acabemos com a filha (a Companhia de Jesus) 
e logo acabaremos com a mãe (a Igreja)". A se-

· Quir aparecem rostos macerados e famintos dos 
exilados. Um animal grita, abrindo aterrorizado a 
sua boca. diante de tamanha injustiça. A pata do 
cavalo simboliza o abuso do poder. Por fim, um 
jesurta agoniado arranha a terra como para se es
conder dentro dela ou para enterra~ seu. compa
nheiro morto. A expulsão dos jesuftas marca uma 
fase obscura na história da Igreja no Brasil (Pe. 

· Marcos de lima, SDB). 

Reg-istro na Divisão de Censura e Diversões 
Públicas do DP.F. sob o nO P-209173. 
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, EDITORIAL 
"FORMAÇÃO" 

No final deste mês de novem
bro a CRB-Nacional estará promo
vendo em Itaici-SP, um "encon
tro de Formadores e Formadoras 
com o tema "Vida Religiosa: ten
dências, desafios e esperanças". 
O tema será abordado através de 
três módulos: da dimensão caris
mática e profética da vida reli
giosa na Igreja do Brasil e a op
ção preferencial pelos pobres; 
da inculturação e culturas; da 
modernidade. Cada um desses 
módulos será perpassado por 
quatro prismas: formação da pes
sea (afetividade), formação co-

, munitária, fórmação espiritual 
e formação para a nova evangeli
zação. 

Se pensamos em termos de 
América Latina, esses grandes te
mas correspondem às preocupa
ções maiores dos formadores e 
formadoras em nosso Continen
te; são aspectos que têm presen-' 
te os tempos de hoje e podem 
modificar o futuro da tarefa for
mativa; em um certo sentido se 

,apresentam como os "sinais dos 
tempos" de nossa vida religiosa. 
O grande ,apelo e chamado de 
Deus à santidade precisa ser con
cretizado em relação à formação 
da mesma forma que uma série 

" de questões' chave exigem res- , 
postas. A formação, como inicia
ção e introdução progressiva do 
formando/a nos valores e expe
riências fundantes da vr, exige o 
intercâmbio entre aquele que os 

apresenta o formador e 
aquele 'que busca deles partici
par o formando/a. Parece es
gotada a possibilidade de enfo
car ,o processo formativo consi
derando apenas uma das partes 
em jogo. Não seria correto privi
legiar o formador ou o formando. 
Trata-se de concretizar pedago
gicamente a interação entre for
mando, formador e , a missão 
à qual todos se consagram. 
Assim se rompe com a anti
ga certeza, de que o formador 
existe para ensinar e 'o forman
do , para aprender, e também a 
nova certeza, em que o forman
do prescinde do formador como 
se a vida religiosa estivesse co
meçando a partir dele ou dela. 
Igualmente parece esgotada a 
possibilidade de querer isolar a 
formação do contexto de uma So
ciedade de modernidade que 
provoca crises de valores, mexe 
com a vida afetiva, desafia a par
ticipação 'nas marcas trágicas 
que a organização sócio-polltica- ' 
econômica deixa em nossa gen
te mais sofrida. Também o traba
lho pastoral com os pobres, a in
serção em seu meio, mostrou-se 
insuficiente para sanar as dificul
dades das relações educativas e 
solidificar pessoas bem assenta
das no terreno da existência, pes
soas livres e libertadoras. Por is
to tudo, vê-se que em Itaici terão 
os formadores e formadoras pre
sentes um forte desafio para per
ceber o novo e criá-lo já que não 

, 
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e. dado, mas sempre sob o impul
. so· do único Espirito que nos é 
comunicado. . 

Tendo presente esse encontro 
. CONVERGt:NCIA traz a seus · lei
tores e I.eitoras, desde o inicio 
matéria para seu estudo e refle- .' 
xão. Já no CRB-INFORMA encon
trarão em detalhes o que foi o 
"Mutirão da Vida Religiosa", ce-

· Iebrado· em setembro passàdo e 
reunindo mais de 100 religiosos; 
as de todo o Brasil. O texto do 
p. Alberto Brito, português, aju

mador ao perguntar-lhe "o sr, pa
dre se lembra do tempo que pas
sávamos debaixo· das árvores ou 
no jardim e conversávamos, 
aprendiamos cantos, ouvia nos
sas histórias,"... O bloco sobre 
formação completa-se com o tex
to de Joselito Alves da Pai-. , . 
xão, svd, trazendo as dores e as· 
esperanças do formando negro 
dentro de uma vida religiosa ain
da predominantemente branca em 
sua composição e, principalmen
te, em sua linha formativa. 

da a perceber num contexto mais Consciente de que outros te
internacional, os pontos comuns mas· têm também sua urgência, 
que a formação deverá enfrentar este número . retoma · duas refle
no novo milênio que se,aproxima: xões sobre. Santo Domingo. A 
diante · dos estimulos da moder- primeira, do p. Márcio Fabri dos 
nidade e da sociedade de infor- . Anjos cssr, tenta alargar nosso 
mação, . desenvolver a ·consciên- horizonte na compreensão da ex
cia critiCa evangélica; diante da clusão social no contexto da glo
abertura ao novo, de forma qua- balidade do sistema social em 
se ingênua, a necessidade de ra- que vivemos, para ai perceber
dicar na experiência do Deus de mos os desafios próprios para a 
Jesus a opção de Uma vida; dian- vida religiosa. Por fim, frei Clo·
te de uma sociedade de seguran- dovis Boft retorna às nossas pá
ça, aprender a arriscar; diante da · ginas ipara fazer o que chama 
emoção sentida no espaço do "uma leitura positiva" do do
momento, a mobilização para re- cumento de Santo Domingo, ain-

. lações pessoais duradouras; dian- da mais que a critica não tem 
te da competição e do individua- faltado. E consegue "pescar" dez 
lismo, propiciar o efetivo exerci- eixos que poderiam contribuir • • 

cio .da solidariedade com os mais ·para nossa "recepção" mais tran-
excluidos; diante da acumula- qüila e mais fiel do trabalho de 
ção indiscernida de experiências nossos bispos. 
espiritu~is, investir n<? diálogo · Que tudo isto possa ir lenta
,:cumênlco. Já o p. MárIO de. Car- mente configurando o rosto de 
li .. . num te~to ~e. profunda slnce- n.ossa vida de consagrados para 
ndad~ e ~Impllcldade relata su~ .. um novo milênio em favor daque
expenên.cla c0"!l0 formador em les mais pequenos que a graça 
~oçamb~que, dla~te . dos desa~ de Deus escolheu como seus pre-
fIOS da mculturaçao e onde um f 'd . 
jovem seminarista negro vai ter en os. . . 
que lembrá-lo da · função de for- P. SpencerCustódio Filho, si 

514 



I F O R E 
CONFERÊNCIA DOS REL'iGIOSOS DO BRASIL 

MUTIRAO DA V. R. 

1.8 Parte 

I. A CHEGADA 

Hã meses cartas enviadas a todas as 
regionais dà ORB convocaram rellgio
sos(as) para a realização de um MU
TIRÃO. O projeto contaria com duas ba
ses mestras: as esperanças e as an
gústias presentes na V. R hoje marcan
do sua Identidade e missão. ' Os traba
lhadores do Mutirão trariam em suas ba
gagens ferramentas utllizad/ls na vida 
cotidiana. 

Na tarde do dia 04 de setembro, o 
ônibus da "Viação Mutlrão - CRB" ia .a · 
vinha de Barbacena a .Borda do Campo, 
trazendo os primeiros participantes. De 
tod~ 0.5 cantos do Brasil diferentes ros
tos masculinos e femininos irradiavam 
-s6as alegrlas, expectativas e vontade de 
participar. 

Aos poucos as pessoas iam se abri
gando no grande casarão dos Verbitas, . . 
antigo seminãrio, agora local de refle-
xão e animação das comunidades. A ca
da meia hora chegavam nevas pessoas, 
até que totaHzasem as 140 previstas 
para o Encontro .. 

Sábado .pela manhã, o mesmo sino 
que outrora convocava os seminaristas 
para a oração, chamava os novos habi
tantes a se dirigirem à gruta de Nossa 

Senhora, onde se celebraria a revelação 
de presença de Deus nas diferentes rea
lidades do Brasil: um . grupo de mulhe
res aos péS da Mãe Maria convidava os 
demais a erguerem suas mãos e repe-. . 
tirem: "vida, esperança e luta" I das 

. quais elas mesmas são testemunhas e 
instrumento. 

' Alguns passos mais adiante nos con
duziram a louvar a Deus com os povos 
Indígenas, rezando no idioma nhangatú, 

. e logo após com os negros, ao lado da 
font~ lidos sete sacrB:mentos". cantan
do "tá caindo f~lô" . - .numa alusao as 
bênçãos de Deus sobre o povo negro. 

Mais avante, encontramos as crianças 
da rua e com elas proclamamos a liber
dade .para a qual Cristo nos criou: liber
dade esta que tem, sido forjada nas 
CEBS, outro grupo que nos ajudou a 
encontrar Deus _presente na vida. A ora
ção cantl/da '''A fé estã no p.é" nos edu
ca a buscar caminhos novo:s: nisto o 
grupo da fo.rmação nos ajudou . com o 
crrlo aceso, iluminando nossos passos 
com a Páscoa do Senhor. 

Neste espfrito de muita alegria e fê 
iniciamos o grande Mutirão. Nele hã es
paço para as' diferenças e para a parti
cipação. Mutirão é carilinhada. Nosso 
.primelro passo foi descobrir juntos o 
sentido desta palavra que significa: es
forço conjunto, partilha de talentos, cria
tividade e gratuidade, denúncia, - comer 
e beber juntos para juntos construir a 
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vida, encontrar soluções e partilhar ale
gria e festa. 

O animador da "alegria" Pe. Edênlo 
convocou a todos, em nome da equi
pe nacional, a retomarm03i o objetivo 
geral da CRB: "aprofundar em todos oS 
nlveis a Identidade da VR no seguimen
to de Jesus pobre". 

Neste mesmo momento éramos Inter
rompidos pela chegada de mais partici
pantes e em clima de festa os acolhe
mos, confirmando a dinâmica do Muti
rão. Cada um com seus instrumentos ia 
tomando espaço no ritmo do trabalho. 
Os textos blbllcos (Gênesis 32,25-33 e 
Mc 3,13-191 e o salmo 10 nos .prepara
ram nessa primeira etapa. Em seguida 
lamas formando grupos de 5 e depois 
de 15 enriquecendo a reflexão e dando 
inIcio a partilha das alegrias, das cer
tezas, das angústias, lutas e esperanças. 

11. OS PII.,ARES DA CONSTRUÇAO 

Dessa soma das experiências pessoais 
partilhadas em pequenos grupos cons
trufmos os primeiros pilares da "nova 
casa" : 

AI ·0 pano de fundo do Mutlrlo 

1. O projeto de V. R. deve ser cons
truIdo a partir da análise de conjuntura 
9 ter como protagonista o povo. 

2. Deve levar em conta os questiona
mentos da modernidade 8 pós-moder
nidade (pontos de conflito). 

3. Deve supor a identidade protétlca 
• missão da V. R. 

4. Deve inserir-se na caminhada con
creta da V. R. no Brasil. 

5. A palavra· de Deus e a Ecleslalida
:1<3 da V. R. são dois pontos básicos pa
ra nossa construção. 
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BI Prisma comum a todos: 

- A captação do novo anunciado 
pelos sinais dos tempos. 

- Com vistas a levantar compromis
sos e pistas. 

cl M6dulos: São as unidades temáti
cas a serem aprofundadas durante o 
MuUrão. 

1. O desafio das cultura. oprimidas 
(inserção - inculturaçao). 

2. A formaçlo frente à nova conjun
tura. 

3. Vida comunlt;irla (pessoa - Inter
congregacionalldade, esplrilualidade e 
mlstical. 

4. Premência.: laicidade da VR; mu
lher; trabalho. 

111. QUATRO TESTEMUNHOS 

As vezes é necessé.rio olhar e avaliar 
outras construções para Irmos apertei· 
çoando as nossas. Por essa razão O pas
so seguinte da tarde foi escutar como 
algumas pessoas têm construido seu 
"Jeito de ser religioso" a partir de suas 
realidades: 

1 I Ir. Teima (negra, religiosa da Re
gional de Belém): constata que muitas 
vezes as congregações nAo possibili
tam espaço para o ser religioso negro 
e, mais ainda, para a mulher religiosa. 
O jeito de ser, o gosto pela dança, por 
exemplo, entram em confronto com o 
modelo europeu de VR. Muitas vezes s~ 
quer impedir ao negro de buscar suas 
raizes. A inculturaçao enfrenta obstácu
lo~ nesse nlvel. 

21 Ir. Dallr Brunelll - (religiosa teó
loga). Abordou o papel da mulher nessa 
construçao. Constata a existência de 



"um perfume novo no ar", uma tecla 
mais afinada, uma matriz diferente na 
;paisagem, um sabor novo nas coisas 
que a gente faz. 

e a VR despertando como o feminino 
de Deus, vendo o mundo e as pessoas 
como diferentes. É também a descober
ta da mulher como subordinada na Igre
ja e sociedade. 

3) Ir. Dlnorah (Irmãzinha de Jesus, 
operá.ria há 19 anos na favela da Man
gueira, RJ). Lembrou que é preciso re
tomar o apelo do .grande construtor Je
sus Cristo. Redescobrir e contemplar 
Deus ria história, na vida e na luta; o 
Deus caminhando com seu povo que vai 
muito além dos quadros da Igre)a e da 
VR. 

4) Pe. Alberto (Pároco da favela do 
Jaguaré em São Paulo). Lembra-nos que 
a VR é sinal de contradiçao na socie
dade e que temos que tentar, abrir o 
nosso espaço para fazermos aquilo que 
é próprio ao nosso carisma dentro da 
Igreja e da sociedade. No Brasil e mun
do de hoje o que está ganhando espa
ço é o consumo, o Individualismo (eu 
me viro, os outros que se virem), parece 
que não vale mais a pena organizar-se. 
fazer Mutirão porque demora multo che
gar ao Objetivo. 

O desa1io para a VR hoje é acreditar 
na utopia da fraternidade, solidariedade: 
o novo pode acontecer apesar da crise 
de valores; militância. 

A VR é chamada a lazer de novo a op
çlo pelos pob-:es, isso como semente . . 
que vai se tornar uma mola de mudança. 

IV. CELEBRAÇAO DA VIDA 

Nesse processo dinâmico do Mutirão 
vão acontecendo a aproximação entre 

as pessoas, o encontro com o diferen~ 

te; mulheres e homens têm a mesma 
Importância e contribuem cada um à 
sua maneira nessa organização. No fi
nal ou no inicio de cada dia é preCiso 
dar espaço para o riso, a partilha do 
páo e do canto solto e gostoso. A Eu
caristia e outros momentos fortes de ani
mação da mfstlca foram, ao longo do 
encontro, embalados ao som de ataba
ques, violões ~ danças, expressando a 
fé , coragem e esperança. Nas procissões 
de entrada. a Palavra de Deus se unia 
a sfmbolos como o da "bandeira do 
DivIno" e às expressões das riquezas 
indfgenas e afrJcanas, -resgatando a luta 
histórica e apontando sinais de ressur
reição 

Na maioria das vezes o Mutirão ocupa 
a hora de descanso do trabalhador. Is10 
só é possível na ótica da defesa da vi~ 
da. Por isso é que os religiosos Indlge
nas e negros encontraram espaço aber
to para trocar experiências e acertar 
passos no resgate da sua cultura. Esses 
momentos foram muito valorizados pe
tas protagonistas e significaram a con
cretização de um anseio do GRENI (Gru
po de Religiosos Negros e Indlgenas) . 
Nas celebrações foram marcantes a sim
bologia riqufsslma das cores, das vestes 
e de linguagem dessas nossas culturas. 

V. A PALAVRA DE NOSSO 
IRMAO BISPO 

Esteve conosco Dom Demétrio. Valen
tini, Bispo · responsável pela Linha 6 
(Pastoral Social) da CNBB. Logo no 
começo do 29 dia Dom Demétrio colo
cou para o plenário algo do panorama 
social brasileiro na atual conjuntura. In
sistiu multo na importância da Semana 
Social Brasiteira, como expressão con
junta do desejo da Igreja de estar pre-
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senta em meio às angú~tias 8 · esperan
S;8S de nosso povo brasileiro. Falou das 
Semanas Regionais, que já estão acon
tecendo e que preparam a grande Se
mana .Nacional em Julho de 1994. A Se
mana Social tem como que 2 polos de 
força: por-se na perspectiva dos exclul
dos .8 buscar despertar a" consciência 
ética de nossa nação, na abertura a to
das as forças sociais vivas. Tudo se vol
ta para o tema: "Brasil: alternativas e 
protagonistas". Os 4 grandes sub-temas 
são: (a) O desenvolvimento econOmico; 
(b) O estado democrático; (c) Os sujei
tos e valores emergentes; (d) A domina

. ção polltica e cultural . 

Todos os . participantes perceberam 
qu"e o nosso Mutirão tem a ver, 'o mui
to, . com os grandes desafios levantados 
corajosamente pelas Semanas Sociais. 
O Mutirão prepara a V. R. para estar 
presente no trabalho social cristão pro
posto pela CNBB com mais consciência 
de nossa responsabilidade ética e his
tórica. 

VI. FOI UMA GRANDE CELEBRAÇAÓ 

Nilo há Mutirão sem festa, mesmo se 
não se chega à cumielra. Nos mutirões, 
que em geral se dão nos fins de sema
na, é preciso parar para tomar fôlego e 
folgar. O Mutirão da VR também fez In-
1ervalo para uma bonita festa, na noite 
do 29 dla:.A lesta parecia uma prolon
gação lúdica das várias celebraçOes li
túrgicas que tivemos ao longo dos dias; 
Acolhemos o lúdico, o lolclore das vá
rias regioes presentes (todas lá esta
vaml), para alimentar nosso sonho e 
realimentar "a grande construçf'o, expres
sando criatividade, dons, afetos, alegria, 
grati.dão e esperança. Partilhamos cânti
cos, comidaS, cirandas e danças. Hou
ve uma profusão de doces caseiros, be-
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bidas, castanhas e cocadas. Várias fan
tasias e roupas tlpicas coloriram de Bra
sil a festa do Mullrão. 

2.8 Parte 

SINTESE DOS 4 MÓDULOS 

O resultado dOI 3 dias de mutirão 

O resultado de um mutirllo nllo se me
de pelas paredes levantadas, pelos me
tros de -roça plantada, pelos dados ma
teriais da construção. Eles silo apenas 
um Indlcadór vislvel de um resultado 
que é multo mais amplo e significativo . 
Os Mutirões são como sementes. Seu 
resultado é avaliado mesmo é em ter
mos do que virá no lulu ro o do que ele 
construiu no presente, como energia e 
consciência despertadas, como criati
vidade, compromisso ~ esperança ativa. 

. A segUir apresentamos a slntese ma
terial bem concreta do que o Mutirão 
produziu, através do· esforço dos 4 Mó
dulos. Mas quem lá esteve sabe que o 

. Mutirão foi - com a graça de Deus -
multo mais. E que dará frutos "para o 
dia em que o sol da esperança brilhar", 
como se cantou e se falou na liturgia 
final centrada em Is. 65,17-25 e Mt. 14, 
14-21. 

MóDULO 1: 
CULTURAS OPRIMIDAS ..• 

VER 

A história de 500 anos de opressAo e 
escravldllo desperta hoje em negros e 
Indlos Indignação e revolta face ao to
ta~ desrespeito às suas culturas. 

No entanto, reconhece-se que a par
tir dessa história de dor, sofrimento e 
InJustiça, a novidade do ESRlrito se mos
tra como esperança. 



No surgimento da consciência de ne
gritude a partir dela na organização dos 
negros . . 

No reconhecimento dos povos indlge
nas com suas culturas e organizações 
originais. 

JULGAR 

Toda apressA0 é desumana e antl
cristã. 

Todas as culturas precisam ser respei
tadas na diversidade. 

A encarnação do Verbo compromete
nos à Inculturação nas dlvarsas culturas. 

AGIR 

I - Compromlllo: Assumir a dimen
são profética da VR no tocante às cultu
ras oprimidas. valorizando com Vida Re
ligiosa as culturas negras e Indlgenas e 
acolhendo e assumindo a diversidade 
cultural em diálogo. 

11 - Pllt •• 

o 1. A nlvel pessoal: 

a) Assumir como prioridade pessoal a 
causa dllS culturas oprimidas. 

b) Resgalar .a identidade cultural 
própria; 

c) Posiclonar"se face ao racismo em 
todas as ocasfões que tiver; 

d) Buscar fundamentação nas fontes 
de fé, da esplrltualldade e do carisma 
para a dimensão cultural de nossa vida; 

e) ' Partilhar na própria comunidade 11 
reflexão feita no mutirão 

2. A nlvel di{ Congregação: 

a) Trabalhar a conscientização de to
da a congregação para a questão das 
culturas oprimidas. se preciso, com o 
auxilio de fora; 

• 

b) 'Evllar o desenraizamento cultural 
dos vocaclonados e formandos; 

c) Despertar a consciência dos forma
dores para a questão das culturas opri
midas; 

d) Trabalhar a questão das culturas 
oprimidas nas obras da congregação (es
colas, paróquias etc.); 

e) Trabalhar mais na formação Iniciai 
e permanente a igualdade na diversida
de das culturas; 

f) Que a congragação estude a possi
bilidade de Iiberaçao de religiosos para 
o trabalho especifico com negros e In
dlos. 

3. A nlvel de ORB: 

a) . Incluir (ou intensificar) o estudo da 
questão das culturas oprimidas nos di
versos cursos (CETESP, CERNE. Novln
ter, etc.) e nos GRs; 

b) Estimular o Intercâmbio entre o 
GRF e o GRENI; 

c) Estimular a consllluição de. GRENI 
regionais; 

d) Que no encontro de formadores em 
novembro seja Inclurda a questão das 
culturas oprimidas; 

e) Que a ORB incentive e colabore na 
artlculaçlio dos religiosos negros e In
digenas em âmbito continental. 

111 - Expectativa: que de •• a forma •• 
relnvente a vida rellglo ••• · 

MÓDULO 2: FORMAÇÃO 
• 

Na conjuntura do presente. formaçlio 
para a VR confronta-se com os desafios 
dos p:rocessos culturais que se desen
cadeiam na e pela entrada dos rapazes 
e moças de hoje. Elas e eles. prove-
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nientes dos meios populares, urbanos 
ou rurais, trazem consigo as marcas do 
que convencionamos chamar de moder
nidade. 

Nossos quadros habituais de forma-

Favorecer a integração progressiva 
no universo religioso-cultural do Institu
to, discernindo: valores perenes e os 
provisórios, que podem se:' abandona
dos. 

ção revelam-se inadequados. Essa Ina- Formaçao de formadores abertos ao 

dequação provoca na maioria das Con- NOVO. 

gregações e lnstitutos uma busca per

sistente de renovação. Em algumas si

tuações vem se gerando retorno a rno 4 

dos disciplinares que aumentam os con

flitos. Estamos entre Inquietações e es

peranças. Essa juventude atual está tra

zendo o !lnovo"-Esperança, capaz de ra-
o vitalizar nossas Congregações e Insti

tutos. 

Julgamos que um coerente processo 
formativo exige atenção a cada pessoa 
como sujeito em processo, e a consci
ência e a prática de uma convivência 
solldArla, Igualitária, participatlva e de 
serviço 80S irmãos e irmãs. 

O eixo central de um tal processo for
mativo é a pedagogia da fé e a configu
ração da Identidade vocaclonal que pas
sam pela comunhão com o Mistério da 
Encarnação de Jesus histórico, remetan
do ao mistério trinitário. Dar nasce uma 
esplrítualidade com novo rosto e com 
nova expressão, que será manifestação 
criativa, encarnada e vivencial da expe
riência pessoal e comunitAria da fé e do 
carisma. 

PISTAS: Entre as medidas pedagógi
cas que atendam · a esses desafios acen .. 
tuamos: 

Necessidade de estruturas comunitá
rias e de formação mais flexlveis para 
acolher no NOVO. 

Formação Inserida nos melas popu
lares e Inserção no mundo do trabalho. 
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Que a CRB, através de seus organis
mos e Instrumentos (GRF, GRENI, CE
TESP •.. ) trabalhe esses elementos nas 
congregações e grupos formandos. 

MODULO 3: 
VIDA COMUNITARIA, PESSOA, 
INTERCONGREGACIONAlIDADE, 
ESPIRITUALIDADE, MISTICA • .. 

Diante das transformações da soci,,
dade e da Igreja, a Vida Comunitária es
tá num processo de mudança, buscando 
novas formas que 'correspondam aos an· 
seios dos/das religiosos/as e da Missão. 

Por Isso, à luz da Palavra de Deus, 
lida comunitariamente, na busca de re
criar o carisma congregacional, em co
munhao com os exclurdosj a Igreja e 
outros Institutos religiosos, queremos 
um projeto de vida pessoal e comunitá
ria, a ser constantemente avaliado e re
feito, que favoreça a valorização das 
pessoas, as relações fraternas, em vista 
da missão. 

Para lato propomos: 

a) Analisar, avaliar no Interior da VR 
e na Missão as relações: pessoa-p3s
soa, pessoa-comunidade, comunidade
provi neia-instituto. 

b) Incentivar a formação para a vida 
comunitária (cursos para superiores, 
acompanhamento psicológico, cursos 
da CRB), para criar condições para ex
periência pessoal de Deus. 



c) Evitar confusão entre Missão e tra
balho, com ativismo e multiplicação de 
tarefas. 

d) Cultivar a prontidão e sensibilida
de para acolher e escutar ola irmão/ã. 

s) Buscar meios alternativos de par
ticipação na vida comunitária, no senti
do de maior dinamjsmo e corresponsabi
lidade. 

. 
MÓDULO 4: LAICIDADE, MULHER, 

MUNDO DO · TRABALHO 

A Vida Religiosa no Brasil atualmen-
te sente-se interpelada por três desafios: 

a clericallzação da vida religiosa 

a opressão da mulher 

a exclusão e a exploração no mundo 
do trabalho. 

I - LAICIDADE DA VIDA RELIGIOSA 

A VR nasceu leiga. A sua clerlcaliza
ção é prejudicial à sua Identidade e a 
sua missão. O resgate da laicidade da 
VR é importante: 

para a missão profética da VR, que 
deve estar presente nas fronteiras do 
Reino de Deus e ser semente do Evan
gelhp nesses espaços; 

para toda a Igreja, enquanto povo de 
Deus, re--situando os pastores dentro 
desse povo. 

A partir do dinamismo do carisma da 
VR, queremos resgatar a laicldade da 
VR. socializar esta reflexão em todas ·as 
Instâncias da · vida eclesial. 

li - MULHER ' 

O processo de libertação da mulher 
já está presente na VR feminina e se 
desdobra na redescoberta do ser mu
lher, na tomada de consciência da con-

dição subordinada da mulher na socie
dade e na Igreja e no engajamento con
creto nas lutas de libertação das mu
lheres. 

No momento sente-se a necessidads 
de ampliar o horizonte do debate, des
locando o eixo para a relação "mascu
lino-feminino" r de tal forma que inclua 
também os homens neste desafio. 

Do ponto de vista biblico, só há fe
cundidade através da integração mascu
lino-feminino. O ser humano é imagem 
de Deus enquanto homem e mulher, en
quanto abertura e comunhão. 

Por isso nos comprometemos na luta 
pela libertação do feminino, presente em 
mulheres e homens, e no cultivo de uma 
nova relação homem-mulher, na socie
dade e na Igreja. 

Neste sentido, queremos rever nossa 
mentalidade culturalmente machista, 
nossa linguagem e nossa teologia; que
remos contribuir para a reeducação de 
homens e mulheres e ensaiar novas prá
ticas que favoreçam o resgate do femi
nino e a Integração. 

IIi - TRABALHO 

No atual sistema opressor e pecam i
noso, as relações de trabalho são injUS
tas e geram a exclusão social, a destrui
ção da natureza, a concentração da ri
queza e os conflitos de classe. 

. 
. A VR, fiel ao seguimento de Jesus 

Cristo, pautando-se na ética da solida
riedade e a serviço da vida, da justiça .. 
e da esperança, ao aprofundar sua op· 
ção pelo mundo do trabalho, realiza sua 
vocação profética, construindo junto 
com o povo alternativas que levem à 
superação das estruturas pecaminosas. 

ANTÓNIO CARLOS, MG, 7 DE SE
TEMBRO DE 1993. 
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NO VIII CENTENÁRIO 

DE CLARA DE ASSIS 

, 

A luminosa figura de Santa Clara de Assis 
foi reevocada por João Paulo II 

numa carta às Clarissas Claustrais, escrita 
por ocasião do VIII centenário 

do nascimento da Santa Fundadora. 
Eis a integra do texto da Mensagem pontiflcia. 

Joio Paulo 11 
. Roma, Itália 

1. Há oitocentos anos nascia do 
-nobre Favarone de Offreduccio 
Clara de Assis. 

Esta "mulher nova", como escre· 
veram a respeito dela, numa recen
te Carta, os Ministros-Gerais das 

' Famílias Franciscanas, viveu como 
"pequenina planta" à sombra de 
São Francisco, que a ,conduziu aos ' 
vértices da perfeição «fistã. A ce· 
lebração duma semelhante criatura 
deveras eva,ngélica, quer ser sobre-

" tudo um convite à redescoberta da 
contemplação, daquele itinerário 
espiriiual do qual só os místicos 
têm experiência profunda. Ler a 
sua antiga biografia e os seus escri
tos - ' a Forma de vida, o Testa
mento e as quatro 'Cartas que nos 
permaneceram das muitas enviadas 
à santa Ines de Praga - significa 
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imergir-se de tal modo no mistério 
, , 

de Deus Uno e Trino e de Cristo, 
Verbo encarnado, que se fica co
mo que deslumbrado. Os escritos 
estão de tal modo marcadós pelo 
amor suscitado nela pelo olhar ar
dente e prolongado em Cristo Se
nhor, que não é fácil repetir aqui' 
lo que s6 um coração de mulher 
pôde experimentar. 

2. O itinerário contemplativo de 
Clara, que se concluirá com a vi
são do "Rei da glória" (Proc. IV, 
19: PF 3017), inicia precisamente 
do seu entregar-se totalmente ao , 
Espírito do Senhor, à maneira de 
Maria na Anunciação: isto é, ini
cia daquele espírito de pobreza 
(cf. Lc 1,48), que já não deixa 
nada nela senão a simplicidade do 
olhar fixo em Deus. 



", 

Para Clan.l a pobreza tão ama-
da e tão citada nos seus escritos -
é a riqueza da alma que, ,despoja- , 
,da dos 'próprios bens, se abre ao 
"Espírito do Senhor e à sua santa 
atuaçãol' (cfo Rego So Cho X, 10: 
FF 2811), como concha vazia na 
qual Deus pode derramar a abun
dância dos seus dOlls. O paralelo 
Maria·Clara aparece no primeiro 
escrito de São Francisco, na "For
ma vivendi" dada a Clara: "Por 
inspiração divina tornastes'vos fi
lhas e servas do altíssimo e sumo 
Rei, o Pai celeste, e , tornastes-vos 
esposas do Espírito Santo, esco
lhendo viver segundo a perfeição 
do sal1to Evangelho" (Forma vi
vendi, em Reg; So Cho VI, 3: FF 
2788)_ 

Clara e as suas irmãs são cha
madas "'esposas do Espírito San
to": termo desusado na histÓria da 
Igreja, onde a religiosa, a monja é 
sempre qualificada , como "esposa 
de , Cristo" o, Mas ressoam aqui al
guns termos da narração de Lucas 
acerca da Anunciação (cf. Lc 1, 
26'38), que se tomam palavras-, 
chaves para exprimir a experiência 
de Clara: 'o "Altíssimo", o "Espí
rito Sànto", o "Filho di: Deus", a 

, "escrava do Senhor" e, 'por fim, 
aquela "sombra" que para Clara é 
o velamento, no momento em que 
os seus cabelos, cortados, caem aos 
pés do ' altar da Virgem Maria na 
porciúncula" , "quase diante do tá
lamo nupcial:' '(cfo Leggo So Ch: 8: 
FF 3170-3172) . 

3 o A "atuação do Espírito do , 
Senhor", que nos é dado no Ba
tismo, é ' a de criar no cristao o 

rosto do Filho de Deus o, Na soli
dão e no silêncio, ,que Clara esco
lhe como fOlma de vida para si e 
para as suas coirmãs, entre os pau
pérrimos muros do seu mosteiro, a 
meio da encosta entre Assis e , a 
Porciúncula, dissipa-se a nuvem de 

, fumo das palavras e das ~oisas , ter. 
o, renas, e a comunhão c<;>m Deus 

toma-se realidade: amor ':que nas-, 
ce e que se doa. ' 

Clara, inclinada em c9ntempla
ção sobre o Menino de Belém, as
sim exorta: "uma vez que esta vi
são d'Ele é esplendor da glória 
eterna, claridade da luz perene e 
espelho sem mancha, .todos os dias 
leva a tua alma para junto deste 
espelho. o o Contempla a pobreza 
d' Aquele ' que , foi depositado no 
presépio e envQlvido em pobres pa
nos o O admirável humildade e po,
breza que causa maravilha! O Rei 
dos anjos, o Senhor do céu e da 
terra; está recostado numa manje
doiral ,; (Lett. IV, 140 19-21: FF 
29020 2904). 

Ela nem sequer percebe que 
também o ,seu seio de virgem con
sagrada, e di: "virgem pobrezinha" 
apegada a "Cristo pobre" (cfo Lelt. 
11, 18: FF 2878), se torna, medi
ante a contemplação e a transfor
mação, um berço do Filho ,de Deus 
(Proco IX, 4: FF 3062) '/~ a voz 
deste Menino que da Eucaristia, 
hum momento de grande p.eriga, 
quando o mosteiro está para cair 
nas mãos de tropas , sarracenas a 

,serviço do , Imperador Frederico II 
-, a consola: "Eu vos guardarei 
sempre!" (Leggo So Cho 22: FF 
3202)0 
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Na noite de Natal de 1252, Je
sus Menino transporta Clara longe 
do seu leito de enferma e o amor, 
que nao tem lugar nem tempo, en
volve-a numa experiência mística 
que a imerge no abismo infinito de 
Deus. 

4 .Se Catarina de Sena é a San
ta cheia de paixão pelo Sangue de 
Cristo, Teresa, a Grande, é a mu
lher que vai de "incumbência" «<m 

. "incumbência" até ao limiar do 
Grailde Rei, no Castelo interior, e 
Teresa do Menino Jesus é aquela 
que percorre, com simplicidade 

. evangélica, a pequenina via, Clara 
é a amante apaixonada do Crucifi
cado pobre, com quem quer abso
lutamente identificar-se. 

Numa sua carta assim se expri
me: "Vê que Ele por ti se fez ob
jeto de desprezo, e segue o seu 
exemplo, . tornando-te, por seu 
amor, desprezível neste mundo. 
Contempla. .. o teu Esposo, o 
mais belo entre os filhos dos ho
mens, que, pela tua salvação, se 
tornou o mais vil dos homens, des
prezado; espan.cado e no corpo in
teiro repetidamente flagelado, e 
moribundo entre os mais pungestes 
sofrimentos na cruz. Medita e · con
templa e anseia por · imitá-l'O . Se 
com Ele sofreres, com Ele hás-de 
reinar; se com Ele chorares; com 
Ele gozarás; se com Ele morreres 
na cruz da tribulação,possuirás 
com Ele as moradas celestes no es
plendor dos santos, e o teu · nome 
será escrito no Livro da vida ... " 
(Lett. n, 19·22: FF 2879-2880). 

. Clara, que entrara no mosteiro 
com apenas ·18 anos, ali morre com. 
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59 anos, depois duma vida de so. 
frimentos, de oração jamais dimi- . 
nuída, de dificuldade e de penitên
cia. Por causa deste "ardente de
sejo do Crucificado pobre", nada 
lhe pesará, a ponto de dizer no 
fim da vida ao Frei Rainaldo, que 
a assistia "no longo martírio de en
fermidades tão grave·s ... : Desde 
que . conheci a graça do meu Se
nhor Jesus Cristo, por meio daque
le seu servo Francisco, nenhuma 
dor me foi molesta, nenhuma pe
nitência pesada, nenhuma enfermi
dade me foi dura, irmão caríssi
mo!" (Legg. S. Ch. 44: FF 3247) . 

5. Mas Aquele que sofre na 
cruz é também Aquele que reflete 
a glória do Pai e arrasta consigo, 
na sua Páscoa, quem O amou até 
ao . ponto de compartilhar, por 
amor, os seus sofrimentos. 

A frágil jovem de dezoito anos 
que, fugindo de casa na noite de 
domingo de Ramos do ano de 1212, 

., . 
se aventura na nova expenencJa 
sem hesitações, crendo no Evange
lho que lhe foi indicado por Fran
cisco e em nada mais, jnteiramen
te imersa; com os olhos do rosto e 
com os do coração, no Cristo po
bre e crucificado, faz experiência 
desta união que a transforma: "Co
loca os teus olhos· -'- escreve a Inês 
dé Praga - diante do espelho . da 
eternidade, ·coloca a tua alma no 
esplendor da glória, coloca o teu 
coração n; Aquele que é figura da 
substâncili divina e transforma-te 
inteiramente, por meio da contem
plação, na imagem da Sua divinda
de. Então, também tu . experimen
tarás o que está reservado só aos 



seus amigos, e hás-de saborear a 
doçu,ra secreta que Deus mesmo 
reservou, desde o início, ' àqueles 
que O amam. Sem conceder nem 
sequer um olhar às seduções, que 
neste mundo falaz e irrequieto es
tendem laços aos cegos que a ele 
têm agarrado o próprio coração, 
com todo o teu ser ama Aquele 
que, por teu amor, se doou intei
ramente" (Lelt. lII, 12-15: FF 
2888-2889) . 

Então o duro leito da cruz se 
torna o doce tálamo de núpcias e 
a "clausura vitalícia por amor" 
encontra os significados mais apai
xonados da Esposa do Cântico: 
"Atraí-me a Ti, ó Esposo celeste ... 
Correrei sem jamais me cansar, até 
que Tu me introduzas na tua cela" 
(Lelt. IV, 30-32: FF 2906). 

Fechada no Mosteiro de São Da
mião, numa vida marcada pela po
breza, trabalho, tribulação e doen
ça, mas também por uma comu
nhão fraterna tão intensa a ser 
qualificada, na linguagem da "For
ma de vita)J, com o nome de 11 san· 
ta unidade" (Bula inicial, 18: FF 
2749), Clara conhece a alegria 
mais pura, que jamais foi dada a 
uma criatura experimentar: a de 
viver em Cristo a perfeita união 
das . Três Pessoas divinas, entran
do quase no circuito inefável do 
amor trinitário. 

6. A vida de Clara, sob a guia ' 
de Francisco, não foi uma vida 
eremítica, ainda que contemplativa 
e claustral. Em torno dela, que 
queria viver como os pássaros do 
céu e os lírios do campo (Mt 6, 
26.28), reuniu-se um primeiro nú-

cleo de religiosas, contentes só de 
Deus. Este "pequeno rebanho" , 
que se foi ampliando rapidamente 
- em Agosto de 1228 os mostei
ros das Clarissas eram cerca de 25 
(cf. Carta do Cardeal Rainaldo: 
AFH 5, 1912, pp. 444-446) - não 
nutria temor algum (cf. Lc 12,32): 
a fé era para eias motivo de segu-

. rança tranqüila no meio de qual
quer perigo . Clara e as Irmãs ti
nham um coração grande como o 
mundo: como contemplativas in
tercediam pela humanidade intei
ra. Como almas sensíveis aos pro
blemas quotidianos de cada um, sa
biam ocupar-se de todo o sofri
mento: não havia preocupação de 
alguém, sofrimento, angústia, de
sespero que não encontrasse eco no 
seu coração de mulheres orantes. 
Clara chorou e suplicou ao Senhor 
pela amada cidade de Assis, asse
diada pelas tropas de Vitale de 
Aversa, obtendo que a cidade fi
casse livre da guerra; orava todos 
os dias pelos doentes e, muitas ve
zes, curava-os com um sinal da 
cruz. Persuadida de que não há 
vida apostólica, se não se imerge 
no peito dilacerado de Cristo, es
crevia a Inês de Praga com as pa
lavras de São Paulo: "Estimo-te 
colaboradora de Deus mesmo (Rom 
16, 3) e sustento dos membros fra
cos e vacilantes do seu Corpo ine
fável" Lelt. IH, 8: FF 2886). 

7. Clara de Assis, também por 
um tipo de iconografia que teve 
amplo sucesso a partir do século 
XVI, é muitas vezes representada 
com o ostensório na mão . O gesto 
recorda, se bem que numa atitude 
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mais solene, a realidade humilde 
desta mulher, que, já muito doen
te, se prostrl\va, amparada por 
duas Irmas, diante do cibório de 
prata que continha a Eucaristia 
(cf. Legg. S. Ch. 21: FF 3201), 
posto . diante da porta do refeitó
rio, onde estava para se abater a 
fúria das tropas do Imperador. Cla
ra vivia daquele ' Pão, que no en
tanto, segundo o uso 'do tempo; só 
se podia receber sete vezes ao ano. 
No leito da sua enfermidade bor
dava corporais e enviava-os às 
igrejas pobres da região dos Vales 
de Espoleto. 

Na realidade, à vida inteira de 
, ' 

Clara era uma eucaristia, porque -
de igual modo como Francisco -
ela elevava da sua ' clausura um 
contínuo "agradecimento" a Deus 
com a oraçao, o louvor, a súplica, 

a intercessão, as lágrimas, a oferta 
e o sacrifício. Tudo era por ela ' 
acolhido e oferecido ao Pai, em 
união com a infinita "ação de 
graças" do Filho unigênito, meril
no, crucificado, reSSuscitado, vivo 
à direita do Pai. ' , 

, , 

Nesta circunstância jubilar, ca
ríssimas Irmãs, a , atenção da Igre
ja inteira dirige-se, com interesse 
crescente, pará a luminosa fígura 
da vossa Mãe amadíssima. Com 
que maior fervor deve convergir 
para ela o vosso olhar, a fim de 
haurirdes dos seus exemplos estí
mulo a intensificar o impulso para 
corresponder às graças do Senhor, 
com dedicação quotidiana àquele 
empenho de vida contemplativa" da 
qual a Igreja haure tanta força pa-
ra a sua ação' missionária 
do hodierno. 

no mun-
O 

A , Igreja: defensora , incansável dos índios 

, Quero prestar homenagem aos descendentes dos homens e das mu
lheres que povoavam o continente latino-americano ' quando a Cruz de 
Cristo foi plantada no dia 12 de outubro de 1492. Eles são continuadores 
de nobres povos e c,ulturas que podem gloriólr-se de possuir Uma visão. 
permeada de sentido religioso. Desde eis primeiros passos da evangeliza
ção, .<I Igreja Católica foi defensora incansável dos índios, protetora dos 
valores que havia nas suas culturas" promotora de humanidade diante' dos 
abusos de colonizadores, sem escrúpulos, que não souberam ver nos indi- ' 
genas irmãos e filhos do mesmo Pai e Deus. A denúncia das injustiças e 
opressões, feita por Bartolomeu de Las ' Casas, Antônio ' de Montesinos, 
Vasco de Quiroga, José de Anchieta, Manuel da Nóbrega, Pedro de Cór
doba, Bartolomeu de Qlmedo., João do Vale 'e tantos outros, foi como um 
clamor qU,e propiciou uma legislação inspirada no reconhecimento do 
valor sagrado da pessoa e testemunho profético contra os abusos come
tidos na época dá colonização. João Paulo 11, no Santuário mariano de 
Izamal. México, no dia 11 de agosto de 1993. 
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FORMAÇÃO PARA 
UM, NOVO MILÊNIO 

Alguns tràços característicos e significativos 
do mundo de hoje que constituem desafios 

à Vida Consagrada e por isso pedem 
resposta no campo da formação inicial 

e permanente. Seis respostas para seis desafios. 

.' 
Pe. Alberto Teixeira de Brito 

, Lisboa. Portugal 

1. Desenvolver 
a consciência crític~ 

:e já lugaf comum afirmar-se que 
vivemos ' num mundo em acelerada 
transformação e mudança" onde o 
contraste de grandes , opiniões e 
correntes é cada vez mais acentua
do, onde as pessoas' são invadidas 
pemianentemente ' com um : s;aúdal 
imenso de informações, e com a 
proximidade do novo milênio com 
toda a probabilidade aument~rão os 
grandes entusiasmos, as previ.sões 

, apocalípticas . Temos neste mo
men,to ; um sem número ,de canais 
de tel€ivisão, sem falar no aumen
to da ' floresta das parabólicas; os 
clubes ! de vídeo já chegaram às al
deias; :as bases de dados, os trata
mentos de t~xto, a engenharia de 
sistemas não páram; . a digitação é 
já uma revolução. Aparecem re· 
vistas novas todas as , semanas. 

' Chega-se ao ponto de ter três apa
relhos , de televisão numa família, 

para o pai poder ver um canal, a 
mãe outro, os filhos outro. Num 
outro comprimento de onda, os 
conselhos da' vizinha. as conversas 
de café" as pretensões a ser médi
cos que ,todos temos (de médico, 
poeta e lóuco ' todos temos um pou
co ... ) não terminarão. A ' parada 
do ônibus tem entre dois a cinco 
anúnCios; a entrada num bar equi· 
vale , a cem ou trezentos spots pu
blicitários 'em ' menos de três minu
tos (reparem que- o rótulo de uma 
garrafa é um reclame!). As Ciian
ças já não pedem , aos pais um tê-

• nis ou uma camiseta, mas - uma , 
marca; e se não conseguem o que 
querem, é sempre possível batef à 
porta da avó ou da tia. 

- ' 

Nós religiosos, além de estarIllos 
sujeitos ao consúmismo - material, 
corremos igualmente o perigo de ' 
consumir cursos, ouvir conferên
cias. ler artigos (embora na leitu
ra já seja diferente) pensando que 
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por se tratar de coisas boas e até 
já conhecidas, à partida estão sabi
das. O problema é que a assimi
lação não está sujeita a aceleração; 
por isso é que a formação não po
de ser rápida. 

Com o bombardear constante de 
tanta informação, somos provoca
dos no sentido de desenvolver a 
consciência crítica. O receber a
crítico de quem engole tudo não 
alimenta; transforma-se a pessoa 
num saco sem fundo que perde o 
que recebe. Além disso, ao receber 

. tudo acriticamente e sem filtros, a 
própria pessoa acaba por se ver a 
certa altura diluída na massa, com 
contornos não definidos, sem dis
tância em relação ao meio ambien
te, sem perceber até o que se pas
sa à sua volta, por ter passe 
a expressão - o nariz metido em 
tudo. 

No extremo contrário, encontra
mos o criticismo de quem não edu
ca o receber e, muitas vezes por 
medo, acaba por não sair da sua 
esfera, vendo o mundo da janela, 
à distância, fazendo juízos apressa
dos, parciais e falsos, mesmo sem 
perceber o que se passa. 

Se tenta evitar a realidade, apa
rece a fuga, a demasiada distância, 
a secura, o quadriculado onde a 
pessoa acaba por se encerrar e que 
lhe causa a própria asfixia; se se 
deixa absorver pela realidade, alie
na-se, enfronha-se e dilui-se, tendo 
no horizonte a diluição da própria 
personalidade. 

Pelo educar da consciência criti
ca, a pessoa aprenderá a não fazer 
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juízos precipitados, a não pensar 
automaticamente pela opinião em· 
voga, pela cabeça dos outros, ou 
pelo sentir comum. Ou, dito pela 
positiva, passará a ter um pensar, 
um querer, um sentir seu, próprio, 
pessoal, legítimo, livre. E ao apren
der a julgar, está no caminho de 
decidir e acertar por si, com refe
rência cada vez mais necessária 
aos critérios, como pesos de balan
ça, Aprende a ser ela própria em 
qualquer circunstância. 

Na formação à vida religiosa 
(inicial ou permanente) se· não se 
desenvolve a consciência crítica, 
ou teremos uma vida dita religio
sa, que se confunde de tal modo 
com o meio e se deixa invadir" en
volver e absorver até ao ponto on
de já nada é sinal: ou então depa
rar-nas-emas com uma vida dita re
ligiosa encerrada nas paredes da 
igreja (ou quando muito na sacris
tia), por demasiada distância e me
do de um mundo que não se co
nhece e sobre o qual, apesar dis
so, se formulam juízos fáceis, epi
dérmicos e habitualmente pejorati
vos. O caixote do lixo é certamen
te das maiores invenções da huma
nidade. Sem sentido crítico, o bal
de não se usa e acaba por se po
luir o espaço pessoal e o ambiente. 
A poluiçao interior é sempre fruto 
da falta de consciência crítica, 

Ao exercer a capacidade de jul
gar, o uso dos critérios do Evange
lho forma o homem segundo o 
Evangelho. Se esses critérios não 
servem para pesar e não passam 
pela consciência e pela liberdade, 
também eles estão sujeitos a cair. 

• 



A arte do' discernimento, no fun
do, é essa: a de ajuizar segundo 
Deus e à Sua Luz, progredindo na 
capacidade de distinguir o trigo do 
joio ' até à destrinça final e defini
tiva, onde, então sim, se verá o 
preto no branco, sem 'equívocos 
nem ambigüidades. Até lá, sem
pre que se cresce na capacidade de 
ajuizar segundo o Evangelho, par
ticipa-se já do juízo definitivo de 
Deus, enxerga-se para além das 
aparências, antecipa-se o verdadei
ro ver dos últimos tempos, no qual 
é já, e sempre, possível crescer. 
Por este treino, percebe-se que o 
definitivo passa pelo transitório, o 
sobrenatural através do natural, o 
divino por dentro do humano e -
felizmente não ao lado nem por 
cii:na. Porque esta trança é uma s6, 
torna-se necessário aprender, pelo 
exercício crítico do discernimento 
espiritual, a destrançar (ou des
trinçar) para pesar, decidir e agir. 

19 desafio 1{J resposta: no 
contraste das grandes opiniões, na' 
floresta da informaçao e perante 
os inúmeros estímulos da socieda
de hodierna, a formação precisa de 
apostar mais no desenvolvimento 
da consciência crítica evangélica, 
.que se aprende pelo exercício de 
'valorar a realidade com os pesos 
que são os critérios dó Evangelho. 

2. Aplicar-se na concentração ' 
I ' ". 

Outro fenômeno de hoje ' ' e 
particularmente entre a gente' no
va é o apreço pela sociabilida
de, pelo convívio. Encontramos 
gente com relação fácil, maior sin
ceridade e frontalidade, e ao mes-

mo tempo com pouca hipótese de 
, fazer silêncio, e por isso mesmo, 

quando tem possibilidade de o fa~ 
zer, ,nem sabe bem como o há-de 
gerir. Também há quem faça com 
imensa seriedade esses tempos de 
silêncio e oração. 

, 

Ora, para formar o homem de 
Deus, ontem como hoje, o silêncio 
é imprescindível. Antes" tínhamos 
uma vida mais pautada e prescrita 
exteriormente: andava-se em for
ma nos corredores, saudavam-se as 
pessoas sempre da mesma maneira, 
as vassouras estavam guardadas no 
mesmo lugar em todas as casas, o 
local das pessoas à mesa pouco va
riava. E estas práticas exteriores 

• • proporcIOnaram a mUlta gente uma 
interiorização e síntese pessoal de , 
vida, em grau verdadeiramente no-
tável. No entanto, muitos outros, 
quando essas práticas ' voaram, sen
,tiram-se despidos no meio da pra
ça, ,sem consistência interna que 
lhes permitisse agüentarem-se nos 
ventos e marés pós-conciliares. 
Donde se conclui, que a passagem 
do exterior para o interior não é 
automática. ' ' 

• 

Temos hoje que encontrar novas 
maneiras de ir ao essencial, à raiz, 

, isto' é, novas formas , de ser radical 
' (não confundir com extremista). 
Temos de passar para além do apa
rente. Precisamos de uma forma
çao mais cuidada, mais longa,mais 
atualizada. E isso precisa de tem
po, de assento, de maior pouso, de 
concentração,. Não podemos sacri
ficar o presente ao futuro, para não 
ter que vir a, sacrificar o futuro ao 
presente. A formação não pode ser 
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uma linha de montagem. Pinturas . -e vernlzes vao-se ao ar com um ou 
dois invernos. 

Se chamo a este filão «concen
tração n é porque penso que a for
mação espiritual, intelectual e cul
tural se destina à assimilação da 
verdade revelad'a em Cristo e en
tregue à Igreja, para que o consa- ' 
grado a possa anunciar e transmi
tir adequadamente aos homens de 
hoje. Precisamos então de conhe
cer, assimilar e reformular uma 
linguagem muitas vezes gasta, her
mética, que facilmente leva ao de
sinteresse e ' alheamento dos ho
mens do nosso tempo. Temos que 
lidar com o mundo secularizado, 
agnóstico, desinteressado e ateu, 
sendo fiéis à mensagem do Evan
gelho e ao mesmo tempo sendo 
pessoas de trato acessível, que 
usam uma linguagem compreensí
vel. Teremos então, por um lado, 
que ser fiéis à fé comunicada aos 
santos de uma vez para sempre 
(Judas 1,3), e também procurar 
um conhecimento vital do homem 
e do mundo de hoje. A qualidade 
de relação com Deus e da vida de 
oração, o domínio da arte de falar 
e de escrever, a aprendizagem de 
línguas, a leitura e uso de alguns 
meios de comunicação ,social, o 
hábito de reflexão séria e ordena
da (vale mais uma cabeça bem , fei
ta que uma cabeça bem cheia) a 
aquisição de conhecimentos am
plos e profundos nas Ciências Sa
gradas, a possibilidade de alguma 
especialização, exigem tempo, pre
cisam de ruminação, não se encon
tram no supermercado, ou em pas-
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tilhas. A assimilação não , está su
jeita a aceleração. 

Durante o período de formação 
inicial (Postulantado, Noviciado, 
Juniorado) parece-me pelo menos 
tão importante como a escola ou 
Instituição onde se estuda, a co
munidâde onde se vive, por se tra
tar do espaço onde se aprende a 
unidade e a diversidade, o , tempo 
da integração progressiva, num ' 
corpo e comunidade com lideran
ça própria, a altura ,de aprender a 
trocar e confrontar experiências, a 
hipótese de conhecer e viver em 
comunidade a espiritualidade e ca
risma do próprio Instituto, a opor
tunidade de programar e avaliar as 
diversas etapas nos seus vários as
pectos humanos e institucionais, 

A concentração vejo-a também 
absolutamente indispensável para 
que a identificação do jovem reli
gioso vindo deste mundo e juven
tude concreta, não seja feita ape
nas com as obras. Nos nossos Ins
titutos, as pessoas agrupam-se por 
setores ou comissões, habitualmen
te segundo o critério da atividade 
que exetcem: assistência social, 
educação, saúde, trabalho paro-

' quial, juvenil, etc. Mas acontece 
que os tempos mudam, as obras 
vão assumindo novas formas, trans
formam-se, renascem, morrem. E 
as pessoas' que se identificam com 
a sua atividade, quando as obras 
entram em crise, entram as pessoas ' 
em crise também. A Vida Religio· 
sa precisa de ter por fonte perma
nente a experiência espiritual de 
que Deus é o Absoluto. Não me 

, refiro tanto ao conhecimento siste-
• 



mático ou teológico da realidade 
de Deus, quanto à experiência 
crescente de paz e alegria, à "ex-

. periência fundante" (na. expressão 
de J. B. Libânio) a única que se
gura quando as crises batem à por
ta, e que no dia a dia é facilmen
te ofuscada pela eficácia das ativi
dades ou pelo estrondo dos êxitos. 
Todos os nossos fundadores ' arran
caram desta experiência fundante 
de Deus, que depois assumiu for
mas concretas muito distintas. An
tes do mais, sempre esteve a cer
teza de que "só Deus basta"! ~ 
esta raiz que as próprias estruturas 
da Vida Religiosa têm que favore-

. cer, quanto dela's dependa. 

No entanto, na prática, a identi
ficação com um Instituto desperta

. se através da sintonia com uma ati
-vidade concreta: o gosto pelo tra
balho com doentes. crianças, etc. 
Mas temos de. prestar atenção à 
evolução e purificação das motiva
ções. Exerce-se e ganha-se gosto 
por uma atividade, mas se não se 
progride na experiência-base de 
homens e mulheres de raiz em 
Deus, a renovação acaba por per
der seriedade, a projeção apostóli
ca perde profundidade, o despertar 
vocacional perde impacto. 

Não dará que pensar a expe
riência por que certamente todos 
passamos de organizar só a ativi
dade se bem que apostólica -
e de rapidiÚnente nos cansarmos? 
Por exemplo, quando buscamos so
luções conjunturais numa sucessão 
de . novas obras apostólicas, sem 
mudar o modo de atuar: canso-me 

de trabalhar em colégios vou para 
paróquias, vou para outra forma 
de trabalho. E quando' me. cansar, 
para onde vou? Até quando? E se . 
não ' mudar de atividade, mas colo
car o acento tônico no que faço, 
facilmente me torno funcionário de 
uma firma (por sinal mu.ltinacio
nal ... ) vou dar em cético, arras
tando a vida quase de marieira fa
talista, mas sem deixar de ; viver a 
angústia latente de uma vida que 
um dia tinha sentido e agora tem 
falta dele. A outra hipótese, mas 
sempre de quem privilegia : o fazer, 
seria conformar-me com uma vida 
medíocre e burguesa, acomodada, 
tornando facilmente a comunidade 
num hotel, percebendo que noutro 
lado poderia fazer muito mais, mas 
que também já não vale ,a pena . 
Felizmente, há sobretudo li hipóte
se de me entregar a Deus e só a 
Deus (sem ter medo do só) e n'Ele 
a tudo e ' a todos, pertencendo tu
do a todOs, muitas vezes sem dar 
nas vistas, levando uma ' vida de 
verdadeira entrega de cara satisfei
ta, de doação; de sentido de humor 
e de liberdade, ' sinal vivo que o 
Reino de Deus está já presente no 
meio dos homens. 

Todo este discurso só para dizer 
• 

que o religioso de mão cheia e de 
raiz plena em Deus, que : ainda ne
nhum de nós é, demora. tempo a 
fazer-se e precisa de concentração. 
O mundo de hoje, tantas vezes 
agitado e disperso, bem reclama a . . 

presença pobre e simples desta 
gente de Deus, que por ser de 

• • 

Deus é mais dos homens e de ca-
da homem. 
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29 desafio - 2'! resposta: num 
mundo sociável e de muito conví
vio (diferente de muita relaçao) 
demasiado virado para fora e para 
o imediato, a formação precisa de 
apostar na concentração da pessoa 
de raiz em Deus. Quanto mais 

. funda for essa raiz, maior será a fi
delidade pessoal, a duração e soli
dez da opçao, a liberdade. A fide
lidade e perseverança no futuro de
pendem da profundidade do pre
sente. 

• 
3. Sabe arriscar 

. 

Decorrente ainda da mudança e 
transformação constante, rápida e 
acentuada, vivemos em tempos que 
geram grande sensação de insegu
rança. As pessoas jogam cada vez 
mais ,pelo seguro e parece que · têm 
pouco sentido de risco. As coisas 
só se fazem depois de muito bem 
pensadas, calculadas, programadas: 
as compras, as férias, o número de 
filhos, etc. E com a insegurança 
aumenta o · individualismo. Por 
um lado, ainda bem que se progra
ma, avalia que não se atua ao aca
so . Mas é fácil, dada a incerteza, 
perder o sentido de risco, 

No nosso estilo de vida, como 
na evangelização, precisamos de 
arriscar mais. Onde cada vez me· 
nos as pessoas vão à Igreja, cada 
vez a Igreja tem de inventar for
mas de ir ter e estar mais com as 
pessoas. Se calhar, uma das gran
des formas é precisamente através 

, do estilo de vida. Penso que o es· 
tilo ,de vida é que há·deser a "pu
blicidade" (passe o termo). Mui
tas vezes acontece que o nosso es-
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tilo de vida não é visível; outras 
vezes, se é visível, não é publicida- ' 
de, dizia o P. Arrupe. Parece-me 

, que às vezes o nosso estilo de vida · 
permanece demasiado misterioso, 
tornando fácil o aparecimento de 
boatos, suposições, imaginações, 
sobretudo para quem · pensa que 
dentro dos conventos reina a roti
na, o isolamento, a regra (no mau 
sentido do termo). A amizade e a 
estima mútuas transparecem pouco. 
A nossa vida pi:ecisa de ' ser mais 
conhecida. Dá·me a idéia que ar
riscamos pouco, ou podêmos arris
car muito mais; e não me estou a 
referir ao vistoso" ao triunfalista, 
ao ' espetacular. A paixão p"elo Rei, 
que continua a ser a contínua ins
piração do trabalho pelo Reino, o 
gerador do vigor, do sentido ' da 
entrega e da esperança, tem que 
nos levar a dar mais a conhecer -
a começar pelos nossos amigos, co
laboradores e conhecidos - o que 

'- é ,viver em comunhão com Deus. 
E isso há-de emergir do nosso pen
sar, con'versar, trabalhar. Parece-'" 
me que neste campo e){iste um pu· 
dor exagerado. Muitas. vezes tam
bém nem tempo temos, dada a 
sobrecarga de trabalho diário. 
Ocupados dia e noite com ativida- ' 
des, acabamos por não encontrar 
tempo para estar de maneira mais 
gratuita com as pessoas, com aque
les que com gosto aproveitariam a 
oportunidade para colocar as suas 
questões. No entanto, mais impor· 
tantes que as questões, ainda são 
as pessoas que as colocam. A , pre· 
sença, o calor, a abertura, o inte
resse, a frontalidade e o desass,om
bro, a bondade de Jesus é que se-



rão a ' grande inspiração para apren- neira de o viver no nosso tempo. 
der o Seu/nosso modo de estar no Além disso, penso que uma Comu-
·mundo. nidade que vive o seu carisma não 

. ' . pode dei.xar de suscitar vocações . 
. PrecIsamos de comun!car o ca- A originalidade e o vigor .vêm des

rzsma, como a grande rIqueza que ta fonte e tornar-nos-ão mais ani
levamos , conosco. Penso que no fu- . . madores que gestores 
turo o c'arisma será cada. vez mais ' . . 
vivido por outros e .não só por Dentro deste capítulo do saber 
"nós" . ~ um filão a explorar na arriscar, caberia falar ainda do ne
Igrejll, mesmo que venham .a au- cessário que é arriscar na arte, nas 
men1iâr as vocações de consagra- novas tecnologias, nos tempos de 
ção . . E um modo de ligar mais os lazer. 
leigos à missão da Igreja, sobretu
do quando ' têm dificuldade de per
ceber ou colaborar com a Igreja 

. institucional. E não é só' uma ques
. tão. de enriquecer Os nossos Insti-

tutos; trata-se sobretudo de enri
quecer a Igreja e os homens ' de ho
je. Foi-nos e é-nos dado algo que 
não podemos monopolizar. Talvez 
seja este um dos aspectos positivos 
da falta de vocações: leva-nos a 
partilhar o carisma que pode ' e de-
ve ser vivido em formas dife-
rentes, é claro pelos leigos tam-
bém. Se calhar, só quando parti
lharmos o que nos foi dado, é que 
podemos compreender e assimilar 
o que levainos conosco. Seremos 
cada vez mais obrigados a sair de 
nós, a viver em comunhão ec1esial 
de um modo ' diferente e com a ori- ' 
ginalidade que o Espírito do Se
nhor nos mostrar. Se não o faz.:
mos, empobrecemos a Igreja, o 
Instituto e a Humanidade. Os 
grandes problemas que temos não 
nos podem 'fechar nem deixar a 
contemplar . o próprio umbigo, co
mo Buda, Se estamos apaixonados 
pelo carisma que o Senhor nos dá 
e . não podemos viver sem ele, tam
bém haveremos de encontrar ma-

Arriscar, no fundo, é confiar. 
"Faz-te ao largo e lança as redes!". 
"Mestre, nós trabalhamos toda a 
noite e não apanhamos nada, mas 
porque tu o dizes ... " Lançou, veio 
o fruto e depois (só depois) Pedro 
percebeu ·quem é o Senhor, que é 
ele mesmo ~Pedro) e que tenha va
lido a pena confiar. Se não arris
carmos, não ~urgirão os frutos; . se 
nao há frutos, não compreendemos 
existencialmente que valeu a 'pena 
ter arriscado e entretanto conti
nuamo's no mesmo sítio. Não é por 
acaso que aparece tanta vez no 
Evangelho a expressãc· "não te~ 
nhais medo!". . 

~ desafio 3{l resposta: pum 
mundo de instabilidade, de jogar 
pelo seguro e de pouco sentido de 
risco (risco da confiança) ' é .. pre
ciso aprender a arriscar arriscan
do,. a ultrapassar o calculismo, ti 
sair da sua própria esfera. , 

4. Rodar em afetivo 

Outro fenômeno hodierno 
sensibilidade v.iva (às vezes 
toques de hipersensibilidade) 
nerosidade e o bom coração 

é a 
com 

a ge
(em-
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bora freqüentemente com fraco es
tômago para digerir tanta emoção) 
e a afetividade com menor estabi
lidade e muito ligada ao sentimen~ 
to do momento, o que torna difícil 
a constância e a aquisição de um 
ritmo, faz aparecer o medo ou até 
o horror do ordinário, do quotidia
no, do monótono. O trato rapazes
moças, dum modo ' geral, é mais 
saudável e espontâneo, mas talvez 
também mais ingênuo. Numa pa
lavra, vejo os jovens de hoje mais ' . , 
cedo mais lúcidos, mas durante 
mais tempo vulneráveis. Acres
cente·se ainda a falta do sentido 
da História e do tempo, precisa
mente por se dar demasiado im-

• A • 

portancla ao momento. 

Neste capítulo, vejo a necessida
de de começar pela sã autoestima, 
pelo justo apreço . por aquilo que 
Deus vê, conhece e ama, ou seja, 
o existente. Aliás, só se pode edu-. ~. car o que eXIste o que nao eXIs-
te, pela única e simples razão de . 
não existir, não é educável. A 
" des-estima" torna o homem de
pendente, leva-o a procurar o que 
lhe falta, acabando por ser coman
dado de fora e . aumentado assim 
o sofrimento e o desgaste. Torna
se necessário começar 'pelo conhe
cimento da realidade, processo len
to e doloroso, de quem passa do 
porquê de tantos sentimentos, de
pendência e lutas ' estéreis, ao para 
quê, ao pólo para onde livremen
te se aceita que convirjam todas os 
energias e capacidade de amar do 
coração humano. Se a pessoa apon
ta e se deixa mobilizar para esse 
pólo (o próprio Deus em pé'ssoa, 
ou as Pessoas de Deus) qU&ilt\, 
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mais caminha para lá, mais se man
tém em equilíbrio. Refiro-me ao 
equilíbrio da bicicleta, máquina 

. que só se mantém equilibrada em 
andamento. Num ponto isolado e 
parada, tomba; em movimento, 
equilibra-se. Precisamos apontar e 
nos deixar mobilizar para uni pólo, 
para nos mantermos em equilíbrio. 
A grande questão da vida, por isso, 
é o para quê; a finalidade, pois de
la depende o sentido da vida. Se 
as energias (também as afetivas e 
sexuais) estão orientadas e se dei
xam mobilizar para a única ' reali
dade que interessa, vai-se fazendo 
a unidade na pessoa, mantém-se o 
equilíbrio e surge o coração casto 
pelo Reino, tantas vezes no meio 
de uma carne atormentada. 

O trabalho de base há-de ser, 
então, conhecer, reconhecer e ligar
se' afetiva mente a cada uma das 
três Pessoas divinas (cf. ponto 2), 
juntamente com o investimento na 
qualidade do trato e amizade com 
os outros, o empenhar-me de alma 

~ . . e coraçao no serviço que me e con-
fiado, o aprender a estar só sem 
me isolar, o saber aceitar que pre
cisam de mim, o deixar-me ajudar, 
o viver o aqui e o agora com sen
tido de humor, o investir da for-

~ . 
maçao permanente. 

No entanto, temos de confessar 
que o equilíbrio afetivo não é fácil 
no meio de valores tão cóntrasta
dos e pouco criteriosos do mundo 
de hoje.' Creio só ser possível pro
gredir recorrendo, com discerni
mento, a medidas variadas. O mo
do de amar a Deus de todo o co
ração, de toda a alma, com todas 



as ,forças, vai-na-lo dando a conhe
cer o próprio Senhor; através das 
mudanças, sobretudo nas ativida
des que precisam ser reguladas: 
descanso, fumo, alimentação, di-

. versão, tempo de" estudo ou de 
trabalho. _ Aqui, parece-me indis
pensável a educação da vontade 
(diferente -de voluntarismo, uma 
vez que este . não é lúcido), que 
talvez se possa resumir desta ma-

o ... • nelra: e precIso que eu queira o 
que faço, que o assimile pela von
tade, que não o faça porque sou 
obrigado, que não me mova pelas 
circunstâncias, mas pelo que que
ro realmen te fazer. E se não che
go a colocar os meios que levam 
para o quero, digo que quero, mas -nao quero. 

Ligada à questão do equilíbrio 
afetivo e sexual, está a noçao de 
corpo, e daí a relação com o cor
po próprio e alheio. O corpo não 
é algo de mau ,baixo e vil, em si 

. mesmo. Como em · tudo no campo , 
.da moral, o mal não está nas coi-
sas, mas no uso ou abuso. Tudo 
no corpo humano é inundado pelo 
espírito, como tudo no espírito hu
mano é corporeizadq. Será que o 
corpo humano se limita ao físico? 
Onde estão as barreiras do corpo? 
O globo ocular é bem circunscrito 
ao físico, mas onde termina o 
olhar? As cordas vocais são algo 
de bem material, mas que dizer das 
espantosas potencialidades da voz 
humana, tão·' reflexo da pessoa e 
da sua relação como o olhar? Não 
estará o gesto para além dos ossos 
.e músculos do braço, para já não 
falar de toda a expressão corpo
ral? Não esqueçamos que corpo é 

diferente de matéria. Um cadáver 
é um aglomerado de matéria, mas 
um corpo é um ser vivificado, to
do ele posto em relação. Pelo cor
po acontece a nossa maneira de es
tar no mundo. E ' quando Jesus, no 
grande gesto e palavra da Sua vi- . 
da, afirma "isto é o Meu Corpo, 
que será entregue por vós" diz-nos 
que sempre esteve - e está -
neste mundo em estado de entrega, 
de doação e expressão de um amor 
apaixonado que vai até ao fim. 
Nem o sofrimento nem a ·morte, que 
aliás Ele experimentou no próprio 
corpo, conseguiram pôr um ponto 
final no dinamismo desta entrega 
ao Pai por n6s. Esta foi e é a ra
zão de ser da mobilização de Je
sus, o que O manteve em equilí
brio, o que O fez ser Casto, o que 
O fez viver livre do medo e do 
desejo (embota sentindo-os), o que 
O fez amar com amizade viril e 
terna, o que O fez a todos perten
cer todo, o que O fez ressuscitar 
para estar ainda mais próximo de 
nós, o que O fez subir aos céus pa
ra nos preparar um lugar, levando
nos já COID Ele e enviando-nos o 
Seu Espírito, até nos reunir a to-
dos na Casa do Pai. , 

49 desafio '- 4Ç resposta: num 
mundo que coloca tanto a emoti
vidade no momento (no ' instante) 
e com dificuldade de estabelecer 
relações pessoais duradouras, a 
formação precisa de investir na 
mobilização para o pólo único (a 
Trindade) que mimtém a ' pessoa 
em equilíbrio afetivo e lhe faz per
der o medo de amar todos e de 
amar cada pessoa, à maneira de 
Jesus Cristo, 
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S. Exercer a solidariedade 

Embora a sociedade, esteja cada 
vez mais diversificada e haja maior 
sentido do provisório !l maior acei
tação das diferenças, também en· 
contramos o relativismo desorien
tador, a insegurança de critérios, a 
instabilidade de projetos na vida e 
na maneira de estar no mundo. Os 
argumentos de natureza econômica 
assumem maior peso: interessa ter, . ' comprar maIS, comparar maIS, " e 
isto leva ao individualismo, e fre
qüente as pessoas sentirem-se peças 
de máquina, numa teia de relações 
onde aumenta a competitividade e 
por isso baixa a solidadedade, 

Será, preciso assim exercer a so
lidariedade, começando entre os 
próprios formandos: aprender a 
estar e a conversar com outro que 
pensa de modo diferente, perceber 
e praticar a justiça no trato; co
mentar ' uma notícia do jornal com 
preocupação de justiça, sensibilizar
se às situações de quem não tem 
pão, cultura, voz, fé, O mundo 
lança-nos novos desafios, mas colo
ca-nos também à disposição novos 
instrumentos, meios novos de co
nhecer o homem ,e a sociedade, tor
nando a ação mais eficaz, Preci
samos de nos sensibilizar às aspi
raç,ões e lutas dos homens do nos
m tempo, não só formando "para" 
o, pobre, mas ', "a partir da" sua 
perspectiva', Entre os homens sem
pre houve quem manda e quem 
trabalha, -o senhor e o escravo, E 
quando o escravo se apanha na po
sição ' de senhor, tende a fazer -
também ele - novos escravos, e 
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a dialética do senhor e do escravo, 
tão bem vista por Hegel e explora· 
da depois. Este ciclo vicioso só se 
quebra quando um Senhor se faz 
escravo, Estoura pelas costuras a 
toda dentada da opressão, da vio
lência, da injustiça, do homicídio, 
da guerra, '~ Entendeis o que , vos 
fiz?" pergunta Jesus aos discípu
los depois de lhes lavar os pés, 
"Fazei-o vós do mesmo modo!" De 
fato, Jesus no lava-pés olha-nos de 
baixo para , cima e portanto nós é 
que estamos a olhar para o Senhor 
que se colocou embaixo, O , Se
nhor não s6 se faz homem; faz-se 
nosso servo, e deste modo que 
exerce a solidariedade, 

Temos de ir mais ao encontro de 
quem nunca ouviu falar de Deus, 
de quem está esquecido, oprimido, 
caído, nas regiões chamadas "ter
ras de missão", como nas tradicio
nalmente cristãs que se tornaram 
" pagãs" . O homem pode hoj e tor
nar o mundo mais justo, mas não 
o quer a sério, A injustiça que rei
na hoje no mundo sob diversas for
mas, negando a dignidade e os di
reitos do homem, imagem de Deus 
e irmão de Cristo, constitui um 
ateísmo prático, uma negação de 
Deus, O culto do dinheiro, do 
progresso, do prestígio, do poder, 
realidades boas em si mas ambí
guas, cegam e levam à manipulação 
e à injustiça, .. 

Por isso, é preciso haver quem 
mostre no mundo de hoje que a 
esperança cristã não é nenhum 
ópio, Pelo contrário, leva-nos a 
um compromisso firme e realista 



de fazermos o ' mundo diferente do 
que é e por conseguinte sinal de 
outro mundo diferente. A relação 
com Deus joga-se na relação ho
mem a ' homem. ' Já estamos na ce
na do juízo final. E isto há que ' 
exercitlÍ-Io: vai e faz! Depois, e 
s6 depôiS, se compreenderá, por
que se viveu ou vive. Na ordem 
do , executar. ,primeiro percebe-se, 
depois ,executa-se; na ordem do ser 
e 'do amar, primeiro vive-se e de
pois é. que se compreende. 

Começando por casa, podemos 
' pensar e rever que capacidade te
,mos para o trabalho em equipe pa
: ra a ajuda mútua e correção {rater
.na, para viver em Comunidade 
~ um-.líder próprio, para ' supe
,!ar tensões, para não levantar a ' 
voz em sinal de afirmação, para 

. ., .. " superar as InveJas e ClUmes, para 
curar ÇlS; ressentimentos e azedu
mes, para ,colocar o bem e provei
tQ do outro acima do mim p~óprio 
bem e glória. Diminuirá aqui a , 
distância entre o pensar e o ' ,agi'r" 
aumentará a coerência, ganhar-se-á 
gosto pelo ' exercício da solidarieda
de: rica ascese, para que o A!1lor 
seja! S que a primeira condição 
para se viver em comunidade ain
da é aceitar viver na comunidade 

• em que VIVO. 
. , 

59 desafio 59 resposta: num 
mundo em que a vi vencia do amor 
é ameaçada,' pela competição e in
dividualismo, o efetivo exercíCio da 
soli,dàrie~ade ' (= prática da' cari
dade) será o grande testemunho 
de que o Reino de Deus já está no 

, , 
meIO de n6s. ' 

,6. Alargar em espírito ecumênico 
, , 

Estamos numa época de: sincre
tismos, de saladas "tutti : fruUi", ' 
onde o eclético, muitas ve:ies vale , 
mais que o coerente. Vai-se apro- : 
veitando daqui e dali, ; numa 
acumulação indiscernida, nos bens 
materiais como nos espirituais. E 
nós religiosos não ,estamos I isentos 
,desta maleita; ainda não se inven
tou a vacina, 

A nível social, religioso e políti
co, caem os muros, há maior con' , 
tato oriente-ocidente, maior' sensi-

• 
bilidade ao afastamento ' norte-sul 
(embora com largo caminho ' a per
correr) progressos notáveis ho en
tendimento entre diferentes 'confis
sões de fé. As viagens e os ; meios 
de comunicação social põem ,os ex~ 
tremos cada vez mais próximos. 

v '; 

No entanto, parece-me que há 
muito caminho a fazer a nível da 
compreensao, aceitação e tolerân
cia. Se aceitamos só os !J1ie são 
da mesma' cor ou partido político, 
do 'mesmo clube de futebol, os que 
gostam da: mesma música, os que 
sintonizam a mesma escola lie es
piritualidade, os que partilI1.am o 
mesmo credo, não , aceitamo~ , nin-

, . 
guém. Se me restrinjo a esses, en-
tao estou a relacionar-me com aqui
lo que , eu gosto de ver ,nos qutros; 
e nesse caso, essas pessoas passam 
a ser os cabides onde estão pendu
radas as coisas que eu gosto de ver 
nos outros; logo, não é a eles que 
estou a aceitar. A aceitação, ou é 
universal, ou não é aceitação; ou é 
incondicional, ou não é aceitação. 
Não me refiro a concordar com as 

, 
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idéias do outro; estou a falar ' de 
deixar a outra pessoa ser ela mes
ma diante de mim, sem que tenba 
necessidade de se defender de 
mim; nessa altura, aceito-a. E a 
motivação desta atuação, para nós, 
muito mais que ser uma . questão 
de democracia ou de simples coin
cidência com a Declaração dos Di
reitos do Homem, é ser para os ou
tros imagem daquilo que Deus é 
para conosco; é ser imagem (por 
pálida que seja, mas imagem) da 
bondlÍde e misericórdia do coração 
de Jesus Cristo, que vai até ao 
amor dos inimigos. 

Precisamos aprender a discutir 
com pessoas com opiniões diferen
tes, sem nos enquistarmos ou abso
lutizarmos a própria opinião e sem 
nos vendermos à opinião em voga, 
não nos refugiando na ignorância 
fácil do repetir sistemático do 
"não .sei", sem embarcar na sofre
guidão insaciável e na acumulação 
de sacos vazios, sem nos evadirmos 
no balão cor de rosa do lírico .que 
não cria, no gosto amargo e revol
tado de quem não transforma, na 
porta falsa de quem se marginali
za por medo ou por se julgar me
lhor. 

Neste campo, não será que . te- O amor de Jesus . Cristo foi e vai 
até ao amor dos ininiigos. Mais: mos todos de começar por nós, re-

vendo a maneira como falamos 'uns distingue-se por isto, pelo exagero 
dos outros, como respeitamos os do perdão, pelo afastamento do 

pecado e a aproximação e com
diferentes carismas e os pomos ao preensão incondicional e universal 
serviço do bem universal, como do pecador, para que a caridade 
progredimos no sentido de comu- seja já o definitivo. A intolerân
nhão de vida numa Igreja que é cia, a inflexibilidade, a intransi
comunidade de ' comunidades, on- gência não podem ser por isso si
de nenhuma pessoa o.u. grupo esgo- nais de Deus ' e de quem se move e 
ta a ri~ueza ,do segUimento · de J e- vive em comunhão com Ele. No 
sus? Nao sera que temos de enco~- fundo, 'são sinal de mesquinhez, de 
trar novas formas 'de colaboraçao .· vistas curtas, de falsa segurança. 
intercongregacional, de crescer no . 
espírito eclesial, de conhecer e nos. O espírito '. ecumênico será sinal 
relacionarmos com outras confis- de que se vive da caridade, de que 
sões cristãs, com outras religiões? 
E respeitar não significa de manei
ra nenhuma acanhamento e dema-
siado pudor em dar a conhecer o 
nosso modo de ser e proceder; a 
fidelidade ao que o Senhor nos 
confia, . certamente nos dará a hu
mildade e ao mesmo tempo o de
sassombro e a frontal.idade, sem . . ... .... . Imposlçao ou arrogancla. 
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se vai além 'da democracia parla
mentar ou da simples convivência 
(relacionar-se é muito mais do que . 
conviver). de que se aproximam os 
tempos em que o leão e o cordeiro 
comerão juntos. Na prática, não és 
tu que cedes a mim, nem eu . a ti, 
mas ambos procuramos a verdade 
que nos transcende, superior a am
bos e a cada um de nós; quanto 
mais nos . aproximarmos da verda-



1 
de, ma'is perto um do outro nos 
encontramos. Se vejo esta questão 
só como uma luta entre mime ti, 
faltam-me os horizontes, . absolutizo 
as opiniões, fervo em pouca água, 
faço um ídolo dC5 meu esquema, 
fecho-me inclusive àquilo para que 
o próprio Deus me puxa, tantas 
vezes através do confronto com 
opiniões diferentes e até contrá-

• nas . 

69 desafio - 6~ resposta: num 
mundo sincrético, onde é fácil a 
acumulação indiscernida, a forma· 
ção prec'isa investir no alargamen
to e diálogo, no espírito eC!Jmênico. 

• 

. 
interpelado pelo próprio Deus, 
através dos novos desafios, a de
senvolver outros pontos. ~ sempre 
altura de dar graças a Deus pelo 
que se encontra mais maduro e 
procurar desenvolver o que está 
mais verde, quanto de nós depen
de. Vemo-nos pro-vocados pelos 
novos fenômenos que indicam mu
danças mais fundas; vemo-nos con
vocados a resolver com outros os 
novos problemas. 

Há linhas quebradas em todas 
as épocas da. História. Uma coisa 
é certa: a escrita de Deus é sem
pre direita, certa, fiel, dinâmica, e 
leva o Mundo, a ' Igreja, a Vida Re
ligiosa a avançar e não sem agita-

As propostas feitas, na prática, ção, que aliás é própria .da vida. 
necessitam da formação de forma- Se' caminhássemos sem essa agita
dores para serem postas em pé. Os ção, não seríamos terrestres. Fe
papéis e os plano.s de formação lizmente, a ação de Deus não se 
ajudam e são necessários, ' mas a . . confina aos muros da Igreja; a 
preparação e fOllnação·.pessoal dos Igreja é que é chamada a ser sinal 
intervenientes no processo de for- da presença da ação de Deus no 
mação, a qualidade da comunida- mundo e no homem. Não nos es
de de vida onde se cresce, a ' capa- pantemos, por isso, de Deus ' se nos 
cidade de acompanhamento pes- manifestar através de mecanismos 
soai na àtenção personalizada e · a · bem nossos: sociais, políticos, psi- ' 
coordenaçlio da equipe de forma- cológicos. Deste modo, e desco- ' , 
dores é que .acabam por garantir o brindo a ação de Deus aqui eago

. progresso e unidade da formação. ra, encontramo-lo a Ele, ao homem 

Se, pensando em voz alta, esta 
hora puder ajudar cada um de nós 
a pensar mais e melhor em voz 
baixa e a abrir pistas p.ara melho
rar a qualidade !ie vida consagra
da, benditq .. o tempo que aqui pas
sarnas. Cada um de nós, pela pró
pria história·, educação e experiên
cia, encontra-se hoje . com alguma 
destas áreas mais desenvolviq'a que 
outra e vê-se, no aqui e no agora, ' 

de hoje, e a nós mesmos. 

O Espírito de Deus age de mo
do personalizado e só tem um 'cam
po de atuação . A bistória da hu
manidade é a pauta onde o Senhor 
escreve continuamente a Sua mú
sica, com melodias sempre renova

. das, de que não conhecemos a evO: 
lução e o futuro. Podemos sim 
discernir onde está o Seu dedo, 
aprender com o que Ele já' fei, sin-
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tonizar com a Sua emissão. ~ pre
ciso conhecê-Lo e ·viver em comu
nhão com Ele (para isso está a orli
ção) e tomar-se capaz de O reco
nhecer no homem e no cosmos, no 
tempo . e na vida, caso contrário 
queremos procurá-lO onde Ele não 
está . . Nem sempre estará onde es
teve, nem da forma como esteve. 
E nós podemos progredir no Seu 
conhecimento, através . de sucessi
vas perdas e encontros .. ' Tálvez o 

. maior engano seja andar à procura 
d'Ele longe demais. Se quisermos 
fixar-nos no conhecimento que tí
nhamos ou tivemos de Deus, entra
mos na tentação de julgar que O 

, - , pOSSUlmos, e entao e que se nos es· 
capa. Mas ainda bemqúe Deus 
não se deixa agarrar; já teria ha
vido quem fizesse monopólio, Ele 
é que se dá a conhecer. Fê-lo de 
muitos modos, .mas . sobretudo no 
Seu Filho, que continua hoje pre
sente e atuante pelo Seu Espírito. 
São desafios do homem ao próprio 
homem, à Igreja, . à Sociedade, à 
Vida Consagrada; são desafios do. 
Deus vivo e atuante numa criação 
que ainda não acabou, numa sal~ 
vação que áinda não se completou. 
Toca-nos, no dizer de Santo Iná
cio, "buscar e encontrar Deus em 
todas as coisas". 

. . 

. 

QUESTOES para ajudar a ·leitu
ra individual do texto ou o deba~ 
te em comunidade: 

1 . . O ser humano . tem determi
nadas marcas e sinais que ultra
passam os limites da cultura e das 
nacionalidades. O autor, embora 
europeu, apresenta seis désafios 
para a formação num mundo de 
modernidadé. Na sua formação 
pessoal quais parecem ter sido os 
aspectos melhor atendidos, quais 
os mais prejudicados? . 

2. É comum em certos grupos de 
religiosos! as um certo desprezo pe
la elaboração mais intelectual da 
experi~ncia. Esta acaba valendo 
simplesmente pelo que é. Seria is
to compat/vel com o desenvolvi
mento da consci~ncia critica que 6 
autor propõe? 

3. Os documentos mais recentes 
• 

da Igreja têm insistido que a fun-
ção· evangelizadora da vida religio
sa passa antes de tudo pelo seu 
"estilo . de vida". Alguns dizem 
mesmo que a "crise de vocações" 
existe para aqueles grupos que· não 
conseguem justamente sinalizar is
to. . Como você percebe em seu 
grupo concreto um "estilo de vida" 
que seja sinal e quais os frutos 
que tem gerado? O 

A Igreja afirma abertamente o direito de todo cristão ao seu pró-
prio patrimônio · cultural como algo inerente à sua dignidade de homem 
e filho de peus. Nos seus genuínos valores de verdade, de bem e de be, 
leza, este patrimônio deve ser reconhecido e respeitado. João Paulo Il, 
no Santuário mariano de Izamal, México, no dia 11 de agosto de 1993. 
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FORMAÇÃO • 

NA ÁFRICA NEGRA 
-ENCONTROS E DESENCONTROS. 

UM CAMINHO A PERCORRER. 

Os ventos da Revolução e da Independência ' 
de Moçambique balançaram a Igreja. Houve um ' tempo 

de silêncio. Desprovida de bens e de poder .. 
renasceu ministerial e dinâmica 

para encarnar'se no coração do povo que a fez sua. • 

" 

Pe. Mário de Carli 
Erexim, R5· ' . 

. 

Entre' luzes · e sombras a Igreja ' 
. na Africa procurou abrir caminhos 

na tentativa ' de . formar seu clero lo· 
cal. Caminho nem sempre claro 
para.~..determinados membros . desta 

-Igreja, que preferiram pedir de fo· 
ra em vez de prepararem sacerdo: 

. tes provenientes deste povo. Mas 
85 barreiras entre o. medo,..a incer· , 
teza e sobretudo a falta de confi-
'ança na resposta' deles, fez com 
que a ' Igreja mantivesse sua postu· 
ra . de "defesa", enquanto que ha
via outros que desejavam abrir . . 
caminhos para que ' surgisse uma 
Igreja com"um rosto moçambicano. 

"Nos sééulos passados, foi fala
do, por . várias vezes, da necessida
de de um seminário para a forma· 
ção do clero local, mas realizou'.e 

muito pouco. A partir de 1941, ' 
foram fundados vários Seminários 
Menores: Magude (1941),. Unan· 
go (1943), Z6bue (1949), Mariri 
(1957), Marrere·Nampula (1957), 
Njcoadala (1961), Nova Freixo· 
Cliaritba (1997) e dois ,Seminários 
Maiores: . Namaacha (1949) e' Ma· 
riri (t 960, transferido para Porto 
Amélia·Pemba em 1961). 

. 
O primeiro sacerdote ' moçambi. 

cano, porém, não veio de um des· 
tes seminários, mas foi fruto duma 
experiência dos Padres Francisca· 
nos, iniciada nos anos trinta na 
Missão de Amatdngas. Alexandres 
José Maria dos Santos foi ordena
do em 1953, tornando·se o primei· 
ro Arcebispo ' moçambkano em 
1975 e é hoje Cardeal-Arcebispo 
de Maputo. (Junho de 1988L 
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Quanto às vocações moçambi
canas em geral, todos os esforços 
feitos da parte das Dioceses e das 
Congregações ,religiosas, masculi
nas e femininas, resultaram, até 
25/6/75, em 35 sacerdotes, 27 Ir
mãos religiosos e 205 Irmãs reli
giosas" (1). 

Vemos assim com pesar que o 
número de padres e ' irmãs originá
rios da diocese é ' muito baixo. Se
rá que não foi acertado caminho 
nenhum? Por que tão poucos? 
Quais foram os encontros-desen
contros neste processo? Esta é a 
reflexão a partir de minha experi
ência em Nampula no Seminário 
Médio entre 1989-91. 

Naquela tarde, já faz um bom 
tempo, D.Manuel Vieira Pinto, 
Arcebispo de N ampula questiona
va e indagava os animadores das 
,comunidades sobre este problema 
que estamos tratando. Corria' o 
ano de 1977. Já se tinha realizado 
a I Assembléia Nacional de Pas
toral na Beira e, um velho ancião, 
com sua sagacidade e inteligência 
contou-lhe esta estória: 

"Havia um homem que tinha 
uma enorme ' machamba (roça) de 
coqueiros. Todos os dias ia vê-los. 
Estava contente com sua macham
ba de coqueiros, pois considerava
os fortes e mais belos do que os 
outros coqueiros. Tinha por eles 
uma certa vaidade e orgulho. Pen
sava que os teria por muito tempo. 

Porém, sucedeu que numa ' des
sas noites, começou a soprar um 
vento forte e impetuoso que des
truiu parte da machamba, outra 
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deixou meia caída e uns poucos 
pés agüentaram a fúria do vento. 
No dia seguinte, seus amigos vie
ram e perguntaram-lhe: "onde es
tão os coqueiros? Tu não tinhas 
uma boa machamba de coqueiros?" 
Mas ele preferiu calar-se e fazer si
lêncio. Recomeçou novamente com 
sua machamba com mais humilda
de". E foi assim que sopravam no
vos ventos para Moçambique e 
também em sua Igreja. 

1 - O periodo 
Pós-Independência 
e as Nacionalizações 

E de fato, o vento impetuoso so
prou fortemente contra esta ma
chamba de coqueiros. O que é que 
produziu então? 

Grande parte daqueles , jovens 
que estavam nos Seminários (em 
Nampula haviam cerca de 120 jo
vens) deixaram estas casas para 
ocuparem novos lugares dentro da 
sociedade moçambicana que estava 

, para nascer. 

A grande maioria dos animado
res deixaram sua$ funções de cate
quistas-professores nas Missões pa
ra se dedicarem à educação ou em 
outros setores da sociedade. Tam
bém muitos missionários deixaram 

• 

Moçambique. 

Era o surgimento da Revolução 
e da Independência N acionaI ocor
rida em 25/06/75, e o povo mo
çambicano assumia a história em 
Suas mãos, a busca da liberdade 
se concretizava, as raízes de uma . 
nova sociedade eram lançadas. 



Para li Igreja foi um dos mo-
• • • mentos maIS Importantes, mas mUI-

tos não compreenderam e se tives
sem tido um pouco mais de calma 
e paciência não teriam este país. 
Mas o Espírito soprava e também 
foi benéfico. Desta forma, todos 
os bens da Igreja foram nacionali
zados: escolas perto das paróquias, 
hospitais, casas paroquiais, carros, 
internatos, marcenarias, arte e ofí
cios, ·etc. .. Mas sem dúvida, foi 
um momento novo para a Igreja, 
que despojada de seus bens e de 
suas posses, ganha um novo rosto. 

.. S renovada pela força do Espírito 
Santo. 

Houve um tempo de silêncio e 
de reflexão. Tempo de espera e de 
expectativa. Os ventos da Revolu
ção ·balançaram bem a Igreja. Mas 
o Espírito de Deus a renovou e 
deu um novo rosto, uma nova fi
gura. Renasceu mais jovem. Des
provida · de bens e de poder, fin
cou pé no barro e se encarnou na 
alma e rio "coração do povo que 
a fez sua". Ressurge uma Igreja 
Ministerial, rica de atividades, pro
vada pelos desafios da Revolução, 
mas cheia de dinamismo e de ale
gria, empenhada na defe,a da vi
da, da paz e da reconciliação. 

Durante este período os homens 
do governo centralizaram todas as 
atividades da sociedade moçambi
cana em suas mãos. Fora deles 
.. nada" se, _ podia fazer. Tudo de
·pendià de :·seus programas e de sua 
id!Jologia _ Tudo devia andar sob 
seus controles e medidas. Procura-. . 
ram dar · uma resposta de li cima 
para baixo" co"m esquemas prontos 

,.. .. '" 

e acabados mas que com o passar 
do tempo, houve desilusão. 

Estamos em fins de 1983 mea
dos de 84, . e os jovens começam a 
buscar na Igreja respostas para 
suas questões e angústias uma vez 
que os ideais da Revolução não 
respondiam mais às suas expecta
tivas. S o tempo · em que também 
as tensões· entre Igreja e Estado di
minuem um pouco e o governo .. .. 
sente que nao tem mais os Jovens 
em suas mãos. A Igreja pressiona 
o governo a fim de que conceda o 
direito de formar seus quadros. E 
assim sucedeu _ Acontecem novas 
coisas dentro da Igreja. 

. 

2 Surgimento do Seminário 
Médio ·Inlerdlocesano 
S. Carlos Lwanga 

A Bíblia nas arinna no livro do 
Eclesiastes que há tempo para tu
do. O importante é saber esperar 
o momento certo. Mas há obras 
que são· feitas no silêncio sem fa
zer barulho. E assim foi decidida 
a fundação do Seminário Médio 
Interdiocesano S. Carlos Lwanga 
pelos· bispos do Norte: D. Manuel 
(diocese de N ampula), D. J anuá
rio (diocese de Pemba) e D. Luis 
(diocese de Lichinga) . Foi aberto 
em 1984 recebendo os primeiros 8 
candidatos . . O Seminário começou 
a funcionar praticamente às escon
didas do governo atrás · dás depen
dê'ncias do paço episcopal . 

De todo -este trabalho , feito . ao 
longo desies anos de 1984-91, te
mos no Seminário Maior Sto. Agos
tinho 7 alunos . de Lichinga, 19 de 
Pemba e 33 alunos de Nampula e 
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Nacala; sendo que juntados todos 
os alunos das outras 7 dioceses so
mam ao todo 120 candidatos. 

~ A Pastoral Vocaclonal 

3.1 O Incentivo pelas Vocações 

Não tenho aqui presente as pa
lavras dos Bispos Moçambicanos 
sobre a Pastoral Vocaciona!. Mas 
lhes posso assegurar que a ela se 
dedicaram . e se dedicam com todas 
a~ forças e de todo o coração. 

Para eles, como também para 
muitos missionários (as), com o 
surgimento de um clero haverá 
maiores possibilidades de uma 
evangelização ser bem mais encar
nada na vida deste povo que se 
emperiha na busca da paz e de 
dias melhores. 

Assim, surge uma Pastoral Vo
cacional que ganha força e corpo 
em toda . a . Igreja Moçambicana, 
dentro de uma Pastoral Orgânica, 
na qual a P.V. ocupa um lugar de 
desiaque animando a vida cristã e 
a vida das comunidades em todos 
ós sentidos,'. e um caminho novo 
que se procura , desbravar animado 
pela fé e esperança em Deus, na 
comunhão , e na participação ' de to
das as forças vivas da Igreja, na 
qual todos são responsáveis 'nesta 
tarefa tão urgente e necessária,. 

Nela, desde ' o , bispo, passando 
pelos -missionários (as), pelas Equi
pes, Missionárias, pelos leigos, to

,dos eles, têm a tarefa de desper
tar, animar, acompanhilr e ajudar 
os jovens neste discernimento vo
cacional. Ninguém trabalha sozi-
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nho mas sempre em comurihão, na 
qual as comunidades cristãs têm a 
sua parte importante neste ,proces
so. A comunidade cristã toma co
nhecimento. dos jovens , que dese
jam seguir este caminho e pro· 
curam ajudá-los no que pode. Sen-

A tem-se contentes porque veem que 
este caminho é possível percorrê-lo. 

3.2 Os Centros Vocacionais 

Na Arquidiocese de Nampula to· 
das as Paróquias têm os seus ' Cen
tros Vocacionais geralmente perto 
das Escolas Secundárias nos Distri
tos. Há em todos eles uma eq!lipe 
de padres, irmãs e leigos que acom· 
pariham os jovens. Tem a sua' or
ganização interna com os seus te
mas conforme as classes e anos em 
que estão freqüentando no Centro 
Vocaciona!. ' 

Participei ' do C.V. , de Nampula 
por dois anos, no qual,no ano , de 
1990 haviam 80 candidatos e em 
91 cerca de 95 sendo que 13 eram 
meninas. Ao longo ' do ano cerca 
de 20 decidiram deixara Centro 
e 15 entraram nos Seminários e 7 
mepirias nas Casas de Formação pa
ra Irmãs. 

Os jovens entram nos C.V. para 
crescerem no seu 'aprofundamento 
e discernimento vocacional, para 
descobrir qual é a missão e o que 
Deus espera deles. Eles são acom"' 
panhados individualmente e em 
grupo. Ao longo do ario mantém 
conversas, diálogos pessoais com 
seu animador ou sua . animadora a 
fim de' que possa receber esclareci
mentos, conselhos e ajuda. 



Geralmente quando. chegam na 
8" e 9" classes já fizeram suas es
calhas e apções. Evidentemente 
que insistimas ' sabre as necessida
des da Jgreja maçambicana, parém, 
as partas estão. abertas para as Ins
titutas .. 

A . meu ver, . as C.v. preparall:\ 
. bastante bem as candidatas e can; 

• 

didátas. Há um acampanhamenta 
; individ~al e em grupo., bem cama 
o discernimento. vacadanal bastan
te . bem fundamentada na diálago, 

. na respeita, na sinceridade, na ale
:griu de sentir mas que há javens 
dispas tos a abraçar esta dimensão. 
de serviço. na ' Igreja. Odiscérni
menta ' vocacianal dá-se dentre de 
um clima de serenidade, de cenfi
ança, de diálogo. e quando. entram 
nos 'Seminárias e nas CFI demans
tram muita alegria e vontade de 
acertar na vida. J1 sem dúvida um 
trabalha muita llaníte mas sabretu
de sentir a presença de Espírito de 
Deus que vai fazendO'. aquilo. que 
nós não. canseguimas. . 

4 . Devolução do Seminári9 
Nossa Senhora de Fátima 

. 
Desde aquele dia em que o ga

verne pura e simplesmente, inva
diu esta casa dizendo. que a tinham 
nacianalizade, D. Manuel não. es
tava . tranqüilo. e satisfeita. Sempre 
afirmara que fai uma invasão e não. 
nacienalizaçãp, muito. embera es 
hamens da governa, naquela épeca, 
não. saubessem distinguir uma cei-
sa da eutra. ) 

Mas o bispo ' insistia que eles es
tljvam morando em casa que não 

era deles. Muitas cartas para com
provar que não. estavam certos fa- ' 
ram enviadas ao. Governador de 
Nampula, muitas canversas que D. 
Manuel teve ,com o próprio Presi
dente Samora (hoje falecido), mas ' 
tudo em vão. o Seminário semen
te foi devolvido no dia 1<:> de eu
tubre . de 1988, basicamente per 
motivos de ordem político-ecanô
micos vindos de fora, muito embo
ra não seja tirado o mérito. da luta 

. do bispo; pois fai uma das primei
ras casas a serem develvidas ' pelo 
governo tendo a presença de Sr. 
Presidente Chissane. . • 

Neste mesmo. dia, sob a euferia 
da develuçãe, muita ' gente se tinha 
reunido e no dia seguinte Pe. Ar
tur iniciava seu tràbalhe de levan
tamento. dos Projetos de Recenstru
ção do Seminário. que tinha ficado 
bastante danificado. . 

A área de Seminário compreen
de uma extensão de 295 hectares 
de terra, mas a maior parte da ter
reno é areia, eutra é lagoa e há 
ainda mais de 6 hectares perto das 
mentanhas impredutivas mas tem 
pequenas ' árveres. Havia 12.000 
pés de cajueiros, um grande po
mar, pocilga e criação de ' animais' 
de pequena porte. 

Eu cheguei em . Nampula no. dia 
15 de janeiro de 1989 para assu
mir o trabalha formativa. Encen
trei um Seminário. bem diferente: 
a casa estava cempletamente " va
zia. Não. havia mesas, cadeiras, ca
mas, etc .. , tudo. par reconstruir. . 
Não. havia água, nem cazinha, nem 
mator da luz. O qúe , não faltava 
era baa vantade e de pôr mãas ao. 
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trabalho. Foi praticamente umà 
corrida contra o tempo. Como pôr 
esta casa de tal modo que todos 
pudessem se· sentir bem? Da parte 
da reconstrução do Seminário tudo 
foi feito ao longo do ano: os ba
nheiros e a cozinha foram feitos 
em abril, as mesas e carteiras vi
nham aos poucos da Missão de Ca
rapira. Foram compradas esteiras 
e colchões. E um mês passou .de
pressa e os rapazes começavam a 
chegar. 

5 Abertura do Seminário 
Médio Interdiocesano 
"Mater Apcstolorum" 

5.1 Ano de 1989: Reconstrução 
do Seminário 

No dia 16 de fevereiro houve a 
abertura do Seminário com o novo 
nome de Seminário Médio Interdio
cesano "Mater Apostolorum" de 
Nampula. Houve celebração da 
Eucaristia animada pelos jovens, 
presidida por D. Manuel, vários sa
cerdotes, irmãs, boa participação 
dos cristãos. Uma celebração fes
tiva e de esperança, com bênção 
da capela. Entraram 43 jovens pa
ra freqüentarem o Propedêutico: 
23 no 29 ano e 20 no 19 ano (lO" 
e 11" classes), assim distribuídos: 
3 da diocese de Lichinga, 12 de 
Pemba e 28 de . Nampula. 

. Assim que a Palavra de Deus 
fora proclamada, todos sentaram
se. D. Manuel levantou-se para fa
zer a homilia. Fez-se um grande 
silêncio, pois a oratória de D. Ma
nuel já é por todos conhecida. Co
meçou a sua homilia saudando a 
todos, de modo especial aos jovens 
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que entraram no Seminário e à rei
toria. Depois continuou: "~ com 
grande emoção que hoje . entramos 
nesta capela. Todos nós que hoje 
aqui entramos sentimos uma grande 
emoção, pois lembramos os tempos 
difíceis que passamos e os momen
tos alegres que tivemos na esperan
ça de termos padres diocesanos pa
ra esta Igreja. Hoje vamos pedir 
a bênção de Deus todo-poderosC) 
para que abençoe esta Igreja e tire 
dela todos os males a fim de que 
possamos formar padres, verdadei
,tos sacerdotes para esta Igreja ... " .. 

O ano de 89 para nós não foi 
nada fácil. Abraçamos esta tarefa 
com alegria e fé. Caracterizou-se 
por ser um ailo de muito trabalho 
sobretudo na 'reconstrução do Se
minário: procurar material de cons
trução e comida na cidade de Nam
pula. Ir atrás dos trabalhadores, 
cuidar da saúde. Dar aulas porque 
o quadro de professores não estava 
completo. Tivemos também a aj'J
da de um Irmão comboniano que 
muito contribuiu na reconstrução 
do Seminário. Abrir uma horta, 
pois não podíamos depender do 
mercado e termos criação de ' por
cos. Instalar uma motobomba e 
esta ficou pronta somente em fins 
de abril. A tarde celebrávamos a 
Eucaristia, cansados mas não desa
nimados. Fazíamos vida junto com 
eles. Partilhávamos da mesma co
mida que eles comiam. Sentíamos 
o apoio e a solidariedade dos mis- ' 
sionários, dos bispos, das nossas 
comunidades cristãs com suas ofer
tas e preces. O Seminário pouco 
a pouco ganhava um novo rosto. 
Tornava-se mais belo e era o cen-



tro de atenções de muitos jovens 
que vinham para conhecer a vida 
desta casa. Dentro, pouco a pou
co, começavam a chegar mesas e 
cadeiras, bancos para a capela, um 
jardim surgia, um ambiente de fa
mília era formado lentamente. Com 
os rapazes procurávamos limpar o 
capim ao redor do Seminário. Com 
os trabalhadores foi aberta uma 
machamba para plantar mandioca 
e amendoim. A vida, era mais fa
zer, trabalhar, reconstruir do que 

• conVIver ... 

A noite, cansados, geralmente 
nós nos reuníamos para fazer uma 
avaliaçao do dia, programar as ati
vidades do dia seguinte e escrever 
ca"rtas pedindo ajudas para a re
construção do Seminário. 

No final do .ano, apesar de tan
ta correria, o · ' saldo foi bastante 
positivo. Do~ 23 alunos do 29 ano, 
um reprovou, outros 2 foram acon
selhados a ' buscar outro caminho 
-na vida e ' outros dois a fazer um 
a.no de prova, mas esta decisão não 
foi aceita peleis seus superiores. Os 
outros 18 alunos seguiram ao Se
minário Maior Santo Agostinho no 
Maputo. 

De nossa parte ficaram .penden
tes as seguintes questões entre tan
tas: 

um Diretor Espiritual para 
atender os rapazes; 

- como '. ,conciliar os trabalhos . " de construção da casa e acompa~ 
nhamento com cada aluno; 

- um regulamento do Seminá
rio, pois havia apenas algumas li
nhas; 

- formação de um Conselho do 
Seminário para que nos ajudasse 
no trabalho formativo. 

5.2 Ano de 1990: Um ano de 
questionamentos sobre 
inculturação 

Depois de um descanso relativo· 
nos meses de dezembro e janeiro; 
tínhamos algo a mais dentro de ca
sa: a cozinha já estava com fo
gões novos, nas camaratas haviam 
chegado as camas, as casas de ba
nho bastante em ordem (foram 
gastos cerca de 250 sacos de ci
mento para os esgotos), nas pocil" 
gas já haviam muitos porcos, . a ma
chamba de mandioca e amendoim 
crescia bastante bem. 

Ficou acertado também a nome
ação do Diretor Espiritual. 

Com o pouco de experiência do 
ano anterior pensávamos que este 
ano seria bem melhor. O quadro 
de professores estava já formado. 
Havia um ambiente que dava . si
nais de melhoria e o ano havia co
meçado bem .. O número de alunos 
continuou o mesmo. 

O . ano escolar começou em fe
vereiro. Tudo corria bastante bem, 
quando houve uma avaria na ins
talação da montagem de água no 
dia 7 de março e no dia 11 . rouba
ram-nos a moto bomba . Um belo 
"presente". Aí estragou tudo ou
tra vez. Dobrou o trabalho e eu 
apanhei urna das malárias mais for-

. tes de minha vida: 45 dias de "re
pouso obrigatório" . Meu compa
nheiro teve que arcar com tudo. 
Para que não houvesse novas tenta-
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tivas de roubo colocamos uma 
bomba elétrica. 

Mas o ambiente . do Seminário 
pouco a pouco não estava ficando 
bem. Os alunos de Nampula, ven
do que seus colegas de Lichinga e 
Pemba que tinham sido propostos 
para um ano de reflexão e repen
sarnento sobre a vocação, os bis
pos os tinham enviado ao Seminá
rio Maior, ao passo que o de Nam
pula tinha dado um ano de prova 
em vez de fazer o mesmo. :a lógi
co que esta decisão dos bispos foi 
contrária à decisão da reitoria do 
Seminário colocando-nos em "xe
que" diante dos alunos, pois as de
cisões não tinham sido respeitadas. 

A partir daquele momento as 
coisas complicaram-se. . Havia uma 
certa : insatisfação por parte dos 
alunos. No dia 1<'> de maio eles se 
recusaram a tomar a refeição ale
gando ·que era do dia anterior. Em 
diálogo com eles no refeitório, pen
sávamos que o problema fosse . 
apenas a alimentação que não era 
muito variada . . Mas por detrás dis
to haviam outros motivos. O rela
cionamento formadores-formandos 
não estava legal, porque faltavam 
elementos essenciais que favoreces
se um bom ambiente~ tais como o 
diálogo em profundidade, a auto
estima, a confiança. Porém não era 
tudo isto não. A coisa era muito 
mais complexa. Mas então de on-
de vinham tais insatisfações? . 

No dia 3 de junho houve. a con
sagração episcopal de O. Germano 
Grachane, escolhido para ser Bis
po auxiliar de Nampula. 
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À tarde desie dia o bispo O; 
Germano foi homenageado no Se: 
minário Médio _ Foi um dia de 
grande alegria para todos os cris
tãos. E nesta homenagem muitas 
comunidades cristas estavam pre
sentes. Nossos jovens do Seminário 
.também prestaram a O. Germano 
süa homenagem. Apresentaram 
uma peça teatral chamada .. As Flo
res". A peça procurava contar a . 
história de um jardineiro que tinha · 
uma plantação de flores. Paracui
dar delas enviou 2 empregados. 
Ek ia todas as semanas ver · como 
estavam indo as flores. Num . dia 
desses enquanto estava o · dono do 
jardim junto com os empregados 
apareceu um vendedor fazendo-lhe 
a proposta de enviar flores vindas 
de fora e que as flores eram ainda 
mais bonitas que aquelas que . ele 
estava cultivando. O vendedor fa
zia propaganda dizendo que eram 
mais fortes, mais bonitas do que 
estas que estavam à frente · dele. 
E que poderia man~á'las quanto 
quisesse. E assim foi feito. As flo
res vieram e o dono do jardim ale
grou-se com · elas. No dia seguin' . . . 

te retornou o vendedor e falou aos 
empregados . para que arrancassem · 

. as raizes das flores locais e deixas
se as raízes das flores que vieram. 
de fora. Assim · foi feito . O dono 
chegou, viu aquilo, perguntou aos 
empregados, mas estes calaram-se. 
Foi embora.' No dia seguinte, re
torna o vendedor e manda aos ·em- .. 
pregados para que deitassem água 
quente nas flores a fim de queimá- . 
las. Eles · fizeram. O dono chegou 
e ficou preocupado. Perguntou mas 
não obteve de resposta. Neste mo-



mento todos os artistas entram no 
palco, dão-se IIS mãos e rezam pe
dindo ao Senhor da Messe que en
vie operários ii sua messe. 

' Esta peça teatral causou tama
nho impacto que no dia seguinte 
do Rovuma ao Maputo muitos ti
nham tomado conhecimento, pois 
fora apresentada diante de toda a 
Igreja com suas "estruturas" má
ximas., RIa provocou as reações 
mais fortes e imagináveis. Uns a 
favor da reitoria e do bispo. , Ou
hos a favor dos alunos. O fato é 
que haiva muitas posições ,desde 
as medidas mais moderadas até as 
mais "drásticas". O fato é' que "o 
Seminário ardia em fogo" e quem 
competia resolvê-lo era nós mes
mos, pois as interferências de fora, 
a favor ou contra em ambas as 
partes' (formadores ou formandos) 
não eram satisfató~ias. Solucionar 
um problema desse não era nada 
fácil. De ond~ é que vinham tais 
fatos? Quais ~ão as, origens de to
dos esses probiemas? 

Há uma história muito comple
xa de encontros-desencontros nes
tes últimos anos. História marca
da por dramas; por complexos, do
res e esperanças. Para mim a ori
gem de tais 'problemas são recentes. 
Encontramos as raízes destes pro
blemas desde o momento em que 
setores da Igreja tinham uma visão 
eurocêntrica e, do que encontra
vam em Moçambique, nada era 
bom. Em , última instâ,ncia, o jo
vem para ser padre deveria pensar 
a partir de uma ótica eurocêntrica 
deixando it 'sua cosmovisão, ensi
nado a , niío ser moçambicano, a 

• 
deixar de lado os valores e suas 
raízes culturais. Por isso a deses_ 
truturação e a angústia existencial 
quando retornava para o meio dos 
seus: não se sentia mais ele. 

Estes aspectos acima citados nós 
os encontramos nas palavras , do 
Arcebispo português de Lourenço . 
Marques (hoje Maputo) dirigidas ' 
aos seminaristas em junho de 1961, 
na qual, ele ' não se mostrava nada 
favorável à Independência de Mo
çambique, mostrando aos jovens 
que ela é coisa indiferente para o 
bem dos homens, que não havia 
"ondições para tais e mesmo que 
houvesse a mã,e-Pátria tinha o di
reito de intervir; que todos 05 mo
vimentos de libertação que utili
zam a violência não devem ser se
guidos, pois vão contra o Direito 
Natural e a Independência deve 
ser obtida por meios pacíficos, não 
pela Revolução com cunho comu
nista ("a grande revolução é o 
Evangelho" - dizia ele), que 05 

povos ' nativos da África têm: a obri
gação de agradecer os benefícios 
que lhes foram dados pelos' coloni
zadores. Enfim, que a palavra de 
ordem "a África para os africanos" 
é uma monstruosidade filosófica, 
um desafio à civilização cristã por
que os acontecimentos atuais mos
tram que o Comunismo e o Isla
mismo desejam impor a sua cultu
ra aos africanos. E concluía: 
"Amai. a vossa, ,terra que é Moçam
bique integrad~ t em Port.ugal, da 
mesma forma que um habitante , do 
Algarve se interessa à sua provín
cia sem esquecer a Pátria comum , 
os atuais movimentos de libertação 
africanos ,são contra a Igreja" (2). 
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A peça " desestruturou" a vida 
comunitária a tal ponto qüe havia 
medo e insegurança. Os alunos -
diga·se de passagem que um pe
queno grupo conhecia algumas raí
zes destes problemas - sentiam-se 
angustiados e com medo, pois não 
sabiam o que n6s poderíamos fa
zer; de nossa parte, estávamos sem 
saber qual caminho torriar. Porém, 
procurávamos olhar diferentemen
te dos demais ... 

D. Germano Grachane, a pedi
do nosso veio conversar com um 
grupo de 4 alunos. Estes, explica
ram-lhe o objetivo da peça e quem 
representavam os atores. Mas a 
questão central era esta: queriam 
demonstrar através de um teatro 
por que é que temos um clero dio-

• cesano, quaIs eram as causas, os 
culpados, por que ,é que no Semi
nário em vez de termos na forma
ção padres moçambicanos temos 
dois estrangeiros, os métodos de 
educação e uma das últimas ques
tões, porque escolheram para ser 
bispo um do sul e não um entre os 
macuas ou no mínimo um do norte. 

O problema de fundo era este: 
sentiam-se excluídos. Se formos 
olhar o passado encontramos vá
rias opiniões sobre a origem da pa
lavra ,'Macua. O vocábulo "Macua" 
deriva do verbo "Okhuwa", que 
significa "guardar segredos". Se
gundo esta interpretação, dada por 
alguns padres naturais do povo Ma
cua, os primeiros Macuas eram es
pecialistas em guardar segredos, 
pelo que foi-lhes dado o some de 
"M'makhuwa" . . Com a evolução 
lingüística, chegou-se ao vocábulo 
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"Macua". Neste caso, a etimologia 
do verbo considera os "Macuas'" 
como pessoas sérias, de poucas pa
lavras, prudentes, que não revelam 
a qualquer indivíduo os seus pro
blemas e mistérios clânicos e, pon
derados no seu agir em relação aos 
outros . 

De fato, não podemos negar, 
mas o povo macua é desprezado 
política e socialmente em todo o 
país. Lembro-me que em fins de 
91 encontrei:me com alguns jovens 
estudantes que retornavam de fé
rias e contaram-me algumas coisas 
do Seminário Maior e entre elas o 
"desafio" que tiveram com os es- . 
tudantes do Sul. Houve no Semi
nário várias provas e competições. 
O resultado foi um s6: todos os 
primeiros e segundos lugares fica
ram com os estudantes do Norte. 
A partir daquele momento desco
briram que tinham valores e talen
tos e no Seminário foram tidos em 
consideração, isto é, respeitados. 

O teatro deu-nos a chave de lei-
• tura para começarmos a sentIr o 

que eles queriam e desejavam., 
Este momento de" incerteza foi rico 
e proveitoso. Víamos nossas fa
lhas. Alguns , deles vinham dizer
nos porque determinadas coisas 
não estavam bem. Uma coisa é 
certa: tínhamos por eles muita es
tima e procurávamos ser mais, pa

,cientes e buscar a verdade junto 
com eles. 

Um jovem vendo que eu estava 
muito atarefado com mil_e um 'tra
balhos, aproximou-se, pediu licen- , 
ça 'e fomos conversando. A certa ' 
altura disse-me: '''Vejo ', que ,'o sr. 



padre está muito ocupado com os 
trabalhos. Mas o sr, padre lembra
se do tempo em que esteve em 
Cuamba," "Sim, lembro-me" 
lhe respondi. Ele continuou: "O 
sr. padre se lembra do tempo que 
passávamos debaixo das árvores ou 
no jardim e conversávamos, apren
díamos cantos, ouvia nossas histó
rias. " 

mesmo que não estivesse faria o 
mesmo. 

. . Passados uns 4 dias fui conver
sar com ele. Procurei ir desarma
do e · tentar colocar-me no lugar de
le. E a conversa saiu naturalmen

. te. O jovem começou a contar-me 
a história de sua avó que tinha si
do batida por um cipaio no tempo 
colonial. Fui-lhe fazem do muitas 

A partir deste momento come- perguntas, se aquele branco é o 
cei a dedicar meu tempo para ou- mesmo que hoje aqui está, se tem 
vi-los, sopretudo aqueles do 29 as mesmas atitudes, os mesmos ges
ano. Tive com eles conversas· mui- tos. Era evidente o seu sirêncio 
to boas e serenas. · Aprendi tam- em determinados momentos, ·quase 
bém que se deveria conversarl, com qu~'-i.mpossível não sentir o qúe ele 
calma e a conversa era espontlânea. via com sua avó. Explfqúei-lhe 
As tensões começaram a ddsapa- porque . estava encostado naquela 
recer, o 'diálogo se·· tornava máis árvore·: Se eu. não trabalhava com 
espontâneo, haviàm . sinais verdes eles, Será que todo o branco é mau 
para a confiança e a sinceridade" ou ruim? Se todo o negro .é :assim 
Depois de um longo período de também? . AéoÍlversa-for 'mais num 
conversa, no fim sentia-me conten- tom humanizante e de colocar-me 
te e quando os rapazes entendiam como ele: vamos ter que buscar ca
bem o assunto, era gratificante ou- minhos para · superar nossos trau
vir deles "um muito obrigado pe.- mas, nossos preconceitos, nossas 
las suas palavras". E acabávamos angústias. Este é um · caminho que 

• num sornso·;_ 

Foi no mês de setembro. De
pois do almoço como era habitual 
ia ver o jogo de futebol, mas co
mo estava com malária, limitei-me 
a ir. descansar. Na hora do traba
lho levantei-me e fui ver .o que es
tavam fazendo, Encontrei um gru
po que estava capinando. Aproxi
mei-me e por acaso fiquei atrás de
les encostado numa árvore à espe
ra que ac~bassem o pedaço para 
começar · outro. De repente um de
les começou a falar: "Não precisa
mos de capataz nem de cipaio", Eu, 
como estava doente, calei-me e 

devemos percorrer e seria muito 
prejudicial se falhasse, Entretanto, 
o rapaz ficou contente e agradeceu, 

No dia 9 de setembro chegou o 
Innão Daniel Ndihu (queniano). 
No dia seguinte para nosso "alí
vio" assumiu os trabalhos da casa. 
Houve um impulso bastante gran
de na criação de porcos, fez-se vá
rias reformas dentro de casa, foi 
construído também um novo poço 
na langua para tennos água. En
fim, estávamos contentes com ele. 
Deu também a: sua contribuição no 
campo formativo com suas opi
niões e posições frente ao discerni-

551 



mento vocacional de cada aluno. 
Já não . éramos dois mas três. E 
formamos . a ' "trindade". Foi uma· 
experiência. e Uma vida fraterna 
bastante . boa e simples. Havia ale- . 
gria e · serenidade. Conversávamos 
sobre tudo. Havia harmonia e co
munhão . . 

. D. Manuel" e D. Germano vie
rain muita~ ·.vezes falar aós rapazes 
enfatizandp o diálogo e afirmando 
a ne.éessidade da . . comunhão . que 
'deve acontecer entre formandos
formadores . e bispos. Buscavam-.se 
caminhos tentando acertar e chegar 
em algum lugar. .Mas o problema 
ficou aberto, nem . eles nem nós 

E . assim terminava melancolica
mente o ano de 1990 havendq..:ora · 

~ - ... 
. aqui, ora ali, uns pequenos . mo-

mentos de lucidez e serenidade. A 
análise e revisão deste ano nos le
vou a tomar uma' decisão de vez: 
elaborar um regulamento para o . 
Seminário. A proposta foi levada 
adiante e realizada em janeiro de 
92. O regulamento foi elaborada 
com a colaboração dos padres e ir
mãos quetrabalhàvam nos Seminá
rios Médio de Moçambique. Con
tinha pontos daros. Foi colocado 
numa ' linha positiva não contendo 

. nenhum "não pode" e . tornou-se um , 
sinal de esperança. . 

"tínhamos o coração tranqUilo". 5.3. Alio de 1991: 
Uma coisa era clara: antes de agir . A.no de Encontroil? 
e tomar uma decisão deveríamos .es- , 
tar. s~guroseserenos; O~tra,~ : q.~e .. C;:r~ças a D(;i.t~o ano de 91 . cor
querlamos sa~v~r o má#lI1o e. n~o<. ;~eu sereno elránqüilo. Assim que 
tomarmos declsoes bruscas e radIcaIs.::.: os 'alunos chegaram, o Artur re,u-

O final do ano ' foi '. um tanto:' niu-se com eles debaixo dos caju
enigmático. Não foi nada' fácil ' fa- eiros duranteuina. ;semana inteira 
zermos um discernimento ' claro pa- explicando-lhes como seria O. ano e 
rll" tomarmos as decisões ' converii- sobrel1ldo o . Regulamento · do Se
,entes, pois ainda as tendêriCiâs ' . minário. 
que vinham fora do Seminário. -
não estavam . claras. Não queria-

• • mos passar por·' J.t)genuos nem se-
veros demais. Entã'o decidimos as
sim: quanto aos' alunos mais ·liga- . 
dos à peça teatral faríamos uma 
·conversa bastante' serena e clara 
com eles, sobretudo com aqueles 
que iriam ap Seminário Maior. 
Quanto aos do 19 ano, todos para 

.reingressarem novamente ao Semi
nário deveriam fazer novamente 
seu pedido de admissão. Quem re
cebesse .uma respostapoSitivâ po-
detiá retornar '. . 

. . 
552. 

Fico.u muito claro o que nós· eS
perávamos deles e eles' de nós. De 
nossa parte estava bem claro isto: 
acertávamos trabalhar com eles ou 
deixaríamos o lugar para ' outros 
mestres. . 

De fato, aquela .semana. foi aben
ç.oaçla pois milita gente rezava pa
iai que assim acontecesse. O Artur 
ficou com . eles explicando-Ihes o 
regulamento, pontQ por . ponto e 
sobretudo, mostraiidó~lhes que to~ 

. dos nós devemos olhar a vida do 
'. :Seminái:io com um olhar de fé pra. 



sentirmos o que Deus espera de Cá: 
da um de nós. Que nosso olhar 
humano seja iluminado pelas inter
pelações de . Deus . ~ pena não t~ 
lo aqui, pois poderíamos nos de
bruçar sobre ele analisando os. ele
mentos que favoreceram o bom an
damento . do Seminário. Mas esse 
é um trabalho que mais tarde . se
rá feito pelos próprios jovens. . . 

Uma vez que os objetivos e o 
caminho foram mostrados · clara
mente, a vida do Seminário tornou
se · mais .fácil, ganhou uma nova di
mensão, novos ares, uma nova es
perança. 

A Vida Comunitária apro-
fundaram-se · os laços de fraterni
dade, tornando-se mais alegre e 
descontraída. Todos sentíamos gos
to pela vida do seminário, por aqui
lo que fazíamos, buscávamos. Sen
tiamo-nos mais presentes e havia 
uni ambiente mais familiar, mais 
sTihples, cresceu a auto-estima recí
proca e a confiança. Nas poucas 
avaliações que fizemos sempre apa- · 
receram a simplicidade, a esponta
neidade e a busca de. sinais de vi
da nova e de esperança. . . 

Os Estudos sobressaíram-se com 
o empenho dos alunos e o nível 
acadêmico cresceu bastante em re
lação aos atlos anteriores. Os cri
térios de avaliação e de exaines fi

. nais foram reformulados e torna
ram-se mais exigentes e mesmo as
sim, a uirma respondeu positiva" 
mente. Houve apenas uma única 
reprovação no 19 ano, pois o rap<lz 
havia feito um curso não satisfa
tório à noite. 

Os Trabalhos Comunitários de · 
apenas uma hora diária menos 
".cansativo" mais .alegre e· empenha
tivo. No mês de maio chegou o 
trator doado pela Embaixada Ita
liana no Maputo. Com a chegada 
do trator não havia tristeza não. o. 
trabalho misturava-se aos cantos, à 
festa, ao lazer, ao lúdico. A aber
tura da ml\chamba triplicou e em 
dezembro foram semeados cerca de 
250 kg de feijão gítiJ.gilim, um pou
co de amendoim e plantados 2 hec-
tares de mandioca. · . 

A nível de Fé e Espiritualidade 
tivemos momentos tais como: os 
retiros inensais; as festas litúrgicas 
- sobretudo o dia 3 de junho fes
ta de S. Carlos Lwanga ,aSe
mana Vocacional concluída com 
uma Celebração Eucarística bem 
participada pelos . seminaristas, jo
vens do Centro Vocacional e as jo
vens das Casas de Formação. As 
.Celebrações da Eucaristia no Semi
nário, mesmo sendo diárias, eram 
bem participadas, animadas com 
clintos; as Laudes de manhã e V és
peras à tarde eram celebradas sole
nemente·. Foi elaborado um livro 
de cantos com cânticos trazidos de 
cada diocese nas várias . línguas . 
Da cidade de Nampula vinham mui
tas pessoas participarem de nossas 
celebrações. . Ouvir os salmos can
tados e cânticos na língua deles. era 
um verdadeiro "delírio espiritual" . 

Os temas da FOlmação Humana 
e Espiritual sempre couberam a nós 
dois. o. Artur ficou com o segundo 
tema e eu peguei sobre a formação 
do caráter e o celibato. Aos alu
nos sempre lhes foi entregue o ma-

553 



terial por escrito, Na apresentação 
sobre o tema do celibato tínhamos 
artigos que saíam na revista Nigri· 
zia, um sobre o Sínodo Africano -
a formação sacerdotal - a opinião 
e experiência do Diretor ·Espiritual 
do Seminário de Kinshasa Pe, Zas· 
wandi Athanase, Tínhamos tam· 
bém começado a mostrar·lhes a 
necessidade do padre ' diocesano vi· 
ver em comunidades oú ' em "fra· 
ternidades sacerdotais", Neste últi· 

'"" .. ' mo caso, sao os primeIrOS passos .. " 

Pessoalmente notei que os mo· 
' mentos de formação humana e es· 
piritual eram os mais esperados por 
eles, Eram também muito humani· 
zantes, onde havia abertura, diálo· 
go, simplicidade, sinceridade" ., de· 
saparecendo muitas barreiras, 'Foi 
uma caminhada de crescimenlo , e 
conhecimento mútuo, na qual, for· 
mandos e formadores sabiam ocupar 
seus lugares, Eu creio, não , só , a 
mim, que ofereceram momentos ' 
de graça de Deus e de presença de 
Deus nas coisas mais simples e apa· 
rentemente insignificantes, cheias 
de testemunho e de busca de coe· 
rência de vida, Enfim, eles sen· 
tiam que eram amados e estima· , 
dos ',',' e isto era tudo, 'porque o 
nosso olhar também mudou, O 
acompanhamento individual era 
momento , de incentivo, de ajuda, 
aconselhamento e animação na bus· 
ca deste ideal, 

A presença de D, Manuel foi 
muito importante durante todos es· 

' tes três anos, Sempre vinha aos sá· 
bados à tarde, celebrava a Euca· 
ristia e trazia sua palavra de espe' 
rança, comunicava as alegrias e 
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tristezas do povo, demonstrava seu 
amor pelos jovens' vendo neles a 
concretização de um clero local pa· 
ra esta Igreja e este povo moçam· 
bicano, Os bispos de Lichinga e 
Pemba, bem como os co·reitores vi· 
nham ao Seminário duas ou três 
vezes ao ano para conversarem 

. com os alunos de suas dioceses e 
tomar parte nas atividades do Se· 
minário, As comunidades cristãs, 
sobretudo as de Nampula, tiveram 
uma boa presença no seminário se· . . . _ . . 
Ja com VISItas, oraçoes e com aJu, 
das materiais, suas orações estan· 
do assim emrolvidas no seminário 
e tinham uma comunhão conosco 
através de um jornal feito pelos 
alunos, 

A partir da experiência destes 3 
anos gostaria .de apresentar alguns 
critérios para a formação, Sei que - -,. , . nao sao os umcos, mas e um cami· 
nho a percorrer no risco e na es' 
perança: 

1'?) Esta é uma das tarefas mais 
exigentes e mais difíceis, Realiza·a 
quem se sel)te chamado para ela e 
por Deus, Não se escolhe, Vai·se 
por amor, Isto é também mistério 
e graça de Deus que atua em meio 
às fraquezas humanas, 

29) :e muito importante que se 
crie e se mantenha constantemente 
o espaço da comunhão e da parti· 

,cipação de todas as forças vivas da 
Igreja neste processo formativo, ca· 
bendo evidentemente a última pala· 
vra a quem de direito deve fazê·lo, 

3'?) Quem realiza esta tarefa de· 
verá cada dia despojar·se de mui· 
ta~ coisas para estar mais aberto à 



voz de Deus e suas interpelações, 
pois cada dia, os jovens tendem a 
crescer, a fim de que possa discer
nir entre sinais de vocação, cresci
mento humano e "rótulos" ou "ro
tulação" . 

49) Que o formador tenha bem 
presente que o que tem de melhor 
é o seu próprio testemunho de vi
da. ' Que em todos os momentos 
manifeste amor e ternura pelos jo
vens. Na formação o que fala mais 
alto é o amor que se manifesta na 
acolhida, no sorriso, na sincerida
de de coração, no diálogo, na aju
da. 

59) Que os formadores não te
nham outras atividades fora do seu 
campo específico; se as tiverem que 
sejam para o crescimento dos jo-. . ' vens semmanstas. 

69 ) Que no acompanhamento 
individual e comunítário sejam pa

,cientes, firmes, cheios ' de ternura, 
, ' 

ocupandO seus lugares, sabendo es
perllr "a hora da graça de Deus" 
e () momento oportuno do jovem 
abrir seu coração e decidir sobre 
sua vida. 

'79 ) Que o formador, seja um ho
mem di: oração, um homem entre 
os homens, um homem ge Deus ' e 
que na oração sinta o amor que 
Deus tem por ele no caminho de , ' 

conversão pessoal para melhor. tra-
balhar na formação ,de sacerdotes, 
acreditando, .que a , ação do Espírito 
de Deus é ':muito -grande, 

81') Que, procure rever, suas ati
tudes a fim de humanizá-las, har
monizá·las dentrq de si, saber tra
balhar seus' conflitos internos e co-

municar serenidade, 'paz e grande 
alegria de estar na formação. Isto 
dá muita segurança aos jovens. Que 
ele sinta que não é nem pretende 
ser · modelo de ninguém, mas que 
os jovens devem seguir a Jesus 
Cristo que foi casto, pobre e obe- , 
diente; mas que sinta que deve ser 
estímulo para que os jovens ' tam
bém abracem este caminho. 

Conclusão 

E assim chegamos ao fim deste 
trabalho com muito mais desafios 
do que com conclusões evidentes, 
pois como nos afirmam os provér
bios "Osuwela khonamala mw'ela
poni'mu" (A sabedoria não acaba 
no mundo) e ':Okhala onimukha
liherana" (Viver é, ajudarmo·nos a 
viver mutuamente); de tal modo 
que o leitor e a leitora têm espaço 
para tirar suas conclusões. 

Quanto , a mim vejo que há ain
da muitos desafios, pois o processo 
formativo deve necessariamente se
guir o seu caminho e superar as 
barreiras evitando sempre de não 
repetir os esquemas do passado. 

Deste modo para mim ficam 
abertas algumas questões: 

* A questão do regulamento -
um aspecto eu acho que é ~viden
te: o olhar dos rapazes não me en
ganava, eles estavam contentes. 
Entretanto, isto fica para ser revis
to, avaliado para ver onde houve 
os encontros e desencontros com 
os valores da cultura bantu-macua. 

* Como preparar os futuros sa
cerdotes para esta Igreja local na 
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qual a identidade pessoal e o uni
verso simbólico do homem macua 

• 
está praticamente fragmentado de-
vido aos proFessos bruscos das mu
danças no linte e pós-independên
cia e sobretudo nestas duasúlti
mas décadas; com a acentuação da , 
guerra interna e a quebra dos va-

• 
lores tradicionais éticos, morais e 
espirituais? I 

* Como ~ar uma formação que , ' 

seja integrada cada vez mais com 
a vida e a ! cultura dessa gente e , 
desses jovens em todo esse proces

' so histórico i cheio de incertezas e , 
angústias somado com todos os pro-

I 

blemas da nação moçambicana?' 
, 
; * Um novo ,aspecto que pro- ' 

curamos mostrar aos jovens é a ne
cessidade dos padres diocesanos vi
verem em comunidades, ou seja, 
f 01 mando "fraternidades sacerdo
tais". Não será esta também um 
desafio e caminho que se possa re-
abrir? ' 

* Há ainda um desafio na for
mação do sacerdote diocesano: co
mo recuperar os valores da cultura 
tradicional, recolocando os mitos, 
a religião tradicional, as funções do 
chefe tradicional ( ... ? ... ), , do 
sacerdote, dos instrutores e instru
toras dos ritos de iniciação, a edu
cação sexual, a família' dentro des
te "universo simbólico" com a 
Mensagem de Jesus Cristo? Como 
a partir daí, não depender somen
te de uma teologia vinda de fora, 
mas a partir deste mundo \ e da 
concepção da vida elaborar uma 
teologia africana ' que tenha o seu 
corpo teológico porque aí dentro 

556 

de toda esta história há certamen
te a História da Salvação de Deus? ' 

QUESTOES para ajuda; a leitu
ra individual do texto ou o deb'l!e 
em comunidade: . 

1. No relato apaixonado e since
ro do ,autor sobre sua experiência 
de formação na A/rica negra, fala 
de sua postura de "defesa" por 
parte da Igreja que levou a pedir 
de fora em vez , de preparar ' sacer-, , 

dotes, religiosos e religiosas, ' no , 
meio do próprio povo. ·Será que' is
to não teria validade também para 
nós no Brasil, particularmente em 
certas áreas do pais e em determi
nadas congregações e ordens? 

2. A parte central do artigo é o 
relato da apresentação de uma pe
ça teatral em 1990 (no texto você 
a encontra em , 5.2). ,O que você 
percebe nela como questionamento 
tendo em vista a inculturaçao? Da
ria razao aos estudantes que a pre
pararam se fosse o/ a formador/a? 

.. 3. ' Ao final do relato, o autor 
apresenta uma série de caracteris
,ticas pr6prias da formação, surgi
das no transcorrer de sua experiên
cia africana. Observando a forma
ção em sua congregação, são elas 
constatáveis? 

NOTAS 

(I)MABUIANQUE, Joaquim. "A Igreja 
Católica , no Passado (1498-1975)". In.: 
Moçambique Ontem e Hoje. Maputo, 
1988, p. 32. (2) LUZIA, José. "A Igreja 
das Palhotas: Gênese da Igreja em Mo
çambique entre o ColonJalismo e à In
dependência". In.: Cademos de Estudos 
Africanos. Edição do Centro de Reflexao 
CrislA. N9 4/1989, p. 36-37, Lisboa. O 
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VOCACIONADO 
NEGRO. IDENTIDADE . . 

E DESAFIOS 

. Evangelizar através da solidariedade 
étnica, numa América Latina notadamente marcada 

pela pluricultura, é condição indispensável 
para a Vida Religiosa e Diocesano. 

Caminhada de luta de longo caminho a percorrer. 

• • 

Joselito Alves da Paixão, SVD 
Sao Paulo, SP 

.. . .com base nas estatísticas e nas 
nossas experiências, de fato, nestes 
últimos anos tem crescido a presen
ça dos Vocacionados(as) negros(as) 
na Vida Religiosa e no Clero Dio
cesano· . . Ta!. crescimento pode ser 
atribuído aoS seguintes fatos: 

- Em primeiro lugar, o povo 
negro é por natureza um povo re
ligioso, incapaz de toda forma de 
ateísmo. . 

_ . Em segundo lugar, trata-se do 
empenho e da conquista ec1esial 
dos agente~ de pastoral negros 
(APNs), bem como religiosos(as), 
seminaristas, Padres e Bispos ne
gros. 

- Por fim, a abertura de seto
res da Igreja do Brasil, no reco
nhecimento da capacidade da ju
vimtude negra de responder ao cha
mado vocacional. 

Este aumento das vocações ne
gras, deve ser considerado como 
um fato significativo, visto que os 
dados oficiais colocam a popula
çao negra ou de origem negra co-

•• • mo .a mmorla no pais. 

Além · do SUrgimento de vocacio
nados (as) negros (as) , também 
tem havido ultimamente ordena
ções presbiterais de muitos candi
datos negros, e também celebra
ções onde jovens negras se consa
gram à vida religiosa. Isto é com
patível com o desejo e a evolução 
do pensamento de · João Paulo 11: 
"Peço a Deus que nas Comunida
des cristãs surjam também nume
rosas vocações sacerdotais e reli
giosas, para que os afro-america
nos do Continente possam contar 
com ministros provenientes das 
vossas próprias famílias" (Cf. SD, 
Mensagem aos Afro-americanos, 5). 
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Aqui ressalto várias congrega
ções, ordens, institutos e ' dioceses 
.que têm dado passos importantes, 
a ponto de realizar em seus espa
ços o despertar sobre o tema 'ne
gritude'. Da mesma forma nota-se 
o incentivo também de algumas 
regionais da CRB para com o mes
mo tema. 

. 1. A cega oposição 

Por outro lado, e infelizmente, 
mesmo entre aqueles dos quais se 
espera um maior apoio, há tantos 

. que ainda se opõem, se inquietam 
e condenam a organização dos ne
gros na Igreja, ' acusando·os de se
paratistas e demagogos. 

Este posicionamento cresce em 
funçao da tomada de consciência 
dos negros hoje nas paróquias, dio
ceses e nas casas de . formação, bem 
como em toda a sociedade. 

Conflitos e rejeições são gera
dos em conseqüência dessa cons
ciência étnica, social e eclesial do 
SER NEGRO. Nota-se também 
que certas Congregações, Ordens e 
Dioceses têm ainda certa ·reserva 
em aceitar candidatas (os) ne
gras (os) à vida religiosa ou dio
cesana. E .quando aceitain contri
buem grandemente para o proces
so de 'embranquecimento', tanto 
que o religioso (a) ' ou seI!linarista 
"bom" é aquele que negá:' a sua 
própria negritude. 

2. A formação 

'Tornar-se NEGRO', na maioria 
dos casos, tem sido considerado 
um ato de rebeldia, motivo sufici-
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ente para a dispensa do vocacio
nado (a), com a alegação de não. 
possuir as qualidades necessárias 
para a Vida Religiosa ou Diocesa
na. Outras vezes se sustenta a fal
ta de vocação da formanda (o) ne
gra (o) ao afirmar-se como negra. 
Com a mesma intensidade o mes- · 
mo ocorre nas diversas etapas da 
formação . 

Por ocasião do "Sétimo Encon
tro Nacional de Formandos Religio
sos, Religiosas e Seminaristas Ne
gros·, realizado em Bnimadinho 
(MG, em julho deste ano (1993), 
constatávamos, . naquela oportuni
dade, a existência,· tanto nas dioce
ses como nos institutos religioso~ 
de uma formação com .mentalidade 
prepondcra!1temente européia e 
brança, que é ' causa de uma des
personalização cultural do forman
do e da formanda negros. · 

Concluímos que poucos são os 
formadores e formadoras que estão 
em grau de dar uma formação que 
integrem todos os>valores das di
versas culturas: ' Tendo em vista 
uma tal formação faz-se necessário 
'rever a orientação da formação', 
conforme recomenda o documento 
de Santo Domingo (n. 84) . . 

No mesmo encontro foi ajlresen- . 
tado e discutido um documento 
contendo as proposições dos encos' 
tros anteriores, sobre a formação 
religiosa e diocesana dos afro-bra
sileiros. 

3. Com os olhos na hislória 

Passaram-se os 500 anos e esta 
história não deveria repetir-se nun-



ca mais, Todo vocacionado(a) ne
gro (a) deve ser um profundo co
nhecedor do que foram e do que 
representaram os 500 asas de pai
xao e morte, Portanto, são chama
dos a vários desafios: 

Promover uma formação não 
autoritária, conservadora e unilate
ral, mas participada, e a partir de 
uma consciência crítica e liberta
dora, capaz de valorizar o SER 
NEGRO, 

Buscar uma formação incultu
rada, conforme a diversidade étni

' ca da comunidade religiosa e se-. - . mmarlo. 

Ter consciência de que nin
guém fomia'" ninguém, mas que a 
formação acontece também a par
tir da nossa participação na elabo
ração do projeto formativo. 

- R'efletir e ser solidário à du
ra · realidade do ' povo negro no 
qual estãll' nossas raízes. 

Optar pela pastoral nas peri
ferias, terceiro mundo das grandes 
cidades, onde se encontra o povo 
negro em condição desumana. Is
to requer U!n melhor conhecimento 
do lugar social em que nós esta
mos e aquele no qual . deveríamos 
estar. 

- Cultivar também as vocações 
negras para enegrecer as nossas co
munidades e seminários. 

~ Ter a "consciência não apenas 
do :negro religioso, mas do religio
so hegro. 

- Ter presente uma teologia 
negra que favoreça a nossa experi- . 

ência junto à comunidade afro-
• amencana. 

Lutar pela revalorização da 
cultura negra. 

, - Combater toda forma de ra
cismo que impregna a Vida Reli
giosa e Diocesana, como toda a so
ciedade. 

- Inserir-se no quadro sócio
político-econômico do País, numa 
atitude crítica e organizadora, cons
ciente da sua repercussão sobre os 
negros. 

A experiência concreta de soli
dariedade junto ao povo negro de
ve proporcionar ao vocacionado (a) 
negro (a) a imersão nas fontes de 
suás raízes étnicas _ A consciência 
das próprias raízes é a razão fun
damental para o reencontro com a 
própria espiritualidade; falo de 
uma eSpiritualidade negra, capaz 
de integrar todos os valores cultu-

-rals _ 

Para os negros hoje na Igreja .. a 
Nova Evangelização significa ter 
na mente e no coração um Verda
deiro Empenho com um Renova
do Ardor Missionário pelo Povo 
Negro, Indígena e Pobres, vítimas 
da discriminação e da violência 
histórica, 

. Não resta dúvida de que a nos
,sa opçao preferencial é uma ques
tão de coerência imprescindível. O 
povo negro e indígena, por fatores 
históricos, vivem hoje uma pobre
za em escala sempre maior, confor
me afirmou Puebla: "Feições de in
dígenas e, com f.reqüência, também 
de afro-americanos, que vivendo 
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segregados e em situações desuma
, nas, podem ser considerados como 

os mais pobres dentre os pobres" 
{DP, 34}. 

Conclusão 

Em vista de maior número de 
vocações oriundas do povo negro e 
indígena, é urgente uma Pastoral 
Vocacional não discriminatória, 
mas incylturada, com atenção a to
das as culturas {SD, 80}. O Voca
cionado e a vocacionada negros de-

, vem empenhar-se no cultivo das 
vocações, pois embora muitos são 
ainda poucos. 

Evangelizar através da solidarie
dade étnica, numa América Lati

' na notadamente marcada pela pre: 
sença da pluricultura, é condição 
indispensável para a Vida Religio
sa e Diocesana, como presença 

, evangelizadora junto às etnias la
,tino-americanas. 

Contudo, para nós é necessário 
que tenhamos uma firme convicção 
de que esta é uma caminhada de 
luta como Igreja, mas que repre
senta ainda uma gota d'água, visto 
que ainda temos um longo ' cami
nho a percorrer. E de modo es
pecial, os vocacionados {as} ne
gros {as} são chamados a reassu
mir e unir forças fren te aos , desa-

fios presentes .na nossa formação, 
na Igreja, na pastoral e em todo' 
quadro reinante do país. MOD
JUMBÁ AX~: (Deus que é minha 
força te abençoe), ' 

QUESTOES para ajudar a leitu· 
ra individual do texto ou o debate 
em comunidade: 

1, A vida religiosa no Brasil ain
da é um estilo de resposta cristã 
predominantemente branca. O Pa-

, pa João Paulo II pedia que "nas 
comunidades cristãs surjam ~am
bém numerosas vocações sacerdo
tais e religiosas, para que os afro
americanos do Continente possam 
contar com ministros, provenientes 
das ' vossas pr6prias famílias ", Vo
ell percebe este pedido acolhido 
pela l.'astoral Vocacional. de sua 
congregaçao? ' , 

2_ A formação na vida religiosa 
é, quase sem exceções, européia e 
branca, càusando uma despersona
lizaçao cultural do formando e da 
formanda negros, diz o autor, Vo
cê estaria de acordo com essa afir
mação? Como ficària o "direito" 
de os brancos terem . também uma 
formação que atenda suas raízes? 

3_ ' Que passas poderiam ser da- · 
dos na, formação tal como · existe 
atualmente que respeitassem a 
multiplicidade étnica e cultural dos 
nossos grupos de formandos? O 

A Igreja contempla os vossos autênticos. valores com amor e espe
, rança e exorta os povos autóctones na América a conservarem com justo 

orgulho a cultura dos seus antepassados. João Paulo II, no Santuário ma
riano de Izamal, México, no dia 11 de agosto de 1993. 
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VIDA RELIGIOSA 

E A NOVA 

FACE DOS POBRES 

Vida Religiosa diante de novas 
formas de Pobreza e exclusão social. 

Primeira redação. 

P. Márcio Fabri dos Anjos cssr 
São Paulo, SP 

o estudo deste tema começa com 
11 verificação de que a pobreza não 
apenas tem crescido em quantidade, 
mas vem tomando novas fOlmas. Sino 
teticamente se diz que o rosto dos 
pobres vai deixando os traços de 
gente explorada e vai sendo marca· 
do · com estigmas de gente exclulda. 
Diante dessa mudança se colocam 
perguntas para um'a Vida Religiosa 
que tem se preocupado com a opção 
preferencial pelos pobres. Como tes
temunhar aos "excluídos" que Deus 
é Amor; e que portanto há razões de 
sobra para levantar a cabeça e in
quietar a esperança? 

Ao tentar responder a isso, mui
tos religiosos! as terão presente sua 
atuação con<;:reta e diária, especial
mente quando se desenvolve uma 
ação pastoral junto aos pobres. Mas 
a questão pode ser mais 'ampla. Uma 
vez que o assunto diz respeito à glo
balidade de um sistema social, é pos
sivel conduzir também a reflexão 

para algo mais abrangente quanto à 
Vida Religiosa. Parece portanto im
portante ter presente, desde já, essa 
dupla dimensão de preocupações: 
uma de cunho mais imediato e prá
tico a curto prazo que atinge de per
to nossa vida repartida com os po
bres; e outra ,de cunho mais amplo 
e de mais longo prazo que pergun
ta sobre o lugar e missão da Vida 
Religiosa em meio a um macrossis
tema social em mudança. 

Como procedimento metodológico 
temos um primeiro desafio em ques
tão que é naturalmente entender o 
que eSlá subjacente à passagem da 
exploração para a exclusão social. 
Aqui «;stá um campo denso, como 
densa é a vida social. Um campo 
também em vigorosa evolução e cuja 
análise é ainda cautelosa, por não 
conseguir considerar todas as variá
veis em jogo. Por outro lado, não é 
possível esperar que tudo aconteça 
para que comecemos a agir. O que 
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nos cabe é portanto recolher algu
mas indicações que nos parecem 
mais importantes, e a partir daí co
meçar a repensar a Vida Religiosa 
nesse novo quadro social. 

I. DA INDEPEND~NCIA 
À EXCLUSÃO 

Ao perguntar sobre as novas for
mas de pobreza hoje, nos deparamos 
necessariamente com uma profunda 
mudança de trajetória nos rumos da 
ordem econômica internacional. Tra
ta-se de um assunto suficientemente 

. conhecido. Mas parece importante re
colher aqui alguns de seus traços bá
sicos para, em seguida compreender
mos melhor os desafios de uma op
ção da Vida Religiosa pelos pobres 
nessa nova ordem. 

1. Dependência 
e exploração crescentes 

Quando se fala em novo rosto dos 
pobres podemos entender primeiro 
uma mudança por assim dizer quan
titativa no quadro social: os pobres 
se tornaram ultimamente ainda mais 
pobres. Os indicadores sociais mos
tram, em números, o aumento da dis
tância entre ricos e pobres (l); o au
mento do próprio contingente de po
bres; e o aumento da própria carên
cia dos pobres (2). A carência dos 
pobres, mais enfatizada muitas ve
zes ao nível econômico, se verifica 
obviamente também em tantos outros 
níveis de necessidades básicas como 
educação, saúde, moradia e na par
ticipação da vida política e cultural 
da sociedade . (3). 

As razões da pobreza no mundo 
foram, em um momento da reflexão, 

562 

atribuídas a uma simples questão de 
subdesenvolvimento dos países PO" 
bres que constituíam os chamados 
"terceiros" mundos. Como se sabe, 
esta interpretação foi superada, dan
do lugar à chamada teoria da depen
dência. Através desta teoria se colo
ca às claras que a pobreza é antes de 
tudo resultado de um sistema social 
de exploração. Através de duas for- . 
mas básicas, a forma autoritária e a 
forma mercantil (4), o fruto do tra
balho de muitos (chamado tecnica
mente de "excedente" ou "plus-va
lia") é apropriado (entenda-se explo

,rado) por outros. Chegamos as·sim à 
expressão do Papa que resume com' 
indignação a dinâmica deste sistema 
acusando que há "ricos cada vez mais 
ricos às custas de pobres cada vez ·. 
mais pobres" {S}. 

É importante notar que os meca
nismos da "apropriação do exceden
te" não se reduzem a formas trucu
lentas, chamadas autoritárias, mas 
consistem também em formas mer
cantis. Estas são muito mais sutis e 
ganham legalidade cpmo se fosse um 
inocente sistema de mercado, que não 
poderia ser mudado sem ferir a ho
nestidade e a própria moral. Esta 
"nova ordem econômica internacio
nal" vê articuladas suas bases em 
1944, pouco antes de terminar a II 
Guerra Mundial, em uma reunião de 
representantes das forças econômicas 
ocidentais (em Bretton Woods, nos 
Estados Unidos). Como condições de 
construir a ·paz mundial, decidiram, 
entre outras, "criar um grande mer
cado internacional no qual pudesse 
existir o comércio livre, sem barrei
ras protecionistas que fossem obstá
culo a seu desenvolvimento" (6). 



Não é aqui o lugar para se des
crever mais' uma vez toda a trajetó
ria que tomou a economia mundial a 
partir daí (7). Mas é importante no
tar,que desde aí a economia começa 
a ser tramllda mais nas relações in-

. . . . , 
ternaClOnalS que nas naCIOnaiS; co-
meça a 'se mudializar a economia. Pa
ra monitorar ' esta nova ordem eco
nômica, criam-se, d'esde então, duas 
instituições até hoje conhecidas e 
atuantes; b "Banco Internacional de 
,~ecortstrução e Desenvolvimento" 
(BIRD) e o "Fundo Monetário In- ' 
ternacional" (FMl). Hoje são mais 
de 120 os países que se ligam a es
tas instituições. Com a mundializa
ção da economia, o capital e as em
presas de pródução se tomam trans· 

• • naClOnalS. 

Neste contexto se abre o capítulo 
da "dívida externa" que tem afoga
do a maioria dos países do terceiro 
mundo. Tomar dinheiro internacio

,nal emprestado tornou·se uma neces
sidade. Mas os países pobres se ato
laram nas dívida!> principalmente pe
la elevação ' da inflação mundial na 
década de 70 e pela súbita elevação 
do preço do petróleo em 1973. As
sim, as dívidas externas da América 
Latina e Caribe que eram de U$ 42,3 
bilhões de dólares em 1973, passa
ram para U$ 422,6 bilhões de dóla· 
res em 1990 {8). Arcando com o pe· 
so de uma dívida crescente e impa
gável, os países endividados amar
gam a dependência econômica com 
todas às suas conseqüências. A déca
da de 1980 foi c)1amada de "década 
perdida" ,para a América Latina: pa
ra cada dólar recebido como em
préstimo, a América Latina devol
veu nessa década em tomo de seis 
dólares ' (9). 

2. Prescindência e exclusão ' 

A dependência dos países do ter· 
ceiro , ,mundo dentro da economia 
mundial começa a tomar hoje uma 
nova figura que permite falar de 
"novas fOlluas de pobreza". Como . " _. . . 
Ja mencionamos anteriormente, esta 
"novidade" está sendo resumida em 
poucas :'palavras ao se dizer que os ' 
pobres já não são mais explorados 
porque já não se precisa mais deles, 
nem do seu trabalho, nem do seu 
consumo. Assim os pobres de hoje 
seriam totalmente "descàrtáveis", e 
por isso mesmo excluídos sistemati
camente da participação social. Para 
explicar esta cI)ova forma de pobreza, 
já não seria ,iuficiente a teoria da de
pendência inas , seria necessário re
correr à teeria da prescindência (ter
mo derivado do verbo prescindir). 

Antes de seguir adiante nesta linha 
é preciso observar que este ,conceito 
de exclusão é ferramenta para se en
tender um,. movimento de mudança 
que se infcia. Há quem veja os po
bres como entulho e até impedimen
to para cf desenvolvimento e bem es
tar, Eles seriam os "novos bárbaros" 
contra os quais o império deve se de
fender; e contra os quais seria con
veniente fazer valer as leis maltu
sianas, pois "'só a doença e a fome 
são capazes de controlar esta malu
ca situação demográfica do sul" (10). 
Mas !tão se pode dizer que seja tão 
rápidp e fácil assim prescindir da 
vida dos pobres. Trata-se de mudan
ças sistêmicas , e estas são transfor
mações de longo prazo (11). Assim, 
atualmente, seja no campo econô
mico como no político, a exclusão 
teJJl níveis e, embora progressiva e , 
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nem por isso menos cruel, compor
ta um mais e um menos. 

Para nós neste momento interessa 
particularmente recolher alguns tra
ços principais dessa dinâmica de ex
clusão que é sem dúvida complexa 
para ser compreendida definitivamen
te e muito menos para caber nestas 
linhas. Mas vamos ao menos reco
lher alguns de seus traços em vista 
de reexaminannos o desafio da Vida 
Religiosa em sua opção pelos pobres 
como excluídos. Ressaltamos princi
palmente três aspectos: 

a) A exclusão dos pobres se dá de 
modo geral como resultado da alta 
competitiviáade que se estabelece 
nas relações sociais de poder, susten
tada pelas ideologias neo-liberais. 
"Esta feroz competição, agressiva, é 
justificada pela ideologia dominante 
por todo o tipo de exclusões: o racis
mo, o sexismo, 3S violações dos di
reitos humanos, o etnocentrismo não 
siío marcas exclusivas do capitalis
mo" (12). Isto nos faz perceber a ex
clusão para além do mundo econô
mico, embora sempre conexo com 
este. 

b) No mundo econômico, a exclu
são começa primeiro por um parado
xo de sistema: precisar dos pobres 
(= explorar) para constituir a rique
za, e em seguida excluir os pobres 
da riqueza e dos benefícios que se 
constituem. Assim a "mundializa
ção" da economia é, e ao mesmo tem
po, não é 'para todos. Há um combi
nado de exclusão com exploração 
(13). O acúmulo da riqueza confere 
o poder de excluir conforme a dosa
gem dos interesses. Isto se dá em um 
sistema econômico articulado, em 
que a competitividade devora os 
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mais fracos. Aos pobres resta como 
escape uma economia infonnal sem; 
pre muito frágil e exposta a se en
veredar por caminhos perversos, co
mo no caso do narcotrá!ico. 

c) O acúmulo da riqueza permite 
hoje a consolidação de outro polo 
de poder: o poder tecnológico. Dan
do seqüência às revoluções indus
triais que começam no século 18, a 
tecnologia moderna se sofistica hoje 
através da microeletrônica e da in
fonnática, e muda drasticamente os 
conceitos de produção. Especialmen. 
te no que diz respeito ao sujeito hu
mano trabalhador, sua mão de obra 
é, em grande parte, dispensada com ' 
ganhos de qualidade e produtividade. 
Este mesmo poder tecnológico tem 
hoje um crescente campo de aplica
ção no mundo biológico vegetal, ani
mal e humano (14). AOs níveis vege
tal e animal, pennite a manipulação 
genética em vista da seleção de plan
tas e de sementes, de seleção de ra
ças e de efeitos somáticos, com ex
traordinários resultados na agrope
cuária. AO nível humano, além das já 
conhecidas aplicações no campo da 
fertilidade, amplia-se cada vez mais 
a capacidade de intervenções através 
do estudo dos genomas humanos. 
Dois resultados principais são dignos 
de nota nesse campo: a possibilida
de de curar doenças por um lado, e 
por outro, através de uma cartogra
fia do DNA, ficar conhecendo as ten
dências e deficiências de saúde de 
um indivíduo. 

Não é preciso dizer que o avanço 
tecnológico depende de um forte in
vestimento em pesquisas. E portan
to só é possível aos grupos ricos. Co
mo também não é preciso mostrar 



que quem possui tecnologia avança
da se torna cada vez mais "competi
tivo" em poder e riqueza. E portan
to, quem não tiver tecnológia está 
descartado da competição. Por isso 
hoje se busca proteger os ganhos 
tecnológicos como a mais preciosa 
propriedade. A Encíclica Centesimus 
Annus aponta com clareza o poder 
tecnológico como uma "nova forma 
de propriedade" ao dizer que! "exis
te, em particular no nosso tempo, 
uma outra forma de propriedade, 
que reveste uma importância nada in
ferior à da terra: é a propriedade do 
conhceimento, da técnica e do saber" 
(CA. 32). 

Compreende-se então como o ca
minho da pobreza é para o fundo de 
uma maior pobreza. Pois as regras 
do jogo são de excluir cada vez mais 
quem não reune as condições para 
entrar na competição. E uma das 
condições para entrar é não ser po
bre. 

11_ SOBRE O ROSTO E O 
CORAÇAO DOS POBRES 
COMO EXCLUrDOS 

Quando consideramos a pobreza 
como exclusão a nível de macro-sis
tema, nem sempre conseguimos res
saltar de maneira suficiente o signi
ficado da exclusão ao nível da sub
jetividade. Corremos, inclusive, o 
risco de. pensar os excluídos como 
objeto de uma opção e de uma ação 
pastoral. Entretanto, o nível dos su
jeitos, além de exigir . o respeito da 
consideração ·cristã, é o que mostra 
o ·aIcance da exclusão sistemática e 
o que· primeiro aparece quando nos 
relllcionllmos. Por.isso, é importante 
perguntar sobre os rostos concretos 

dos excluídos e como se situam eles 
como sujeitos de SUll história. Aqui 
não podemos fazer mais do que re
colher sinteticamente algumas obser
vllções que nos pllrecem indispensá-

• velS. 

1. A exclusão envolve os pobres 
com uma variedllde de fonnas, mas 
as mais importantes di~em respeito 
às necessidades básicas para se viver. 
Estas podem ser pensadas li partir 
das realidades mesmas que preen
chem tais necessidades, como p. ex. 
a 1Ilimentação, mora·Jia, condições 
de salubridade, escola, emprego-tra
balho com ganhos justos, dignidade 
de cidadania, pllrticipação nlls rela
ções socillis. Os rostos concretos que 
mostram a exclusão li partir das ne
cessidades básicas, já os conhecemos 
desde Puebla (n. 30), e embora não 
explicitamente descritos todos, são 
supostos em Sto. Domingo. 

2. Os excluídos experimentam 
uma situação de grande ambigüida
de ético-existencilll exatamente por 
serem excluídos. Não podem se ma
nifestar com liberdade porque são 
oprimidos; daí o caminho que lhes 
resta é o da ambivalência OS). Isto 
afirma a necessidade de sabermos 
compreender a linguagem das viti
mas, para podellnos, por um lado, es
caparmos a uma introjeção barata de 
significados no mundo dos pobres; e 
por outro lado, para captarmos o al
cllnce do clamor com que interpelam 
a caridade cristã. 

3. Assim, nem se pode esperar 
que os pobres sejam "santos", como 
não cabe um ufanismo ·apressado 
quanto a uma suposta recusa total 
por parte deles diante do sistemll que 
os exclui. Com freqüência eles pró-
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prios reproduzem mecanismos exclt\·· 
dentes do sistema. 

,4. Os poderes do ' sistema exclu
dente sabem muito bem jogar com a 
ambigüidade e ambivalência dos ex
cluídos e faz deles uma massa de ·ma
nobra na medida em que ' interessa. 
Isto transparece bem no como se tra
ta e se manipula a opinião pública 
através dos grandes meios de comu
niCação; aparece também na chance 
que tem a demagogia política em 
nosso meio, não obstante a repulsa 
generalizada por esse tipo de políti
co em nível teórico. 

5. O principal lugar da resistên
cia dos excluídos, ao nível de socie
dade, são os movimentos populares. 
E ao nível de Igreja, são as comu
nidades eclesiais de base. Ali estão 
os lugares privilegiados em que os 
'excluídos podem tomar e desenvol-...... , . ver uma conSClenCla CrItica e trans-
formadora de sua situação e come
çar a postular como sujeitos, alguma 
alternativa para sua história. 

111. A VIDA RELIGIOSA 
DIANTE DA EXCLUSAO 

Podemos agora considerar os prin
cipais desafios e interrogações que 
estas novas formas de pobreza como 
exclusão colocam para a Vida Reli
giosa, especialmente no Brasil. Não 
podemos, 'a esse ponto, assumir uma 
reflexão 'que desconheça o que já se 
vem dizendo em tomo de uma op
ção pelos pobres enquanto oprimi
dos e explorados_ De fato, a 'exclu-- . - -sao, como vImos. nao aparece tao 
isolada e independente do movimen· 
to de . exploração que . .a. precede; ' co
mo também, porque os mecanismos 
da resistência à exclusão são de mo-
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do geral os mesmos que podem fun
cionar quanto à exclusão. Mas veja- ' 
mos de preferência o que pode tra
zer alguma conotação de novo. 

1. A exclusão como fruto de um 
macro-sistema interpela a Vidll Reli
giosa em primeiro lugar enquanto es
ta SI:; situa dentro do próprio sistema. 
A . condição inevitável de "estar no 
mundo" exige uma atenção especial 
para não se participar do pecado em 
que o mundo se estrutura .(16). Mas 
aí está um desafio enorme, pois a 
Vida Religiosa, Gem esforço e vigi
lância, não escapa com facilidade à 
ambigüidade de repetir o que se pas
sa ao nível das estruturas sociais ex
cludentes. A Conferência de Medellín 
já lançou há muitos anos o grande 
alerta neste sentido . . Esse desafio é 
hoje tanto maior para as comunida
des de Vida Religiosa que desenvol
vem empreendimentos que dependem 
de capital e dos modos de produ
ção modernos. Como sobreviver den
tro do sistema competitivo, sem par
ticipar da mesma lógica empresarial? 

2. As ambigüidades e dificulda
des de uma organização de Vida · Re
ligiosa "sistêmica" postulam quase 
que automaticamente a pergunta por 
modalidades "assistêmicas" de Vida 
Religiosa que nos deram os mendi-

. cantes · medievais. E ' então, pergun
tamos não apenas o que os religio
sos/ as podem fazer pelos excluídos. 
mas nos devemos interrogar sobre um 
modo de. a própria Vida Religiosa se 
reinventar ' na exclusão e . entre os ex
cluídos. Mesmo sem a oficiaIízação 
institucional, que freqüentemente su
põe exigências tiradas do mundo sis
têmico (como alguma ilustração, pro
priedades e "meios"). podemos ver 



I!lguns ensaios desta experiência na 
organização espiritual de catadores de 
papel nas grandes cidades e mendi
gos. Talvez haja aí alguma luz que 
provoque a criatividade de carismas 
audazes e novos. 

3. Por outro lado, é preciso tam
bém ter bem claro que a exclusão e 
pobreza não são situações desejáveis, 
mas ao contrário, reveladoras do pe
cado e do anti-Reino. Isto sugere que 
um dos grandes desafios da Vida Re
ligiosa diante da exclusão é o desa
fio de transformação social, pela qual 
também a Vida Religiosa é chamada 
a atuar. São muitos os elementos que 
servem pijra isso. Mas entre todos, 
parece que a Vida Religios81 tem uma 
tarefa fundanil;ntal de ser na socie
dade constante fermento de uma 

• 
mentalidade participativa, contradi-
zendo a mentalidade competitiva e 
excludente. 

4. O desempenho da Vida Reli
giosa como fermento de participação 
passa sem dúvida pelo testemunho 
de solidariedade dos religiosos/ as 
com os pobres e excluídos. A solida
riedade pode se verificar de muitas 
formas. Mas ela se torna mais visí
vel principalmente quando se pode 
perceber são uma força ' colocada a 
serviço da defesa dos direitos huma
nos dos pobres e de sua dignidade. 
Neste sentido, a inserção da Vida Re
ligiosa nos meios populares ' permite 
maior proximidade com as dores e 
violações da vida e consequentemen
te deixa mliis chances de . se mos-• 
trar esse testemunho. Mas seria, 
em qualquer hipótese, indispensável 
que todos percebessem com muita 

• clareza que a Vida Religiosa, isto é, 
tal congregação/ Comunidade é in-

condicionalmente simpática à causa 
dos excluídos; que os apóia e .se so
lidariza com quem está na transfor
mação com eles e por eles. 

5. Parece importante ressaltar a 
necessidade de a Vida Religiosa cul
tivar e desenvolver uma consciência 
crítica e sapiencia!. "Ct1tica", para 
ser capaz de perceber com agudeza 
os mecanismos do sistema excluden
te; e "sapiencial", para ser capaz de 
se precaver da participação. nele. 
Esta consciência, as ordens e congre
gações necessitam .em primeiro lugar 
para si mesmas, a fim de superarem 
uma ingenuidade facilmente culposa 
diante dos ·processos sociais; e supe
rarem um · isolacionismo que desco
nhece os pobres em seu sofrimento. 
E necessitam também dessa consciên
cia para repartir dela com os pró
prios excluídos. 

6. 'Resta, por ·fim, reconhecer que, 
para os excluídos a Vida Religiosa 
não pode se furtar de ser também 
portadora de um socorro imediato, 
que dê cobertura a necessidades que 
não podem esperar. A prevenção 
contra o assistencialismo é, por um 
lado indispensável. Mas não pOde, 
por outro lado legitimár a inércia de 
não se fazer nada. Aliás, nos peque
nos gestos de bondade se educa o co
ração ·para o amor solidário. E eles 
serão o primeiro recado aos pobres 
de que eles, embora excluídos pelo 
sistema social, não foram esqueci
dos ' pelo Amor infinito de Deus. 

QUESTÕES para a;udar a leitura 
individual do texto ou o debate em 
comunidade: 

J. Durante Um largo periodo na 
vida religiosa utilizamos, na vida re-
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ligiosa, palavras como "oprimidos", 
"dependentes", "explorados". Agora 
uma nova palavra é apresentada in
dicando as massas "sobrantes" e "ex
cluídas". Como você percebe na prá
tica esta mudança de vocabulário na 
compreensão do fenômeno da po-
breza? . 

2. Diz o autor que "não se pode 
e.<perar que os pobres sejam "san
tos", como não cabe um ufanismo 
apressado quanto a uma suposta re
cusa total por parte deles diante do 

sistema que os exclui. Com freqüên
cia eles pr6prios reproduzem meca- · 
nismos excludentes do sistema"'. Ao 
constatar isso nos meios pobres 
em que eventualmente você es
teja agindo, qual o seu modo de 
reagir? 

3. Que desafios e interrogações 
são mais significativos para você e 
sua comunidade, do ponto de vista 
da realidade concreta que vivem, 
diante das novas formas de pobreza 
como exclusao? 

NOTAS 

(1) Em 1981, os 10% mais ricos de
'tinham 46% da renda; os 10% mais po
bres detinham 0.9%. Em 1989 os 10% 
mais ricos detinham 53,2% da renda; 
e os t 0% mais pobres detinham 0,6% 
(IBGE-PNDA 1989), Cfr. CNBB. Diretrizes 
Geral. da ação pastoral da IgreJa no 
Brasil 1991-1994, Doc. 45, Ed. Paulinas 
1991, n. 158. (2) O número de pobres 
no Brasil com rendimento mensal in
ferior a .um quarto de salário mlnimo 
passou de 29,4 milhões (em 1980) para 
44,8 milhões (em 1989). (Fonte IPEA, 
Cfr. CNBB, Diretrizes gerais, oco n. 159). 
(3) A Enciclica Solliclludo Rei Soclal1s 
n. 15 chama a atenção para estas "mui
tas outras formas de pobreza". Ressalta 
a "negação ou a limitação dos direitos 
humanos - como, 'P. ex., o direito à 
liberdade religiosa, o direito a participar 
na construção da sociedade, a I1berda
de de associação, ou de construir sindi
catos, ou de tomar iniciativas em cam
po econômico" .. , (4) Cfr. Celso Furta
do, Preféclo 11 Nova Economia Pallllca, 
Ed. Paz e Terra, Rio de Janeiro 1976, 
325. (5) J. Paulo 11. (6) J. Santa Ana, O 
Amor e as Palxlles. Crltlca Teológica 11 
economIa politica. Ed. Santuário, Apare
cida 1989, 36. (7) Mesmo em uma biblio
grafia de circulaçao ecleslal são abun
dantes as obras que analisam e descre
vem estes processos. Cfr. entre tantas 
J. Santa Ana, ,O Amor e " •• PalxOe., oc.; 
Jung Mo Sung, A Idolalrla do Capital e 
a morta dos pobres. Uma reflexão t8016-
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alc8 a partir da divida externa. Ed. · Pau
tinas, S. Paulo 1989 (com ampla biblio
grafia citada); Jung Mo Sung, Deus nu
ma economia sem coraçio. Pobreza a 
neoliberallsmo: um desafio i evangeliza
ção. Ed. Paulinas 1992; H. Assmann; F. 
J. Hlnkelammert, A Idolatria do Merca
do_ Ensaio sobre Economia e Teologia, 
Ed Vozes, Petrópolis 1989. (8) J. Igul
iliz Echeverrla, Deuda externa 8n Ame
rica Latina. Exlgencia. éllcas, In CE
LAM, Doctrlna social de la Iglesla en 
Amerlca Latina, Bogotá 1992, pgs. 307 
e 309. (9) U. S. Debt Crlsls Newsletter, 
fevereiro de 1990, p . 8; cit. p. P. Gua
reschi, Solidariedade no Mundo econll
mico, mimeo 1992, 7. (10) J. C. RUlin, 
L'Emplre et las nouveaux Barbares, J. C. 
Latlés Ed., Paris 191. Colhemos a refe
rência de Folha de S. Paulo 28.10.1991, 
p. 2. citando entrevista de J. C. Rufin 
a Paris Match 15 .10.1991. (11) J. Santa 
Ana, o. pobres e o novo slalema eco
nômico mundial, in AAW., Vida, Clamor 
.. Esperança. Retlex(ies para 08 500 anos 
de evangellzaçllo a partir da Am6rlca 
Latina, Ed. Loyola 1992, p. 59 n. 168. 
(12) J.Santa Ana, Os pobres e o novo 
lllstema econômico mundial, o. c. 55, 
n. 157. (13) J. Santa Ana, o. c. 54, n. 
156. (14) Cfr. Jung M. Sung, Deus numa 
economia sem coraçllo, o. c. 42-49. (15) 
J. Santa Ana, Os pobres e o novo siste
ma econômico mundial, OCo 61. (16) Cfr. 
Jo. 17,15. O 



o «EVANGELHO» 
DE SANTO DOMINGO 

OS 10 TEMAS-EIXO 
DO DOCUMENTO DA IV CELAM 

Particularmente importante é examinar os 
erros passados para reconhecê-los 

com franqueza a fim de não 
repeti-los. Sem arrependimento 

e disposição à reparação não há absolvição. 

Frei Clodovis M. Boff, OSM 
Rio de Janeiro. RJ 

Vai aqui uma leitura "positiva" 
do Documento de Santo Domingo 
(DSD). A leitura "crítica" já foi fei
ta (1). Mas isso era s6 um trabalho 
preliminar. Pois não se vive de crí
tica, mas de propostas concretas. Os 
bispos já fizeram o seu trabalho, den
tro dos limites que sabemos. Agora 
compete às bases eclesiais fazer o 
seu. Deixar de lado o DSD por incú· 
ria ou por decepção não parece ser 
uma boa atitude pastoral. Melhor é 
aproveitar a oportunidade para dis
cutir a problemática mesma de San
to Domingo, ainda que a "solucioná· 
tica" deixe a desejar. A nosso ver. é 
falta de atenção pastoral e de inteli
gência histórica deixar passar em 
branco as conclusões de Santo Do
mingo. De nossa parte, desejamos 
com o presente trabalho contribuir 
para a sua Teceptio viva. 

Para isso, queremos partir do pró
prio texto episcopal, relevando seus 

fermentos e "deixas". Tínhamos feito 
isso, com certo êxito, em relação à 
Conferência de Puebla, quando expu
semos os seus "10 temas-eixo" (2). 
Aqui também, é inevitável fazer cer
ta seleção dentro do texto, de modo 
que apareçam claramente seus desa
fios mais fecundos. A lista, num pri
meiro esboço, já foi dada na leitura 
crítica evocada acima (3). Trata-se 
agora de desdobrar aquelas indica
ções esquemáticas. A rede em 10 
pontos que propomos é apenas um 
recurso didático para se pegar o que 
há de mais vivo em Santo Do-

• mmgo. 

Sobre cada tema-eixo, daremos, 
em primeiro lugar, o estado da 
questão. Em seguida, indicaremos a 
passagem mais importante (os núme
ros) em relação àquele tema no DSD. 
E por fim faremos um ou ou
tro destaque, ligado à questão em 
foco. 
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A. QUANTO A NOVA 
EVANGELlZAÇAO 

1.° Manter viva a memória 
histórica da evangelização 
do Continente. 

- Estado da questão: Os 500 anos 
de evangelização foram uma ocasião 
sem igual para despertar em nossas 
jovens igrejas o exercício da memó
ria história. Mas essa deve-se tomar 
um hábito eclesiaI. A memória do 
passado não pode se reduzir às gran
des datas, mas deve Ber uma cons
tante. Uma igreja sem memória é uma 
igreja sem identidade, e sem identi
dade não há futuro próprio. 

De fato, a história é "mestra de 
vida" na medida em que pode nos 
inspi;ar com seus acertos e advertir 
com seus erros. Ora, resta sempre e 
ainda muito a aprender de nossa his
tória. Aliás "fazer memória" das 
"maravilhas" do Senhor e das infi
delidades" humanas é uma atitude 
profundamente bíblica. 

Particularmente importante é exa
minar os erros passados, para reco
nhecê-los com franqueza a fim de 
não repeti-los. Sem arrependimento 
e disposição à reparação não pode 
haver absolvição. 

- Passagem central: DSD 16-21. 
Notar a idéia de "sementes do 

Verbo" presentes nas sociedades pré
'colombianas. Essa idéia volta outras 
vezes (138 e 245). 

Importa, outrossim, completar a 
memória do DSD em base à melhor 
tradição profética (Montesinos, Las 
Casas, etc.) da igreja do Continente. 

- Destaque: Pedido de per~ão 
aos nossos irmãos negros e índIOs 

570 

(248; cf. 20c: negros). Os Bispos 
fizeram o que puderam, até com a 
ajuda do Papa. Compete agora às. ba
ses da Igreja levar avante e maIS a 
fundo esse "ato penitenciar', com a 
devida "reparação". 

2.° Realizar a "nova 
evangelização" do mundo 
moderno. 

- Estado da questão: O trans
fundo desse desafio é o mundo "mo
demo", enquanto se organiza de mo
do irreligioso e praticamente ateu. :e 

. "d 'e "co-o "secularIsmo os que VIV m 
mo . se Deus não existisse". 

Mas essa mentalidade está em cri
se uma "crise cultural de propor
ções inimagináveis", que 'põe à Igre
ja um "desafio gigantesco" (230a). 
A crise da "modernidade cultural" 
<secularista) se revela na crescente 
·busca de religiosidade que vem per
passando hoje a sociedade. . 

Daí a necessidade de a Igreja des
pertar sua tarefa miss~onária. Em 
relação ao mundo, nao basta o 
compromisso profético-transforma
dor (para responder à demanda de 
justiça), mas é preciso tamb~m ~e
senvolver a dimensão do anúncIo mIs
sionário (para responder à demanda 
de sentido). 

- Passagem central: DSD i29-
131. 

• • Enfatiza-se aí o quengma, ou seja, 
o anúncio central da fé: Jesus Cristo, 
morto e ressuscitado, e seu Reino. 
Trata-se de propor não já todo o ~a
tecismo, mas o núcleo central do CrIS-

. tianismo, ou seja, a fé cristã "elemen
ta r", que a secularizada cultura mo-
derna não mais reconhece. . 



Os destinatário.s <!essa "nC;lVa evan-
· gelização." são. o.s cristão.S "afasta
do.s" a mas,ia do.s não. praticantes. 
~ esse universo que está no. meio., en
tre o.S "pagão.s", ao.s quai1! se, dirige 
a "evangelização. ad gentes", e o.s 
"praticantes;' o.U "fiéis", para o.S 
quais existe· a "pasto.ral" (RMi 33); 

Os bisPo.sem Santo. Demingo. 
· apentaram o.S "batizado.s não. evan
gelizado.s" co.mo. o.S "principais des
tinatário.s da No.va Evangelização." 
(97c). 

E ainda . que "to.des" na Igreja de
vam .se envelver nessa tarefa (25 e 
:302,1), seus "protagenistas" são. {,s 
leigos (97 ' e 302,1), come veremo.s 
melher mais abaixe. Igualmente, pa
ra este mutirão., as Cemunidades e o.S 
Mo.vimento.s são. chamadas a desen
vo.lver sua dimensão. missienária 
(131h). 

O DSDprepõe uma espécie de 
o.fensiva evangelizado.ra. Insiste em 
que é precise abselutamente "sair ao. 

. enco.ntre" des batizado.s que se afas
taram da Cemunidade de fé (129 e 
131a/ a/ c = 4 vezes). 

_ . Destaques: 

a) A pastoral concreta dos afasta-
· dos: O n9 131 é muito. rico., sebre
tudo. per suas indicações práticas. Por · 
aí se vê que a "neva evangelização." 
tem muito. de "pasteral de massa", 
. o.nde entram "campanhas missio.ná
rias", resgate do. cato.licismo. "sacra
mental" e e use do.S meios de co.mu
nicação. secial, de que se falará no. 
109 tema-eixo.: 

b) A questão das "seitas": 139-
146. Essas não. são. diretamente o 
"pro.blema", mas antes uma "resPo.s-

ta", talvez equivo.cada ao. preblema 
de base, que é a demanda de senti
do. religieso. (cenjugada, nas classes 
Po.Pulares, à da satisfação. das neces
sidades vitais). Pertante, só são. pro.
blema de mo.<!o. derivado. o.U po.r ta
bela. E é assim que essa questão. há 
de ser colo.cada. 

3.° Despertar o protagonismo 
dos leigos: . 

Estado da questão: Sem um 
"laicate bem estruturado., maduro. e 
ccmpro.metido." (103) não. Po.dê a 
Igreja realizar sua missão. particular
mente cem relação. à so.ciedade. De· 
fato., a missão. principal do. leigo. é 
na esfera de mundo., o.nde deve cen
tar co.m o. apo.ie do. pasto.r (enquan
to. que na esfera eclesial é ele que é 
chamado. a apeiar o. pasto.r). Po.r isso. 
a fermaçãe do. laicato. se apresenta 
cemo. "linha prio.ritária" de no.ssas 
igrejas (103). 

Se há um protago.nisme de leigo. 
só Po.de ser na esfera de mundo., peis 
na eclesial e pretagenismo. (de servi
ço., naturalmente e não. se demi
nação.) só Po.de ser do.S pasteres, que 
para isso. existem. 

- Passagem central: DSD 94-103. 

Observar que se insiste muito. na 
impertância de c leigo. partir para e 
âmbito. secial, não. se reduzindo. ao. 
ec1esial (98c, 97b e 98a: 3 vezes) . 

Impertante é também c acento. na 
autonomia des leiges quanto. à pró
pria o.rganização., para vencer a tute
la clerical (9Gb, 98b) . . 

Quanto. ao.s co.nhecides "Mevi
mentes de leigos", o. DSD reco.nhe
ce seus valo.res: impertância da · Pa-
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lavra, da oração comum, da ação do 
Espírito, etc .. Mas pede que se in
culturem entre nós e tenham assim 
um "perfil mais latino-americano" 
(102). 

- Destaques: 

a) A Mulher: 104-110. No n\> 107 
cs bispos entendem (ler particular
mente corajosas. Mas as bases eele
siais precisam levar em frente a idéia 
da reciprocidade e paridade entre 
mulher e homem de sorte que se 
realize "em todos os âmbitos", inclu
sive na Igreja coisa que o DSD 
ainda não chega a explicitar (109). 

b) Os Jovens: 111-120. Releve-se 
o n\> 114, onde se retoma, muito jus
tamente, a "opção preferencial" pe
los jovens de Puebla, opção essa que 
-deve se articular com aquela outra, 
mais fundamental - a "opção pelos 
pobres", na ótica da "transformação 
da sociedade" (112b, 115b). 

4.° Fortalecer o modelo de 
"Igreja comunhão e 
participação". 

- Estado da questao: Santo Do
mingo não trabalhou a questão do 
modelo de Igreja, que é entretanto 
decisivo para os três problemas-cha
ve que levanta: a "Nova Evangeliza
ção", a "Promoção Humana" e a 
"Cultura Cristã". Impossível resolvê
los com uma igreja "piramidal" não
participativa e centralizada. 

- Passagem central: DSD 54-57 

Notar que a eclesiologia deste tex
to oscila entre o modelo piramidal e 
o participativo (54a/ c). 
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Precisemos que a questão aqui é 
tripla: 

- a participação das bases ecle
siais no processo de decisão. e não 
apenas nas tarefas, decididas fora ou 
acima da comunidade ecIesial; 

- a institucionalização desse pro- . 
cesso em mecanismos de participação 
(eleição, etc.) e em "estruturas de co
munhão" como conselhos, assem· 
bléias, etc. (cf. n\> 69 só relativo 

• 

aos "ministros ordenados"); 

- e finalmente seu reconhecimen
to canônico na "forma da lei", para 
protegê-lo do arbítrio e garantir sua 
irreversibilidade. Não bast'a legitimi
dade teológica, é preciso também le
galidade jurídica. 

- Destaques: 

a) A Paróquia: 58-60. Vem pro
posta justamente como "comunidade 
de· comunidades e movimentos" 
(58a; cf. também 142a). Repõe-se a 
grave questão da "paróquia urbana" 
em termos dos "planos de conjunto" 
(59-60) coisa que retomaremos mais 
adiante. 

b) AS CEBs: 61-63. São "ratifica
das" (63a). Mas é preciso pensar seu 
vínculo de comunhão com a igreja 
institucional, sobre o qual tanto in
siste o DSD(61./ b: 4 vezes!). De 
que tipo é esse! vínculo? Ele garante a 
autonomia legítima das CEBs ou as 
deixa à mercê dos pastores em exer
cício, com sua "mentalidade" par
ticular? Aqui também emerge a ne
cessidade de uma adequada "legali
zação" da caminhada das CEBs. 



B. QUANTO A PROMOÇÃO 
HUMANA 

, 

5.0 Retomar a opção pelos 
pobres, hoje "excluidos". 

- Estado da questão: ~ especial
mente nesse ponto nevrálgico que 
Santo "Domingo se coloca em conti
nuidade com Medellín e " Puebla 
(290: declaração formal ; e logo no 
n9 1). 

Importante notar que o rosto do 
pobre dos anos 90 (Santo Domingo) 
não é o mesmo dos anos 70 (subde
senvolvido e oprimido: Medellín) e 
dos anos 80 (explorado e lutador: 
Puebla). Poderíamos defini-lo agora 
como o rosto do "excluído". 

Passagem central: DSD 178-
181. 

Santo Domingo fala pouco em 
"exclusão" (l79b) mas antes em ter
mos de "os mais pobres" (180b, 
l81c, 195b, 196, 197, etc.) e outros. 
Mas o fenômeno propriamente da 
"exclusão social" é seguramente 
apontado. Basta ler o n9 179s, onde, 
no melhor tom profético, declaram 
os bispos: "O crescente empobreci
mento a que estão submetidos mi
lhões de innãos nossos que chega a 
intoleráveis extremos de miséria, é 
o mais devastador e humilhante fla
gelo que vive a América Latina e Ca
ribe". Ou ver o condensado operati
vo no n9 l81c. 

Santo Domingo reconhece expres
samente que :~jtemos de aumentar a 
lista dos rostos sofridos" <17ge). E 
faz já uma primeira lista des~es ros
tos -(178c). São na verdade as "mas
S38 ·sobrantes", os novos Hpárias", os 
miseráveis (lumpen), os abandona-

dos. Aí se acham os desempregados, 
os da "economia informal" (181c, 
199a, 203a) e toda a sorte de "mar
ginalizados", que vivem na precarie
dade;" lutando para sobreviver. 

Poderíamos aqui acrescentar que 
a exclusão tem também dimensões 
macroscópicas: hoje o Terceiro Mun
de como um todo encontra-se numa 
situação de "exclusão planetária". -a 
a "macro-exclusão", como veremos 
melhor no 79 tema-eixo. 

Apesar de o "pobre 90" (= "ex
cluído") não ser muito considerado 
em sua "sujeitidade" social mantém
se a idéia de Puebla sobre o "poten
cial evangelizador dos pobres"(178b). 

- Destaque: Em confronto com 
as Conferências anteriores, há uma 
novidade formal e um avanço em 
Santo Domingo no que concerne à 
"opção pelos pobres". ~ que ela é 
agora considerada não apenas como 
uma "prioridade pastoral" entre ou
tras (ou mesmo à frente das outras), 
mas como uma "luz" ou perspectiva 
que há de perpassar todas as outras 
prioridades. O documento é formal: 
"Esta opção . .. iluminará... toda 
nossa ação evangelizadora" -(nas con
clusões finais, n9 296a; mas também 
n9 l78b). 

6.0 Desenvolver a "cultura 
da vida. 

- Estado da questão: " Um dos 
riscos mais terríveis associados à 
"modernidade cultural" como predo
mínio da "racionalidade científico
tecnológica" (252b, 255b/ d) é a 
"mentalidade antivida" ou a "cultu-
1'" da morte", com suas muitas faces: 
aborto e eutanásia, guerra e terroris· 
mo, narcotráfico e destruição da na· 
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tiJreza (cf. 219c). 11 de se evocar aqui 
a idéia de pulsão de morte ou "thá
natos" (Freud), ou ainda a de "nihi
lismo" (Nietzsche). 

- Passagem central I: A Família: 
DSD 210-217. 

t um item longo e valorizado de 
modo extremo. Fala-se em termos de 
"fronteira decisiva" (210a), de "lu
gar privilegiado" (214a), de "priori
dade e centralidade da pastoral fa
miliar" (222a). Reconhecem-se po
rém, os condicionamentos sociais da 
família (218 e 219). 

- Passagem central II: A ecolo
gia: DSD 169-170. 

Tema inédito para a CELAM. O 
DSD retoma o conceito da ONU 
de "desenvolvimento sustentado'" 
(169d), mas questiona com extrema 
pertinência "quem paga os .custos de 
tal .desenvolvimento e a quem se des
tinam seus benefícios" <16ge). 

Assume com coragem a "responsa
bilidade dos cristãos" quanto aos 

. "atuais desastres ambientais e so-. 
ciais" (169g). E indica a "sabedoria 
dos povos indígenas" como exemplo 
de' "preservação da natureza. .. pa
ra todos" (169k). 

- Destaque: "Crianças de rua": 
221 (cf. também 178c). 11 efetiva
mente um dos sinais mais dramáticos 
do nível de degradação humana a 
que chegaram as relações sociais no 
Terceiro Mundo. 

7.° Lutar por uma nova 
ordem social. 

Situação: Fica de pé a tarefa 
de pensar uma outra economia, uma 
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sociedade diferente da que está aí, 
um mundo novo. 

Com a "pós-mdoernidade" (cf. 
252c/d), que valoriza .o "fraginento" 
e desconfia dos grandes sistemas", o 
trabalho de pensar o 'futuro de mo
do criativo e corajoso torna-{le mais 
difícil. Os próprios bispos baixaram 
o "tom utópico" de suas propostas. 
Recearam qualquer discurso "estru
tural" ou "sistêmico". E que dizer 
então do uso de termos globalizantes . 
como Ucapitalismo"-ou "socialismo"? 
Empregam sim a palavra corrente 
"neoliberalismo", mas' em chave crí
tica (179d, 181c e 199c). , 

• • 

Contudo, visões ' globais são ain· 
da e sempre necessárias para todas 
as forças que não 'de#stiram de lu· 
tar por uma nova ordem social, in
clusive planetária, mas à condição 
que essas visões não sejam rígidas, 
íeCnadas e ultimativas. 

- Passagem central: DSD 194. 
. 203: "nova ordem econômica". 

A proposta dos bispos é no sen
tido de uma "ec.onomia solidária" 
ou "da solidariedade" (201), ou 
ainda ' uma "economia de comu· 
nhão e participação de bens" (206). 
11 claro que a preOcupação dos pas
tores é ética, não técnica. Esta úl-. . 

tima é tarefa de um laicato prota-. . 

gônico . ' 
. . . 

~ara além da economia, em di-
reção ao , social mais amplo, fala- . 
se de uma "sociedade justa e soli· 
dária (13), . . de"uma sociedade 
mais fraterna" (200c). Alude-se 
igmilmente à. idéia da "civilização 
do amor" (120). 



Mas permane.ce o convite da 
"criação", "busca e implementa
ção" de "modelos sócio-econômi
cos" novos (201). " Com os leigos 
a palavra! Não são eles chamados 
a serem nesse terreno os "protago
nistas"? 

~. Destaque: Integração latino
americana: 204-209. 

. :f: para responder, ao desafio da 
formação dos "grandes blocos" eco
nômicos, no contexto da "globali
zação da economia planetária" 
. (207) e em conexão com a idéia . . . 
bolivariana de "pátria grande" 
(209a) . 

C. QUANTO A EVANGELIZAÇAO 
INCUL TURADA 

8_0 Inculturar o Evangelho 
nas culturas próprias 
do Continente. 

Estado da questao: A incul
turação é precisamente a temática 
original de Santo Domingo, sua 
"marca registrada". A ela é dedi
cado todo o capítulo IH: "Cultu
ra cristã" expressão ambígua, 
mas no limíte aceitável (cf. 13b e 
229a). 

O diálogo fé-cultura é. extrema
mente complexo e cheio de ten
sões, como se viu no VIII Intere
clesial, em Santa Maria-RS (out_ 
1992). Esse é um terreno ainda 
não bastante .galizado, ao contrário 
do diálogo fé-política. Supõe, além 
disso, o modelo de uma Igreja des
centralizada e participativa, isto é, 
que supere os limites da "discipli
na canônica vigente". 

~ . Passagem central: DSD 243-
251. 

Toma-se consciência de que a 
realidade cultural do Continente 
não é só · "latina", mas "multiétni
ca e pluricultural", destacando-se 
as culturas indígenas e afro-ameri
canas. 

Santo Domingo coloca a figura 
de Maria como "modelo da evan
gelização da cultura " em geral 
(229c). Puebla tinha sido mais 
concreto quando falava do "rosto 
mestiço da Virgem de Guadalupe" 
como "símbolo luminoso" do en
contro . fé e cultura no Continente 
(P 446; cf. P 282). Efetivamente, . . 

a chave hermenêutica da delicada 
relação fé-cultura se encontra aí _ . 
Nossas igrejas precisam se colocar 
na escola de Guadalupe para apren
derem como inculturar o Evange
lho nas culturas regionais. 

Os bispos chamàm ,;,n parti
cular a atenção para as · vocações. 
sacerdotais indígenas e . afro-ameri
canas, merecedoras de uma forml!
ção adequada, isto é, inculturadá 
(84c; cf. 80c números de outro 
cap.) . 

Nos n9 248, 249 e 250. os bis-
. pos formalizam o compromisso 

pastoral de por-se a caminho da in
culturação da fé nas culturas indí
gena, afro-americana e mestiça res
pectivamente. 

- Destaque: A questão da "mes
tiçagem". Essa precisa ser melhor 
esclarecida e aprofundada. Não é 
ialvez para lá que vão ' as culturas. 
do Continente? Ou quem sabe não 
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seja o destino das culturas existen
tes hoje no mundo? Seja como for, 
os bispos dão da "mestiçagem" 
uma interpretação altamente posi
tiva: 

- é um fenômeno que envolve 
"grandes maiorias" (250) ; 

- é um fenômeno complexo: 
racial, cultural e religioso (247 e 
250); 

- como fenômeno religioso, se 
exprime em determinada religiosi
dade popular que corresponde a 
. uma autêntica "forma inculturada 
do catolicismo" (247; cf. 18 e 250) 
e não a um sincretismo" qualquer 
(138g) . 

9_° Inculturar o Evangelho na 
cultura urbano-moderna. 

-:- Estado da questão: A incul
tu ração do evangelho não enfrenta 
só a questão das culturas específi
cas, mas a grande questão da "cul
tura moderna", que se torna cada 
vez mais como que o invólucro cul
tural comum e homogêneo de to
das as culturas. configurando as
sim certa "cultura universal". 

- Passagem central: DSD 255-
262. 

Pôr a questão da cidade hoje é 
pôr a questão da modernidade. 
Mas essa não é apenas um proces
so social (econômico, t~cnológico 
e administrativo), mas ·também 
um processo cultural, ' um ethos 
global. Pois bem, a cidade ' é o lu
gar da modernidade, de onde esta 
irradia inclusive para o "campo" 
(255) , 
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Mais: pôr a questão da cidade 
moderna, não seria também pôr a 
questão das classes do conhecimen
to e informação que definiriam 
hoje a modernidade, as "novas 
classes médias"? Se for assim, en
tão a pastoral da cidade haveria de 
se centrar na pastoral das classes 
médias (movimentos, grupos de 
base, etc,), sem prejuízo da "op
ção pelos pobres", antes, na pers
pectiva desta opção, 

Seja como for, a questão urbana 
impõe uma redefinição de toda a 
pastoral em termos de uma pasto
ral orgânica ou de "planos de con
junto" (60c) , Impõe igualmente o 
redimensionamento de todas as pas
torais particulares no interior des
sa pastoral de conjunto: Movimen
tos, CEBs, pastoral " de edifícios, 
pastoral para os grupos marginali
zados, para os grupos de influên
cia, etc. (259-260 e especialmen
te a paróquia. f. o nosso desta
que. 

- Destaque: A paróquia (259). 
f. o ponto de concentração dos con
flitos que traz o encontro fé/cultu
ra moderna. Ela é ponto de cruza-

• mento entre as estruturas superIO-
res da diocese e dos movimentos e 
as estruturas inferiores dos grupos 
e comunidades de base (257 e 
259). Daí a consigna: "Reprogra
mar a paróquia urbana" (257). 

10.0 Assumir os me'os de 
comunicação social. 

- Estado da questão: a mídia é 
ao mesmo tempo efeito e fator de 
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A Palavra de Deus é a fonte primordial da espiritualidade, isto é, do agir humano vivificado 
pelo Espírito, porque gera, irriga, mantém e renova a fé. O objeto da fé é sempre a Palavra de Deus. 
Frente, pois, a esta Palavra crer naquilo que se lê. E ler para ampliar aquilo que se crê. 

-Se alguém quer vi, após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me", Mt 16. 24. 
"Qualquer um de VÓS, que não renunciar a tudo o que possui: não pode ser meu discípulo", 
Le 14, 33. 

A ascese cristã, ou seja, a colaboraçao humana para preparar e acolher a iniciativa d ivina 
e lhe corresponder, é elemento inelutável no plano da sa lvação. Segue ao cristão como ao homem 
a sua sombra. Nossa sociedade, saturada de erotismo, de mentalidade pansexual ista e magnetiza
da pelo lúdico, em nome da espontaneidade da natureza e de uma liberdade absoluta, rotula a as-. 
cese como neurose alienante. Mas seu sentido e sua justificativa se encontram alhures, na fidelida
de ao mistério ete Cristo, sua cruz, sua morte, sua ressurreiçAo e dentro do horizonte do pecado e 
do juizo divino sobre ele. 

As manifestações exteriores da ascese não são unhocas. Variam de uma época para outra. 
Conformam-se aos contextos socioculturais. Hoje, sobretudo, leva em conta um conceito mais apro
fundado da pessoa, as descobertas das ciências antropológicas, o valor profundo da sexualidade, 
o processo de personalizaçãQ a importância da dimensão comunitária, a integração harmônica en(~ 
corpo e alma, as a lienações a que nos constringe a vida moderna, a superficia lidade do re laciona
mento e da convivência ... 

Mas, vencidas as contingências da história, indc>-se até â raiz das coisas, é forçoso convir que, 
em sua substância, a ascese, no cristianismo, é imutável. ~ de sempre e para sempre. Ela cobre um 
campo vastíss imo 'desprendimento' dos bens terrenos (Le 5, 11i 'abnegação' de si (Lc 9, 23i 'des· 
pojamento' interior do velho homem com suas concupiscências (C I3, 91 'crucifixao' da carne (CI 5, 
241 uma espécie de 'morte' e sepultamento com Cristo (CI 3, 31 Sua fecundidade, porém, não se 
mede pelo sofr imento que causa nem pela intensidade do esforço pessoal. Não é um padecimen
to-fim. 

Na perspectiva evangélica, a eficácia da ascese se ava lia pelo proglesso na CJlridade por ela 
favorecido, pela abertura da pessoa ao amor oblativo. ~ uma insuprimível exigência de amor e fi
delidade a Cristo e aos irmãos. Quando em nossa vida triunfam procedimentos marcados pela bon
dade, pela justiça e retidão e uma atitude consta nte de conversão 'e amabilidade, a força oculta 
propulsora é a ascese. Mais do que soma de renúnd~ é crescillklllo na prática da caridade pastora l. 

Nada, porém, de ascetismo espetaculoso, mas aquele do dia-a-dia, das pequeninas coisas, 
das mortificações impostas pelo cumprimento do dever, pela disciplina no uso dos meios de intor
maçãQ o sono. o lazer necessáriQ pelas situações concretas da convivência humana Trabalho, sentido 
austero da vida, vigilância, moderação das inclinações e paixões, temperança e aquela série de 
virtudes-satélites que giram ao seu redor: continência contra as tendências da luxúria, mansôdio contra 
os ímpetos da ira, clemência contra as inclinaçOes à vingança, modéstia contra a vaidade e o exibi· 
cionismo do corpo, sobriedade e abstinência contra os excessos da bebida e da comida, simplicida
de contra as liberdades do luxo, do desperdicio, do comodismo. 

, 
A Vida Religiosa, em todos os temPQs, foi sempre um exerci cio de ascese. E a cruz que torna 

fecunda a ação. No entantQ cruz, sofrimento, quênose, esvaziamento ... nos-assustam. O hedonismo 
suntuário, o desenfreado espírito dionisíaco e o humanismo otimista do nosso tempo desprezam ' 
e rejeitam a ascese, a renúncia, a mortificação, a disciplina dos sentidos. Mas, veja lá , sem partici· 
paçAo pessoal no mistério da morte e da cruz, não há salvação. 

JESUS, que veio, sempre vem quando invocado. e virâ definitivamente naquele tempo, que 
se aproxima, conhecido só de seu Pai, seja a nossa PAZ, a nossa serenidade, a nossa coragem. Amém. 
Ao seu inteiro dispor, com renovada estima e fraterna amizade, subscrevo-me, 

I 

\. \J 

• 

. 


	capa
	sumario
	513
	514
	515
	516
	517
	518
	519
	520
	521
	522
	523
	524
	525
	526
	527
	528
	529
	530
	531
	532
	533
	534
	535
	536
	537
	538
	539
	540
	541
	542
	543
	544
	545
	546
	547
	548
	549
	550
	551
	552
	553
	554
	555
	556
	557
	558
	559
	560
	561
	562
	563
	564
	565
	566
	567
	568
	569
	570
	571
	572
	573
	574
	575
	576
	ultima

